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Cabs-mo  do  novo  a  to  do  assistir  A  instado  dos       ; Mto»,  vmdo  «prcsonlar-voí 

ta  forma  <la  loi  o  relatório  ^«^^Sl^íí,     "    Ivinnao,,  povó,,  n  ,x,.,s- 
Muia  cedo  deveriào  ter  come-lo  os  t  u bal  o  .Mut ^  1  ^  1(>i(fl0' \10  ,oll(!g.io  de 

ta,  a  irrPijulttriJado  do. correio,  a  mcorto/a  on     u e  c stn  a  de  £™  .  jf. 

netas  eleiíoraos  por  meio  do  algum  exj .o.    ue  M d  »  •        j  L. 

ra  nas  <£  — :  £  ,x  &r  ^       u «, 

S°Ú  ínm^tSJ^Sncio  ter  sido  inalterável  a  saúde  de  S.  II.  o  Imperador 
eda  Aug^tn  Familia  Impenal .  d™Uda  bravura  do  exercito  o 

Cinv;as  íi  Uivma  Provi",  nica,  <\c™''™  V'  i   n  triuniDUo  na  »u»rra  que  sustenta- 

des  sacrifícios  nos  impoz.  Tímido  não  se  farão  esperar  osbenefi- 

SEGURANÇA  íflUMíl  E  liiDIílàiÀL. 

procedido  com  prudência,  como  ^^j;!"^^  Martins  reunio  em  sua  casa  di- 

só  a  pedido  de  alguma-  pessoas  consentio  que  cessass*,  tai  <mcuui.e  , 

o  subdelegado.  '   i„„:,i„  lV;r  Vn7a  ™»rlul)ava  o  socego  publico  com 

"'Só  eme  tive  nofcins  lo  procedimento  irregular  de  AltaSo  o  domUU  do  omfrego 
de  professor  interino  de  iiislriicráo  primaria.  . 

flTU^^S^W*  clesnvencas  entra  o  delego ,  de  policia ,  • 
o  conecto ? TX  o  ^3- Buwlente 3o  juiz  municipal,  porem  filamento  cilas  desao- 

«««  t^ft  MS  St-Amento  ou  ofTensa  PHy- 

BÍT»  SS?  d Su^S^ctorioen  administração  sente  não 
«dor  Síar ^^toías  aT  Sovidoncias  preces  para  ^arantil-u,  pois  murtas  sao  as  causa* 
uoudo  procedo  essa  mal,  o  exeassos-  os  recursos  a  sna  disposto. 


A.  tleflcioneto  dos  cofres  provinciana,  qun  tiiio  pormiHc  a  cwnçíio  do  unia  for^a  policial 
TJ  liem  o  pa«^*ii:iui)ito  do  guurdaa  nacionais  p:ini  estulicliM:  >r  destacamentos  que  Vio  com- 

tantonniiiii  reclainadiw  pulas  autoridades  pohcinos;  a  Inl  ado  forni  do  linha,  puis  mio  n 
'"oxistoum  alam  du  diminuta,  dom  grande  parte  oininv/yiiia  im  "'imrnii.fio  doa  presídios  o 

cm  outros  Siu-vinis  inilitiuvs ;  a  faltado  pussoal  IriMlilado  para  oanu^oá  poliuiaus  naiua- 

iov  \)>irt?  da  província,  o  a  ronstaiit:)  entrada  dos  facidiiorosos,  qu>.i  a.io.-fíidcs  pelas  justiças. 

tias  [ii'ovino:aí  liiuitropli,'s,  fogem  para  esta,  iiãopaiuosipiivnreiíi-seao  moiucido  oastig'0,  sim 

liara  continuarem  a  praticar  crimes,  são  as  pru.cipuo.-;  anisas  da  perpotraeiiò  dos  crimes, 

o .  quasi  co:nplí!la  inipunidado  du  k.mis  autores  e  cúmplices. 
_ Segundo  o  relatório  do  Br.  disfedo  poiicia,  que  vui  aumjxc,  tbráu  connuottidos  ua  pro- 

vinoui  durante  oiiiino  passado  78  crimeb,  u  sabor: 

•  Homicídios  .....  g.j 
Tentativas  da  dito  .  (j 
Ferimentos  o  ollensns  phisicas. 

Tirada  o  fuga  do  prezos     .    .  '  rj 

Arrombamento  de -Gadea.    .   .  \ 

Ameaças   ■> 

Fstellionatos,  ,    ,  0 

Furto   o 

lloubo.      .....  2 

Desobediência   2 

Pela  tabeliã  junta  era  n.»  1."  ao  relatório  do  Dr.  cliffe  de  policia  bj  vò  nue  o 
numero  dos  crimes  de  180!)  é  superior  ao  do  cada  um  dos  amiosdo  quinquienio  an- 
terior. (umpKí  porem  notar  que  essa  dillerenra  para  mais  provam  de  que  nesse  auno 
a  policia  toi  mais  activa  em  descobrir  os  crimes  iuile  comottidos 

nnolave;s.(lu1e  ,,ve11?"1?  lugar  «o  anuo  findo  acluio  se  declarados  no 
citado  relatório  do  Dr.  chefe  do  policia. 

Cumpre  informar-vos  que  em  relai.-ão  aos  outros  crimes  poucos  são  os  coinm»tiidos 
tontra  a  propriedade. 

CADÊAS. 

As  cailéos  da  província  continuSo  no  mesmo  estado  de  que  vos  fallei  no  relatório 

tsz  a*ar  -  *  *ai,M  °  -  *  -*■■*■  **— 

O  mwimeiilo  da  caclèa  desta  capital  duraulo  o  anno  fludo  M  o  ncmintc: 
i-.xibtiao         ,  ^ 

'      »         t      *        «      .  ê 


Entrarão 
Salina  o 


60 
98 


156 


Morrerão  '  )  ]  \  s/8 
Existem        .  '      -  9 


56 


Ka  enfermaria  deo-se  no  mesmo  período  o  seg-uiute  movimento:  ~ 

1^X1  MIMO  , 

Entrarão   •     •  7 

  -      .     .  39 

Palnriío                                                      n            ,  -i5 

Failceeo      .                         '                    •      *      a  .    .    .  40 

.Existem      .    1 

  5 
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r    ,  SECRETARIA  DA  POLICIA  — 

^t^So^*0  dR  Um  «'vlnd.de  secretario,  2  amanuon- 

Esta  repartição  funeciona  regularmente. 


.  .     ,   .     MIlillSTRAÇAÍ  DA  JUSTIÇA. 

A  província  esta  dividida  em  dez  comarca*  nue  «'ir.-  ,....,w„i   n-    i     . , 
lla,«„hã.,  IH.  CWâ,  Bi»  ha^&^^^S^  t 


perlai  e  Boa-vMa  do  Tonantina. 

Cada  uma  dollas  cornpõo-so  do  Irou  tormoa,  oxcoptuadas  as  do  capital  o  da  Boa-vislft 
quo  tom  um,  e  n  do  Rio  Corumbá  tim 

Os  jui/os  do  direito  nomeados  para  »s  comaicns  dou  Rios  Paranahyba  o  Paraná  aia* 
da  uão  entrarão  oin  exercício;  catão  vagas  as  do  Rio  Corumbá,  o  da  Palma. 

Ha  um  só  promotor  publico  bacharel,  o  da  capital,  porque  o  da  comarca '  do  Rio 
Pamimhybii  bacharel  Evaristo  liodriguoH  da  Silva  Carvalho  foi  demittido  a  bom  do 
sorviço  publico,  o  uslíi  sendo  proconsado  por  crime  do  responsabilidade,  e  o  da  comar- 
ca do  Rio  Maranhão  bacharel  Antonio  Pereira  d'  Abrou  Júnior  foi  por  decreto  do  18  de  Do - 
zombro  do  anuo  passado  nomeado  juiz  municipal  do  tormo  da  cidade  de  Meia-uonte. 

Os  termos  são  19,  porém  os  lugares  de  juizes  municipaes  formados  são  apenas  9, 
a  saber:  Capital,  Moia-ponte,  S.  Cruz,  Catalão.  Cavalcante,  Boa-vista,  o  os  reunidos 
de  Boinfim  o  S.  Luzia,  Palma  e  Conceição,  e  de  Natividade  e  Porto  Imperial:  destes 
estão  providos  os  da  Capital,  Mcia-ponte,  Catalão,  e  o  dos  termos  reunidos  de  Bomfim 
c  ti.  Luzia,  e  os  respectivos  juizes  em  exercicio,  servindo  os  de  Bomfim  e  Catalão  de  Juizes 
de  direito  de  suas  comarcas. 

Divide  se  a  provinda  em  19  delegacias,  55  subdelegadas,  e  56  districtos  de  paz. 

listão  vagos  alguns  lugares  do  delegados  subdelegados  e  seus  '  supplentes  por  fal- 
ta de  informações  que  se  exigirão  acerca  de  pessoal  habilitado  era  algumas  locais 
dades  para  exercer  esses  lugares. 

SAIDE  MJBL1CA. 

0  estado  sanitário  da  província  foi  satisfatório  durante  o  período  decorrido  de  Junho 
do  aimo  passado  para  cá;  das  enfermidades  que  grassarão  nenhuma  houve  de  caracter 
grave  ou  mortífero. 

As  intermitentes  que  apparecorão  em  diversos  pontos  poucas  victimas  fizerão;  em  ó 
presidio  do  Jurupensen  onde  ellas  se  desenvolverão  em  maior  escala  não  se  mostrarão 
rebeldes  ao  tra  amento  ordinário. 

A  myelite  vai  tornando-se  cada  vez  mais  rara,  da-se  somente  um  ou  outro  caso,  é  is- 
to de vidi.  talvez  a  causas  diversas  as  qu9  motivarão  em  annos  anteriorei  o  apparecimen- 
to  desta  terrível  enfermidade  que  tantas  vidas  então  ceifou, 

CULTO  PUBLICO. 

O  nosso  Venerando  Prelado  D.  Joaquim  Gonsalves  de  Azevede,  que,  secundo  vos 
commuuiquei  no  relatório  do  anno  passado  com  licença  do  Governo  Imperiaf  tinha  ido 
á  corte  tratar  de  negócios  tendentes  ao  Bispado,  em  seu  regresso  veio  visitando  as  fre- 
guezias  do  Sul,  e  chegou  a  esta  capital  no  dia  17  de  Dezembro  ultimo,  sendo  recebido 
com  aquellas  demonstrações  de  que  é  merecedor,  nao  fé  por  sua  alta  posição,  como  por 
Buas  virtudes  *  1 

O  Governo  Imperial  attendeo  aos  rogos  de  S.  Ex.'  Rvm.«,  tanto  que,  nfo  obstinte 
a  grande  despem  que  nos  trouxe  a  guerra  com  o  Paraguav,  c»ncedeu-lhe  alguns  au- 
SSenTsTaSr  0  estabelecimento  do  Seminário  Episcopal  e  para  as  despes» 

S.  Ex.»  Rvra.'.  que  é  incansável  no  cumprimento  de  seus  deveres,  ao  mesmo  tempo 
que  com  a  palavra  e  sobre  tudo  com  o  exemplo  chama  os  fieis  ao  desempenho  dè 
sua*  obrigações,  promove  as  obras  tue  são  necessárias  na  casa  que  tom  destinado  para 
o  beminano,  «fim  de  abnl-o  quanto  antes,  o  que  já  teria  conseguido  se  não  houvesse 
luctado  com  a  falta  de  operários  e  materiaos  que  se  sente  nesta  copital. 

laço  votos  para  que  S.  Ex.'  consiga  quauto  antes  levar  a  efieito  seus  louváveis 
desejos  pois  como  todos  reconhecem,  o  maior  beneficio  que  pode  fazer  ao  bispado  ó 
dotal-o  de  um  bom  Seminário.  1 

Durante  a  ausência  de  S  Ex.  Rv,n.  morreu  no  dia  16  de  Agosto  do  anno  passado 
o  cónego  vigário  geral  do  bispado  José  Joaquim  Xavier  de  Earros  que  tinha  ficado 
encarregado  do  governo  do  bispado.  H 

„«?  ^S?°-  a°  reC9ber  m  ,CÍdade  da  Ubemba  a  I»rtici]»i?to  deste  acontecimento 
Tl í?  Sl  K"-  PTdaf  D0me0U  0  sonego  Joaquim  ^cente  de  Azevedo  vKrió 
da  vara  com  attribu.çues  de  vigário  geral,  e  encarregado  do  expediente  do  biS 
nesta  cidade,  e  o  padre  José  Iria  Xavier  Serra-douraja  vigário  e^mindadò da 
freguez.a  da  calhedral,  lugar  que  também  exercia  o  Cónego  Barros!  e  depois  d'anut 
chegar  nomeou  Vigário  Geral  o  Padre  Camillo  Martins  Pereira  de  Andrade,  que  fie 
em  sua  companhia.  u  uuo'  Hue  trouxa 

A  divisão  ecclesiaslica  não  soflreu  alteração  alguma 

As  matrizes  da  provinda  ainda  não  poderão  ter  melhoramento  algum  e  ouasi  todas 

oTrSSo  Xlesí?:  Q  adiniui'traf°  *»  Sacrama,eaqpTn8als  a  a 
os  reparos  cia  Matriz  de  S.  Joso  do  Tocantins,  que  é  tido  pelo  melhor  Temnlo  da  mo- 

TlVoSsí^fci*  qUnUt!ft  f6  hmm0  réÍ8<  TOtad?  "a  BeSdo  anío  passaTo. 
tioutispicio  da  Igreja  cuUwdml  •.  ameaja  ironúnente  ruiu»;  não  mandei  fizer  oa 


Wfô?  .prociscs.  por  quer  olles  importarfto  om  nfio  poqvtètia  quantia,  o  nfío  estou  habfc 
lità'!o  coiri  o:i  meios  necessários  para  lavar  a  oíluito  essa  obra  quo  é  granulo  o  suporior 
íu  forcas  da  província. 


v  A  guarda  nacional  da  província  não  soffroo  nltontçéo  alguma  na  sua  organisaçfio; 
hmda  dapenlóm  da  approvação  do  governo  imperial  as  propostas  para  a  reorgunisánão 
da  guavd-v  nacional  da  eomnrca  da  Bou-visía.  * 
.;  Porão  nomeados  polo  Governo  Imporiiil  leneiites-coronois  commandnutes,  .lo  baia- 
IMo  rVosta  oi.Jiidj  Luiz  da  Cunha  Bastos,  o  do  Corumbá  liduurdo  da  Cunha  Bastos. 

Jfaliecyio  o  coronel  com  mandante  suporior  do'  Porto  Imp_>rijvl  tfjbostiiio  JosiS  Lonas 
de  AhuHida,  a  o  teiionte-coronol  cornmaudaute  do  batalhão  do  S.  Cruz  Antonio  Gon- 
salves  Bastos. 

.  A guarda,  nacional  d'esta  capital  qtw  se  tinha  tornado  algum  tanto  rebelde  ao 
sarviço  acha  se  boja  mais  disciplinada  pelas  providencias  que  tenho  tomado  sendo  uma 
d  o,llas  o  serviço  ao3  domingos  n  dias  santificados  para  coadjuvar  a  força  de  linha 
existente  na  cidade,  qiu  6  iusufíiciente  para  a  guarnição:  o  namoro  dos  guardas  far- 
dados o  p'es3ntemente  muito  maior,  como  se  tom  verificado  nas  revistas  feitas  por 
companhia». 

I 


  capitã    _   ,  „ 

praças  do  pret,  iaitando  poi?  paru  o  ssu  estado  completo  18  prae.03,  sondo  13  officiaes 
e  q  .praças  de  pret.  * 
j  , Tendo  sido  exonerado  o  comman:lante  coronel  Manoel  Pedro  Drago,  e  promovido  a 
tonante  còrônel  por  actos  de  bravura  o  major  Isidoro  FernaucLs  d'  Oliveira,  ainda  nao 
forao  designados  outros  officiaes  para  os  substituírem. 

Achão-sa  addides  ao  corpo  15  oiliciaes  o  21  praças  de  pret,  e  como  me  consta  qua 
festão  em  marcha  alguns  officiaes  designados  para  o  dito  corpo  logo  quo  chegaram 
farei  Bsgiur  para  seus  corpos  os  officiaes  oddidos. 

O  corpo  tem  melhorado  muito  tanto  em  disciplina,  como  em  instriiccâo;  sua  escrip- 
turaçao  que  era_  muito  irregular,  acha -S9  hoje  melhorada;  as  deserções,"  que  erão  cons- 
tante, tem  diminuído  em  zonsequencia  das  diversas  providencias  que  tomei. 

Lomo  sabeis,  a  força  deste  corpo  6  mais  quo  insufiiciento  para  o  sorviço  da  provín- 
cia, por  que  os  presídios  absorvem  uma  grande  parte,  e  muitos  são  os 'pontos  limi- 
tropnes  que  deran  ssr  guarnecidos  para  evitar  a  entrada  do  criminosos  de  outras 
províncias,  quo  fugidos  a  ac;-ão  da  justiça,  vom  aqui  cornmetter  novos  crimes. 
,  lonsía  qin  estava  a  partir  d3  Cuyaba  para  aqui  o  batalhão  n.°  20  de  infantaria  com 
pra;as  inclusivo  120  voluntários  da  pátria;  logo  que  elle  chegar  dispensarei  os 
volun  fu-ios  como  ó  recommendado  pelo  governo  imperial,  e  tratarei  de  elavar  o  ba- 
talhão ao  seu  estado  conipljto. 

.  Si  assim  acontecer,  como  espero,  o  serviço  será  mais  bsm  feito,  e  muito  lucrará  a  pro- 
víncia por  que  então  fica  a  força  publica  oíe^ada  a  1028  praças  inclusivo  os  officiaes. 

mmum. 

,  N-i3ta  província  existem  5  presídios,  2  na  linha  do  Tocantins  oue  são  S.  Barbara  e 
S.  untonio,  e  3  na  do  Araguaya,  sabsr:  Jurupensen  S.  Leopoldina,  e  8.  Maria  do 
Araguaya. 

Sairia  ESnrbara.  . 

A  7  ib  Novembro  do  1854  foi  fundado  esb  presidio  a  2  bgías  da  margem  esquer- 
da do  rio  Maranhlo,  e  a  quatro  da  confluência  deste  rio  com  o  das  Almas  em  ter- 
reno plano,  por.?;n  niio  <$  abundante  d'agua  em  todas  as  estações  do  anno. 

Sua  popuh  ;ão  \\<A\i*v:p,  a  nspjcliva  guarni  ;.úo,  que  é  diminuta  pela  ensufficiencia  da  foi* 
ça  de  linhn,  0171  em  3!)  pessoas  do  ambos  os  sexos. 

.  Suas  matas  são  buas  pira  a  cultura,  e  os  campos  soffriveis  para  a  crearâo  do  prado 
vacou™.  6 

Dsfcmb  o  arraial  dAgoaqwnte  que  fica  na  distancia  de  5  bg<!a3,  e  os  pequenos 
povoa  103  rla.5  Lavrinhu,  Gníp.ipus  o  ou  ro3  das  incursões  dos  índios  selvagens  que  por 
essas  lugares  fazem  suas  correrias  ua  estação  eecca. 


Sarado  Antonio. 


A'0Õd3Novnm1)ro  c1<jl8j-l  foi  fundado  ato  prositlio  a  5  legdas  ao  norte  do  arrolai  do 
Amaro  Laite  na  margam  ilir?i1a  do  rabsirflo  das  Artes.  Sim  populuçiio  incluída  a 
guarnição,  quo  tambam  ó  diminuía  pala  f;ihn,  ds  forja  disponível,  o  como  a  do  ante- 
cedente do  pessoas.  Neste  pm/idio  existom  excullontas  matas  para  a  cultura,  o  pm« 
gues  pastagens. 

Como  ponto  tlu  dnfaza  rasgimrda  da  invazão  dos  índios  selvngans  a  parochia  do  Ama- 
ro Loito  quo  tando  sido  íiore".canla  pala  grande  quantidade  da  gado  quo  ali  sa  creavn, 
cnhio  cm  docatbncia  em  cousoquancia  das  repetidas  hostilidades  dos  Índios;  hoje  porem 
ossa  parochia  com  a  protesto  do  presidio  vai  prosperando,  o  ja  exporta  algumas  bóia* 
das. 

JÍIIm'3HJ3CKSCU. 

Foi  crendo  á  14  de  Março  de  1864  a  marg3m  esquerda  do  Rio  Vermelho  e  a  14 
léguas  da  capital. 

Enconlrão-so  diversas  qualidades  da  madeiras  próprias  para  a  construcção  em.  sua» 
matas  que  são  bòa3  para  a  lavoura. 

A  população  deste  presidio  com  sua  guarnição  soba  a  200  pessóas  d'nm  e  outro  sexo. 

As  ordens  quo  expedi  perraettindo  que  a3  pra'ças  o  particulares  podassem  fazer  suas 
ro:as  e  para  quo  tunivessam  a  commum  como  determina  o  Regulamento  de  2  de  Ja» 
neiro  d.s  1851,  produzirão  bons  efieitas,  tanto  que  jíi  ha  ali  abundância  de  coreaes. 

Mandei  construir  neste  presidio  uma  capella  para  a  decente  celebração  do  Culto,  bem 
como  uma  enfermaria,  ond*  possão  ser  couveuieiítemante  tratadas  as  praças  enfermas. 
A  construção  da  capella  está  e:n  andamento,  e  mais  adiantada  a  da  enfermaria. 

Estas  obras  já  estaria.)  concluídas  se  o  commandante  que  é  o  encarregado  delias  nao 
luctassa  com  a  falta  d3  operários  e  outros  obstáculos. 

O  enganuo  de  Barra  que  eslava  arruinado  foi  concertado  e  trabalha  regularmente. 

S.  Leopoldina. 

Este  presidio  foi  estabelecido  a  17  de  Outubro  de  1856  quasi  na  confluência  do  Rio 
Vermelho  com  o  Araguaya  a  14  laguas  do  Jurupensen  e  a  28  desta  capial. 

A  população  que  soba  hoja  a  mais  do  300  pessoas  vai  augmentando  progressivamente 
po*  sar  o  centro  de  todo  o  serviço  relativo  a  navegação  do  Araguaya  e  o  interposto 
ao  commercio  desta  capital  com  o  Pará. 

Existem  ali  terrenos  qua  sa  prastão  a  lavoura,  e  bons  pastos  para  a  criação.  As 
roças  que  ordenei    fossem   feitas  tem  produzido  bons  resultados. 

Não  havendo  ali  capella  rara  celebração  do  Culto  e  administração  dos  Sacramentos, 
encarreguei  o  engenheiro  da  província  Dr.  Joaquim  Rodrigues  de  Moraes  Jardim  da 
levantar  a  planta  e  fazer  o  respectivo  orçamento,  que  importou ,  em  8:003S556:  esta 
obra  foi  posta  em  praça  para  ser  arrematada  por  quem  melhores  condições  offeracar 
a  favor  da  fazenda;  e  sa  não  apparecar  licitante  algum,  a  mandarei  fazer  pt-r  administração. 


19.  Maria, 


Este  presidio  foi  fueda^o  pela  terceira  vez  em  Outubro  de  1861 ,  40  léguas  abaixo 
da  ponta  septentrional  da  Ilha  do  Bananal  e  na  latitude  de  Pedro  Affonso  na  fdz  do 
rio  do  Somno  com  o  Tocantins  ella  communica-se  com  a  povoação  de  Pedro  Affonso  por 
«ma  estrada  de  45  léguas,  com  Porto  Imporial  por  outra  de  80  léguas,  e  com  a 
Boa-visla  por  uma  cuja  extenção  ainda  ignoro. 

Sua  população  inclusive  a*  guarnição  orça  presentemente  em  600  pessoss,  e  vai 
crescando  constantemente  por  que  muitas  famílias  de  Boavista  e  outro.3  lugares  e3Íão 
«a  preparando  para  ali  sa  cstabalacarem,  por  sar  um  ponto  commercial,  entre  Laapoldina 
e  o  Para. 

Os  mattos  do  cultura  e  as  pastagens  são  dj  exrellente  qualidade. 

Para  protegar  a  navegação  do  Araguaya.convem  crearmaisum  presidio,  entra  Itiroldina 
e  S.  Maria,  e  rastabalecer  o  da  P.  José  em  lugaras  qua  offoração  as  condições  que 
exigam  estabalacirnantos  desta  ordam. 

O  principal  obstáculo  para  o  astabalaclmento  desses  novos  prasidlo9  6  a  insulHnaucia. 
tia  força  de  linha,  insulficiancia  esla  que  ma  tem  obriga  lo  aniio  ehvar  a  guarnição  doi 
existentes  ao  numero  nacessario;  sa  porím  rogressar  para  esta.  província  o.  batalh_o:  20 
dfl  infantaria  desapparacerá  essa  obstáculo,  o  éutão  poderão  ser  estabelecidos  mn'|a«3a^ 
dous  presidi??, 


NAYBGAÇXO  DOS  IUflS. 

vi^,?'*?8  ?onlft  110  í?lnto"°  q»o  tivo  a  lionra  do  apresentar  no  anuo  wo\imo  m««ulo 
lio  oonliwjto  que  o  I>  Couto  do  Jlagalhii.»  f.v.  cum  a  província  pio  W  oh.C - m 
J  o  la  «ter  no  proso .  de  5  auncs  uma  «npraa  de  imvejpi-fm  do  rto  ímiiSíJntaS 

nimidc  css.  oiimnsso  os  seus  trabalhos  um  Julho  do  anuo  próximo  ii-.do 
Pi».  II  °  °       V0"to.,le.M,ttSalli..iM.  empreznrio  da  na^a.âo,  comprado,  no  Paru  a  lan- 
V™C!« diflieuldados  operiU  une  «ffai»  o  Ampliava  pàiu 
A  Sn  auP    6m  1Uffttn!S  °!ltl°  S8          deflicil  0  *™S™  »  Imagem  poí  I)  is 
vh;iVlM  Ullar01  °r3er  f  «P»™»»*  aosater  do  foliz  êxito  d°s,a  '  arriscada 
iS; LI    i    P°r  q"°  "T  pak!,,Uu  <|ue  taopcrifçasa*  paredão  o 
5  ,  ,   a  ™lveu,;idas>            «r  porembuc».;**  á'vapor,  ,e  erías  rirem  ade- 

1  V  -n      ?  JW-  ?  va-1)or  a  distancia  de  Eden.  a  Saina  Leopoldina.        *  4 

todaviS1 L  A? í"'"0  .f0^0'  be,n  (I,,e  deboa  coi.simcí.i.0  o  do  muita  forni,  tem 
K »  fJlt°,  Cb  I1UUt0  cal!,cl0'  eo  t:'ml'°  ^«Próprio  cmrueoDr.  Couto  do^W 
lhans  emprBhendiso  a  viagem,  fui  causa  das  avarias  qu»  íoíVo  ° 

lliíií  /V18!30  d°  Julll°  com»'ul,ií;ci'-^  oempiesario  o  dito  Dr.  Couto  de  Aía"'a- 
í Tí  i  g°  dal'  T1C';°  aoS31,"'.;o  ll»  navega.jão  e  palio-ms  opacamente  da%ul  wtt- 
no  moi1f'neSt,'ííd0ai,n0  áe4lm  «Wb»^  «ímpw»  ú  dur  entre  o  resto  do  mi- 
í"e  S  m  n  P^*10/50  rai,r2Iltc,°  t0^as  viagens  para\im  ai.no  de  confonnidaicòm 
Ses e  uSXT20       Vm°eUS  Í<1U3  aen,pn-':'-a  é^S^  Attendendo  a ú- 

ve      S  ÍdH[,T ÍC°m  CJ"e  2  eiUFrcza  teHa  de  betarem  principio,  não  havei.dò  ,n  ■  n- 

AfiTS"  CapiUl  Tf 3m  l0°°  0  COiUIuercio  Jo  l^á.  1'or  acto  de  4  Se 
tlrTs^^0/1"-0  ma,ldm  °?tr?sar  a0  mCSmo  ««Pwariooua  íua  ordem  a  quau- 
mo         ?        S>  d0r"rS  correspOUcleiit3  ao  semestre  d2  Janeiro  ã  Junho  do  annc >  i  rox ?. 

a  ^"^^ de 

Kao  hai-enJo  nos  cofras  da  Uusouraria  provincial  fuidos  .lisroniiTis  oara  o  na»A,,„„ 
Em  .31  de  Janeiro  do  corrente  anno  eUecluou  o  emnrí>7irin  fu  „ 

itros  mini,,,,».  \S™ZT±„fy*\™™™™  «fw**  para 

va- 

do  Abril  ultimo  p3la  quantia  de  2  contos  de  réis  em  aw'o  M  Í-  J^  ° 
cidÍTíSjt  cHnotát^  ^.^^  ^  ^erar  estaLolc- 


cessldado  polas  d ifíl cuidado»  eomquotonulo  luetav  om  soo  começo  o  nãoHiouvo  quom 
omprehoudossu  mandar  vir  do  Parti  géneros  por  conta  di!  outrem. 
'  A  convicção  que  tinho  do  que  n  taltn  do  iniciativa  individual  rS  uma  das  causou  prin- 
cipaos  di?  uno  haver  no  Araguaya  a  mesma  navegarão  quu  w  observa,  no  Tocantins  ó  uon« 
liriuada  com  u  observação  quu  tenho  foito. 

Ho  a  omproza  da  navegação  do  Aragimya.  actualmente  apenas  suhvencicnada  com  o 
ftuxilio  que  lhe  prestou  esta  província,"  não  podo  tomara  si  o  encargo  de  fu;.or  o  trans- 
porto dos  Amoros  do  Pará  para  S.  Maria,  não  ó  tão  diiiicil  nem  tão  caro  prjparar-su  o 
inat;!i'ial  ir.-nussario  para  se  fazer  osso  sarviço. 

Não  desconheço  que  as  diííiculdades  da  navegação  ficão  alem  de  Santa  liaria  o  quasi 
todas  no  Tocantins,  sni  quanta  ihlta  liado  capitães  na  praça  desta  cidade  o  naproviii» 
cia,  com  tudo  su  houvesse  espirito  do  associação  muito  se  teria  conseguido,  por  que 
nem  ha  necessidade  do  grandes  capitães  e  o  lucro  om  perspectiva  é  certo. 

A  navegação  do  Araguaya  deverá  sem  duvida  abranger  a  do  Tocaustins  e  extender- 
fo  até  o  Pará,  do  modo  qtio  o  negociante  desta  província  apenas  lenha  o  trabalho  de  ro- 
niotter  a  sua  enrommonda  uo  soo  correspoiulento  no  Pará  e  receber  osgreneros  em  San- 
ta  Leopoldina  ou  em  outro  ponto  mais  próximo;  om  quanto  porém  isso  uno  se  realisa, 
em  quanto  não  sa  obtuni  subvenções  ties  que.  habilitem  a  empreza  ou  a  alguma  com- 
panhia  que  se  formar  á  fazer  a  navegação  até  Belúiu.  a  tomar  á  si  o  serviço  de  trans- 
porte dos  géneros,  não  mo  parece  boa  "regra  deixar  de  se  aproveitar  o  pouco  bem  e  cs 
perar  que  cllo  st>ja  coinpluto. 

Tendo  a  Assombléii  Provincial  do  Para  concedido  uma  subvenção  á  companhia 
que  se  propuzer  aáv.er  navegar  o  Araguaya,  sem  duvida  que  já  é  possível  contar  em 
brívu  com  muitos  melhoramentos. 

Tenho  bem  fundadas  <!sporanças  de  quo  o  governo  imperial  tomará  em  consideração 
esta  tão  importante  questão  e  uão  deixará  de  attender  aos  interesses  desfci  provincia  es- 
pecialmente agora  que  a  guerra  ostá  terminada. 

Tendo  informado  ao  governo  imperial  om  data  de  25  do  Janeiro  sobre  a  conveniên- 
cia de  S"r  subvencionada  a  navegação  do  Araguaya,  por  me  ter  sido  ordenado  era  Avi- 
so de  30  deSitembro  ic  anuo  próximo  passado  de  prestar  informações  sobre  esse  as- 
sumpto, julgo  convenianto  dar-vos  conheciinonto  das  considerações  que  apresentei,  con- 
formo vereis  do  olllcio  que  faço  iranscrever. 

1."  Secção. —  N.°  3. —Palacio  do  Governo  cm  Goyaz,  25  de  Janeiro  de  1870.  — 
Illm."  e  Exm  0  Senr.  —  Cumprindo  o  que  por  V.  Ex.  me  foi  determinado  em  officio 
de  30  de  Setembro  ultimo,  'passo  as^  mãos  de  V.  Ex.  as  informações  sobre  a  navega- 
ção do  rio  Araguaya  entre  o  presidio  de  Santa  Maria  e  Itacaiú. 

Autos  de  fazur  a  exposição  dos  esclarecimentos  que  vou  prestar  estabelecerei  as  con- 
clusões á  que  cheguei  com  o  estudo  que  fiz  sobre  a  matéria  e  são  as  seguintes: 

1.  "  Que  a  navegação  do  rio  Araguaya  será  da  maior  utilidade  para  a  provincia  da 
Goyaz,  principalmente  se  for  feita  a  vapór,  onde  for  possível,  comprehendendo  a  na- 
vegação do  rio  Tocantins,  de  medo  a  estabelecer  communicações  directas  entre  esta  pro- 
vincia e  a  do  Ta  tíi. 

2.  "  Qus  a  navegação  desse  rio  entre  Santa  Maria  e  Itacaiú,  dous  pontos  centraes  e 
sem  commercio,  não  pode  produzir  utilidade  alguma. 

'.).'  A  navegação,  quer  entre  esses  dous  pontos,  quer  começada  em  Belém  no  Paríi 
só  pode  interessar  á  provincia  de  Matto  Grosso  em  tampos  excepcionaes,  estando  im- 
pedida a  navegação  do  rio  Paraguay. 

Estabelecida  a  navegação  do  Araguaya  do  Para  para  Santa  Leopoldina,  os  géneros 
do  commercio  virão  melhor  acondicionados,  menos  sujeitos  á  deterioração  e  estragos, 
chegarão  pelo  menos  canto  por  cento  mais  baratos;  virão  para  o  commercio  objectos 
que.  actualmente  é  impossível  trazer  do  Mio  de  Janeiro;  toda  a  provincia  de  Goyaz  go- 
sará  do  benefício,  e  a  exportação,  quasi  nulla  do  sul  desta  provincia,  augmentarii assim 
como  a  importação. 

Pela  demonstração  dv  quo  acabo  dc  estabelecer  verá  V.  Ex.  melhor  de  quanta  uti- 
lidade será  liara  esta  provincia  a  abertura  d'esse  novo  meio  de  vian-ão. 
_  A  provincia  de  Goya/,  a  mais  central  do  Império,  distando  cerai  d)  240  legôas  do 
litoral,  imporia  do  Rio  de  Janeiro  Lodos  os  géneros  de  comnierei»  pelas  esíradas  do 
Minas  e  S.  Paulo  por  meio  de  animaes  de  carga;  o  norte  da  província,  porem,  não 
tem  relação  alguma  com  o  Iíio  de  Janeiro,  e  commercia  directamente  com  o  Par.1 
pelo  Tocantins,  e  com  a  Bahia  por  vias  terrestres. . 

Tratando  pois  do  commercio  de  Goya-!  com  o  Rio; de  Janeiro,  rafiro-me  uuicamento 
ao  sul  da  provincia,  que  ó  a  parte  mais  populosa  e  'mais  desenvolvida. 

Essas  estradas  por  Minas  o  São  Paulo,  que  no  tempo  secco  ouerecem  transito  fácil, 
especialmente  a  de  S.  Paulo  pela  qual  transitão  carros  de  bois,  tomão  se  ruins  no  tem- 
po das  chuvas,  e  havendo  em  ambas  falta  absoluta  de  beneficio,  o  transito  é  dilficil  a 
interrompido  a  cada  passo  pelo  crescimento  dt>s  aguas  de  muitos  córregos,  que  uão 
•Taro  obrigao  os  tropeiros  a  pararem  muitos  dias  atd  que  seja  possível  passar,  e  paios 
atoleiros  concorrendo  mais  ainda  para  as  dilficuldades  as  febres  intermitentes  qtie  são 
frequentes  em  toda  a  extensão  das  estradas. 

Gastão  as  tropas  regularmente  CO  dias  do  Rio  de  Janeiro  a  Goyaz  no  tempo  sacco 
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o  do  outros  <!„  lmiin  otilMnli'       ""P»"»'.*  do  gl!mtllt  ^  ,  ,  ll0MssUlll|í 

,.»u.l..í  o,:oilte,tK         1„; '„,„£' J  *i  ™    Si,,   *£-»**>*>  *«  «««odora,  os 

O?  *"*iM         í'MTs  Zsxu&VS 

«ulmo,  lucra  pdmt  MpOT[  lim  •'»  ««•,.  tn.Kforte,  1|Ue  ,  ,„  ,fcr 

*'  l»™Mtos  ,1o  lovour.™»  imí  „       *J»  *•*■>»  «l«r=i:„0(los 

u  outros  .nstPUiutulo.,  mulo  ,„aJis  S»!^!^'!??"*  *>  <L* 

éS^.^ttStWSWfrS 8  «*■  ***** 

oounu.l  Je  4  uboIm,  tusloudo   Í  ,  "I"  °J'J "?  , e  "l™»        monos  o 
de  graúdos  volume.?,  os  endros  -ff  í°iiíeSttp,,an:íB  a  ^possibilidade  do  tran^orta 


ma«  barato,  menor  o  tempo  d a  S°«m  »  f  *  °  . ^  P^o  menos  ICO  por  100 
ftugmentarA  dando  poderoso  impulso  S  Sm  ™  C<?mmer',io  d«  importação  o  e\Krfacfio 

0  simples  conhecimento  dos  C  .Ípío  ai,r°Vlncitt  «^Imente  j  oí>re  de  ffi? 
demonstrar  as  proposições  que  acabo  l?n  (itmnsporte  d(í  <íue  totó  despensa n i  ^ 
e  da  barata  do  ireteV  senfi  a  ultima  ST* -*  da  do  tempÍTl£Se5 

listou  informado  que  os  genros So ffl ^  «"f^encia  desta.  a°em 
M  com  a  despeza  de  4(<(000' réS  no  nn\  imn  n  ^  I)0,derfio  clie8'ar  a  «anta  Loorold!- 
arroba  será  de  1»  a  1*500  véb  á!%^T  V°.vr*m^>  assim  como  quo  0  írSfda 
,  A  a™'™  Pois  transportada  do  ifi  ,,,?P°Idlna  a  Bsía  aipHal.  4  1Me'°  da 
comparado  esse  pre-o  ao  í  i  «»  cus1ara  1««'(Io  muito' &J5CC0  a  ,» 

Mdii .■  <!  o  portanto  concnnwnia  de  ,2     temP°  ,<»'nmerqÍo  cnire  Cs-« ,  ,,„„  :«„  f 
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tia  os 


O3.o  prélio  ii^i  aauafo/  no  Am-uuya  om  um  curso  do  curai  do  30  ]o™oa« 

J  ruviHi!.lii         jáiu  objHu/jjsi  (nu  se  levantarão  direi  n  V.  E*.  nua  aeulnui»  «.,<» 

oquo  110  «hum  torna  JintraLCl. 

Í2 1   í .»       í  V^^.l^ntó  «  <lar&  pungem  om  qualquer  tempo,  o  alem  disso  5 
ir  i,,ar.V  ao         T'  dií,iCí «olíioVemWho  qi  'se  pWi/auU. 
SuPL  S.       ****  d4á  »«*"»*M«1»id  q»e  desaparece  a  objacçuo  sobra  a 

Mb%&  t^^X^L^  muitas  vezes  obs, 

Jn  do  te^r^  imnm,ta'!cií!  P?1' ^  níí0  sd  ^  voltas  mio  difficultao  a  passa, 
Stetocu^  cla  Ui-ura  do  rio,  o  o  estar  o  leito  obstruído  é  um 

híáSí  KShS  oSÍ»  ™  ™*  taC,1,C,a:l!,  6  53111  l)8ri»°  «movido,  competindo  a. 
kir^  do  *W  1,4,  o  leito 

nJt^^^lS»^^1»  que^proseutãoá  navego  de  serem  de- 

m^^R^TSjeSfí?^  entrVltaeam  e  Santa  Maria  continuas, 
na  sua  maior  part"  ^ MoííaS í^.1  "VeSMín-  uuira.'nf te  tribus  de  Índios,  qu9 

i«  itacaiu  a  niulsi  Maria  í  sn  i  o 

De  Santa  SIará  a  Arroios  140  3M 

Ía^Tw^^ÍT  ST™°  treg3n,as  U0TOnl*  ci™°  «  um  quarto 

voga£  ^«aSTájiff       X5í  a^Y  ^  1  *  - 

Tessão-  no  Rio  Vermelho  Vrá  u-b XS.n£  h  g-  o  íugn  chamado -Tra- 
da  navegação  será  de  40171 Snfo'?ní  S \c £,  n  7*1  '  6  8  eufâo  0  curs° 

Sobrj  a*3  •  «c-ão  devo  deckS au,  *  ^  °  refe"d<í  eng;enheiro  Ernesto  Vallée. 
«  obs.rra^s  d0W^S&Í\í  r  de  74  le°l!?s  s^n.lo  ainda 
tralho  do  disthctoengeng;^^  qUr°  l?nd°  examNio  um 

«xt.iisno  do  Rio  Tocantes  desde  B  ím aí*  í  m  5?  ^  Jardl'n  .^e  explorou  toda 
qu,  entre  «Les  deus  pontos  cotoaS  contt  n"  l  eSte  en8icnll9iro  T'e^e  trabalho 
r5o  tivjr  este  naiaao  d-5  I  -c  S  ™  f^T*3,'  8*  ^  SB  esta  ultima  sec- 

ké  o  Pari  será  do  3937-1  %oa,    Uav8°J-'ao  Pai'tllldo  ^  tmvassão  do  Ilio  Vermelho 

J íivífli  cm  três  s-cô'^  nor  rino  •>  1  «  n  o  •  - 
Tajxin»  d«  pouco  c^iálo:        q  á'   Sd°  uav'eí?aveis  em  qualquer  tempo  por 

ro£'SS  rjxirfdfte5  S^£h4%,e^0?  V'  «*  ^  ,à-  Ar- 
q«-r  diminuindo  a  for,a  da  ,nacUi  J  que ínS  3o  ,w  f1'1  .al8,u,11!is  demom, 

m  «  baaa.s  d,  a,W  „0  t3l„,Í X  s  ca  SSrâ  3§  di?^  ^  ?inuosid^  ca, 

Á  navega ;ão  do  esr«„  co,upr,lundi  \o  Jn°tí  Santa  vÍl  'i™*?1110- 
tnio  corrente  que  ainimltão1  a  via4m  se tú  foí  l  ,  l  «  *  °  0ndo  89  encon- 

l.arca;ò,S  ara,TOi  1.)  ...illus  por  ,| 0 r  ?«  ,  f  ^^"do  que  as  em- 
gajfto  -nlre  as  corwnteaw,  gar  ar-se-ha  S  fi  £.„  °  ff  • lntsrvallos  de  fácil  ,  avo- 
.uan:nf,,  quanto  a  via-m  do  £  de  JaneiS  1  H°  "  í'ia8?em-  '°tal  ei«  53  dias  no 
eecça  é  feita  em  CO  Am,  10  4  Go^2  l)el°  m,ul'«o  e  no  tempo  da 

^p^rtL^^  4  Maio,  a  distancia 

Lsta  ^  d,  baso  a  mt^  L  ¥^5  ^  .po,  to)  ^ 


» 


VôhcicU  óm  .10  dias  tondo  ora  vlstn  na  domonw  conformo  nMtínoitmimto  ápohíoí  'd  ns 
li  tegims  ou  231  milhas  onde  sn  onccntrfio  as  corrente»»  diflicois  cto  ti.  Miguel,  Cu- 
xoeim,  Grande,  Carreira  Cumprida,  1  taboca;  Tnbainnguarti  o  (iualilm  serão  vonc-idas  á 
i'omos  "com  o  mesmo  calculo  já  estabelecido  om  28  cima  o  a  viagom  total  se  Jara  om 

Fazandd  ústd  calculo  coiloèo-mo  entra  os  optimistits  qiid  jiiigfití  fitcil  n  navegação  do 
Araguuya  ti  rúdujum  it  uma  dislahci»  iiisiguilieanto  a  parlei  só  navegável  por VannaK  o 
igarités,  o  os  pessimistas  quò  dóscrcuum  absolutamente  cia  possibilidade  da  navegação 
tio  AraguiiyA: 

Considero  a  niivògáeão  do  Araguaya  tal  qual  tisíá  tt  rib;  fedm  tor  havido  trabalho 
algum  paru  facilitar  a  navegação;  no  porém  attendor-so  que  é  possível  rtímowtr  09 
obstáculos  o  queessé  trabalho  não  será  rfíatijvjtntont^  muito  despendioso,  entfio  o:n  muito 
moníis  tempo  sd  fará  a  viagem,  os  fretes  diminuirão  cOnsideravelnielitd  e  será  ivnli.«ndo 
o  ardente  desejo  de  uma  província  que  vé  ó  seu  progresso;  a  sua  rique/.a,  a  sua  giaudcza 
ligadas  á  realisação  da  grande  kl. 'a  da  abertura  desse  meio  dó  cominimicaçfio* 

l*«<  eseriptos  quii  ha  sobro  o  curso  do  Araguaya  e  qiíe  tenho  presentes  considerão  esse' 
tio  «m  alguns  lugares  da  s»oç::o  entre  Santa  Maria  «  Arroios  só  novegavol  por  canoas 
o  -tio  tempo  das  aguas;  assim  pousa  o  citado'  engenheiro  Ernesto  Yallmj  na  explorarão 
do  Araguaya  — -  1864;  com  (piein  em  parlo  concorda  na  sua  obra  —  iinvegação  interior 
do  Brasil  u  engenheiro  Eduardo  il.  do  -Moraes,  que  eêereveo  sobro  o  Araguaia  tendo  á 
vista  a  obra  do  Valles.. 

..  Esses  juízos  porém  forSo  abalados  còm  a  viagem  que  o  Ih'-  José  Vieira  Couto  do 
Magalhães  eiuprehondeo  o  realisou  em  Julho  e  Agosto  do  corrente  anuo,  em  tempo 
de  secca  vindo  iia  lancha  á  vapor  Chrislovuo  Colombo  do  Belém  do  h\ra  a  Santa 
Leopoldina. 

E'  círio  que  essa  latíeha  <5  de  úm  enlacto  de  5  1/2  paimost.  quo  veio  depcarrogatla- 
o  que  olvgou  á  Santa  Leopoldina  com  tres  hélices  quebrados  o  com  outras  avaria*,  ú 
.porém  certo  que  passou  uo  tempo  da  secou  por  lugares  por  onde  suppunha-se  que  iú 
no  _.tempo  das  águas  passarião  canoas,  betn  que  carregadas. 

Essa  viagem  pois  que  fez  o  í)r.  Couto  do  Magalhães  jiarece  a  primeira  vista  ter 
provado  serem  o  Araguaya  o  o  Tóraníins  navegáveis  «  vapor  em  suas  correntezas,- 
considerando  porém  ter  essa  lancha  a  vapor  um  calado  igual  ao  dos  boles  carro°-ado.%- 
ttonsideraudo  que  atravessou  as  correntezas  vasia  e  que  soilreo  muitas  avaria?,  parece-mé 
queí  e'ssa  viagem  tendo  sido  uma  verdadeira  temeridado  podo  apenas  provar  que'  em 
caso:  extremo  da  necessidade  uma  lancha  á  vapor  de  pouco  calado  pode  vir  do  Pará 
à  Santa  Leopoldina  no  tempo  da  seeca. 

.  Passarei  agora  a  tratar  da  alterarão  que  pode  causar  na  exportação  de  géneros  desta 
provinda  rt  návegação  do  Araguaya  e  Tocantins,  estabelecendo  regulares  commúnicaeòes 
.com  o  Pará. 

Não  i fitarei  da  importação  pof  qtid  como  já  tive  a  honra  do  dizer  aY.  Ex.\  parece 
Claro  que  ella  se  augmentará  desde  que  os  género»  veudereni-se  por  menor  preço  peía 
regra  de  que  o  preço  barato  auginenta  o  consumo. 

0  augvneuto  de  exportação  não  pode  assumir  desde  já  proporções  demasiadamente- 
.grandes  porque  não  ó  possmd  desconhecer  apouca  população  da  "província  e  a  grande 
escasssz  d:bra;oi  escravos  todavia  creio,  sem  temer  e-rar,  que  desappareeendo  as  cau- 
sas qims3  oppoain  ao  augmeuto  da  producção  agrícola,  a  exportado  tomará  considerá- 
vel íricrenlmto  em  proporção  a  quo  actualmente  existe, 

A  producção  desta  província  ú  toda  consumida  pelos  snos  próprios  habitantes  e  não 
Kiven  lo  nmos  de  exportação  ó  claro  que  a  prodocção  é  limitada  pela  procura  que.  ha 
qiv  re:.lu.ís.!  como  diss.)  ao  conslmio  interno.  Desde  que  porem  o  lavrador  tiver  me- 
ios de  exportar  o  excos<o  de  producç:  o,  dosJe  que  elle  souber,  que  pode  augmcnlár 
as  suas  roças,  que  a  cultura  de  outros  gereros  lhe  dará  pnncito  achando  facií  subida 
(Mnqu'stliinai-el  que  a  iiroducção  augmentará,  que  a  exnorUi-ão  do  alguns  «-cnercs  to- 
Tiiur.-i  Picr.vjionto  e  s.írá  iniciada  a.  de  outros.  '  . 

Muitos  indivíduos  ha  que  residindo  em  lu-ares  mais  re.ntraes  e  distantes  dos  povoa- 
dos t  imse  sujeitado  ao  systema  de  iirodnzirem  o  necoísario  para  a  sua  casa  e  vendem 
pouco  a  um  ou  outro  visinbo.  As  lavouras  nesse,  estado  dwrcscem,  o  próprio  honvm 
como  mi*  va  >  íiciudo  ejnl»rut»Hdo,  o  mundo  isolado,  a  educsit-ão  da  família  é  ,l,.0fo- 
nli;eida  e  tudo  caminha  para  o  regresso.  Se  porem  oAragnava"  se  tomar  navegável  se 
ás  suas  margens,  onde  ha  lugar  para  ledos,  emigrarem  eis  moradores  do  sertão"  coíno^ 
d"  espiar  quo  aconte/a,  se  essas  indivíduos  que  dispõem  de  alguns  eaphaes  e  que  os 
tjem  nnproiluctivcs  rrelles  se  aproveiíarem  o  alargarem  n  plano  do  trabalhe»,  sem  duvi- 
da nua  a  exportação  íiuguieutará  o  novos  recursos,  novas  fontes  do  riqueza  a|irarecerão 

Umí  a  V  .  Ex.  quo  a  nav  ^ação  entre  o  presidio  de  Santa  Maria  o  Itacaiú  na  prol 
Viucia.de  .Matto  (.nusso  cao  ívah-uva  o  desifl  -ratum  da  navegação  o  que  não  nodm  t ri- 
zar vanlagans  a  osía  província,  e  demonstrarei  agora  a  V.  Ex.  '  ' 

O  pvimiM  de  S.  Maria  está  situado  na  niarg.mi  do  rio  Arasuava.  om  t'rritoriod"s- 
taprovrt<íta  Ha  «listanca  de  cerca  150  legoas  do  presidio  de  '  S.'Leopoldina  e  avies 
das  dilliens  convnteías  que  se  encontrão  no  Araguava  o  Tocantins.  Está  líacaiú  na 
nm-s.ui  duvuta  do  Araguaya,  pouiió  abaixo  da  passagem  conhecida  pelo  nome  do 


porto  do  Píio  Orando. 
São  pois  dons  pontos  cpntroos  boi»  commercio,  o  se  a  nnvogaríio  taro  por  ftm  fucilí» 

lur  o  e-umnercio,  proproduiair  meios  do  transporte,  é  dum  que  iiuui  hum  proveito 
]_iu'Ij  sm  (li auferirá  (ioyuz, 

('()iH;'(.;innlo  os  |i.)ri}j'.iá  da  navcgn^o  no  ponto  ohammlo  Arroios  o  terminando  0111  S, 
Z\Iana,  não  é  por  ccno  «urial  quo  fiquem  os  negociantes  sem  auxilio  exuctamout  j  nus  pas» 
«os  diliioids,  1  iitiiii  lo  ú  nós  cfjiu  Iodas  as  dilíiculdudo.-?  vindo  encontrai'  uni  rebocador 
uxiiet-imunt)  nu  lugar  um  que  não  h.i  perigo»  y.  vencer,  om  que  não  mj  encontrão  cor» 
rede  iras, 

Tomur-se  num  pavio  central  do  rio  para  ahi  se  estabelecer  a  navegação  sem  proporem- 
narein-su  moios  de  mandar  vir  os  gsneros  do  porto  do  mar  ondo  siu/oimoutrudos,  «uri 
o  mesmo  que  estabelecer  uma  estrada  do  Corro  em  qualquer  provinda  central  o  não 
remo\or  os  obstáculos,  não  tratar  do  vias  do  coinimiuicaçáo  entro  o  li tí oral  o  o  centro, 
o  o*  carros  percorrerão  vasios  n  linha  férrea. 

Não  teulm  o  porto  do  Kio  do  Janeiro  commercio  com  o  estrangeiro  e  subvonciono- 
so  a  estrada  do  turro  de  D.  Pedro  2a  para  o  transporia  dos  géneros  importados  do  exte- 
rior o  t.-r-se-hu  bypothese  semelhante. 

Estabelecida  a  navegação  como  está,  sem  que  so  organise  uma  companhia  para  a  na» 
vogarão  d'sde  o  Pará  até  Leopoldina,  o  nada  ns  conseguirá. 

Ainda  mesmo  que  nos  rios  Araguaya  e  Tocantins  não  houvessem  obstáculos,  quando 
fosse  a  navegação  _  franca  lmh  todo  o  tempo,  so  .apenas  o  espaço  eompreliendido  «litro  ^an- 
ta liaria  e  liacaiú  iossj  navegado  a  vapor,  o  negociante  que  pretendesse  mandar  vir  gé- 
neros do  Pará  seria  obrigado  á  comprar  embarcação,  a  ajustar  tripulação,  á  sujeitar  se  í\ 
todas  as  avarias,  á  lutar  sósinho  com  as  difuouídades  dos  rios  e  não  sei  o  que  ellá 
lucraria  com  a  navega ção  subvencionada  tal  qual  'se  nrcteude  fazer. 

Se  o  negociante  quo  faz  suas  transações  com  a  praça  do  Itio  de  Janeiro  apenas  reraet- 
te  d'aqui  a  sua  encommenda  o  sem  outra  d^speza  mais  que 'a  do  transporte  recebe  todos 
os  géneros  em  sua  porta  sem  trabalho,  sem  incommodo,  é  claro  que  não  se  sujeitará  á 
perigos,  á  iucommodos,  á  arriscar  0S30  capital  mandando  buscar  os  géneros  ao  Pará, 
ainda  quando  ellas  clnguem  ftesta  capital  com  muito  menor  despr-za. 

Alem  'das  considerações  que  apresentei  ha  uma  que  deve  merecer  muito  espacial 
iitíenção,  que  é  a  navegação  do  alto  Tocantins. 

Este  rio  é  perio  licameute  navegado,  e  os  poroados  do  norte  desta  província  entretém 
commercio  activo  com  o  Pará.  Se  se  auxiliasse  a  navegação  entre  Santa  Leopoldina  no 
Araguaya  e  o  Pará,  os  navegantes  do  alto  Tocantins  encontrarião  facilidades, 
íiproveitarião  o  auxilio  desde  Belém  até  a  foz  do  rio  Araguaya  e  só  d  ala  cm  diante 
farião  a  viagem  com  05  seos  próprios  recursos, 

Se  se  considerar  que  o  commercio  entre  os  povoados  do  norte  desta  província  e  Belém 
está  estabelecido  de  muitos  annos,  e  por  tal  forma  que  pode  se  dizer  que  o  sul  desta 
província  com  o  norte  só  tem  relações  officiaes,  é  clavo  que  não  sò  seirá  de  equidade  quo 
qualquer  subvenção  para  o  Araguaya  deva  aproveitar  ao  alto  Tocantins,  como  também  é 
do  próprio  interesse  da  ompreza  que  se  propozer  á  navegar  o  Araguaya,  estender  a  nave- 
gação ulem  pelo  Tocantins  a  procurar  t  razer  a  si  o  transporte  dos  géneros  do  Pará  até  a  foz 
do  Araguaya,  O  commercio  do  alto  Tocantins  estando  estabelecido,  como  já  disse,  ha 
Hiuitos  annos,  precisa  de  auxílios  sò  para  se  augmentar,  tudo  está  creado. 

Con  vem  notar  em  conclusão  que  não  desconheço  que  a  navegação  á  vapor  entre  San* 
ta  Leopoldina  o  líacaiú  é  sempre  melhor  do  que  se  toda  a  navegação  fosse  feita  Aramos, 
todavia  ó  inquestionável  que  a  navegação  que  pode  trazer  verdadeiro  interesse  para  cita. 
província  será  a  que  se  fizer  coinprohoudcndo  os  rios  Araguaya  e  Tocantins,  de  modo 
que  os  negociantes  desta  província  possuo  fazer  eneommondas  para  o  Pará  e  encontrar 
rem  ahi  (piem  se  encarregue  de  transportar  os  géneros,  trazendo-03  até  Leopoldina. 

A  navegação  do  Araguaya  at<»  a  ex- colónia  do  Itacaiú  tendo  por  lim  trazer  beneficio 
u  província  de  llatto  -  (J rosso  não  re.alisu  o  lim  que  tem  em  vista,  por  que  com  a  nave- 
gação do  Paraguay,  quo  facilita  a  remessa  dos  géneros  a;é  aporta  do  consumidor  não 
pode  a  navegação  do  Araguaya  entrar  em  cone; urre ucia  distando  Itacaiú  mais  de  100 
léguas  de  Cuiabá. 

O  frete  do  Pio  de  Janeiro  á  Cuiabá  ó  de  22.^  á  24$  róis,  p,  desta  capital  áquella  é  da 
9  a  10,^  réis,  t  ".ido  de  vencer  u distancia  de  150  legoas  neste  ultimo  coso.  Se  desta  dis:,aucia 
diminuir-se  ">0  léguas  dosia  capital  ao  Rio  Grande  no  Araguaya,  calculando  por  preço  baixo 
e  frete  da  Itacaiú  á  Cuiabá  será  de  (5á  8$  rs.  com  4#  á  ."íjt  de  frete,  pe'o  'transporte  ao 
Pará  atéaquelle  ponto  custará  cada  arroba  de  10$  á  de  frete  continuando  a  ha  ver 
todos  os  inconvenientes  do  transporto  por  meio  de  auiniaes  de  carga  por  isso  que  as  100 
lugous  não  podem  ser  vencidas  pia-  outro  meio.  Se  porem,  a  arroba  de  géneros  condiir 
fiidoã  pelo  Paraguay  representa  d^spe./.a  muito  menor  que  a  feita  com  otrausporté  de  Ita- 
•íiííi  o  Sun  os  inconvenientes  du  serem  levados  os  -géneros  em  animaes  de  carga,  é  evi- 
dent"  que  só  em  circunslauciaí  oxcepeiniiues,  quando  fecha  la  a  navega  fio  do  Paraguay', 
po.lc.Yi  o  Araguaya  prestar  servi ;o:;  á  provinda  de  Matto-G russo. 

Em  relação  a  esla  província  porém  a  navegação  atú  Itacaiú  e  se  possível  fopse  atú 
«  porto  do  lUo  Grande  será  de  conveniência, 


ÍL  'U  ia. 

i  À  parto  ^vema  ôui-  dèslà, 'provinda  ostô  sondo  Iprosóntomínil  poVôíutá  bfyeciàlmet^ 
Jb,por  omigronlesv  ilu  província,  do  Minas-Gomos»  quií  oticbiilVando  tumutos  uborrimoa 
o  abundante  íú.n  esítib 'lauiilb  'nWh.liu  da  cultura  t)  dê  criuçin .  At-Him  qib  li  ftigumia- 
do  Dores  d.p  Rio  Vardu  .o  Torres  do  líio  líoniio  nu  tom  tornam  frogimzias  íicas. 

Par»  Torres  do  Hw  Bouifo  ii  navegação  dó  A vii^uuyH  ú  som  duvida  d»  muita  utilw 
dado  o  dasdj,  já  .Bojyuijdo  iii fornia  ôca  quá  lunUo,  procuruo  os  seus  morado;  es  ostabá* 
jlííwir  cominoreiò  com  oa  negocia  ates  que  vivo  ao  Pará;  proeuiai.du  esnodalmente  com* 
'p;ai'  tal,  •  , 

.A  fragua/ia  do,  lliorVerdé  não  .  tóni  ,  interesse  cbni  a  navega 'fio  dó  Arúguayíi  per  quo1 
rapoba  os.gjuaros  por  ,  via  dos  ltios .  Táquary  è  1'oxinl  reuiettidos  do  CorunJba  eia 
Sbitto-tírosáo,..  d'i'sda  quê  a^a  franqueada  a  navegação  do  Pariiguay.  E'  esto  o  verda- 
deiro maio  .da,  eomiuúuieáçuu.  quo  tom  ó  Rio  \érd«  maia  eommodo)  inais  barato  a 
mais  iiatuial  é  «o  por  excepção  pvbcuriríl  outro  niuio  do  eomniUuieação. 
.  .Afcuu  pois  a.  iiavejra^uo  çjugaudo  utó  ltacdiú  ó  inútil  piwd  Ivialto-Grosso  e'  pulo 
Contrario  prestará  utiíidado  a  está  província  fac.litando  a  íinporla.ão  da  produção  'dtf 
'grande  território  da  fíoguezià  do  liio  13otíito  è  sertão  das  Abóboras,  devendo  porem  ser' 
o  .pouto  germinal  da  navegação  na  margem  direita  do  Araguaya. 

A  navegarão  'dó  Aráguaya  continuada  depois  de  suâ  juueçíio  com  o  Tocautinu,  a 
navegarão  e\nfim  qu,e  se  estondár  dá  fcíanta  LsopoMma  òu  d«  outro  ponto  nesta  pro- 
víncia ató  á  capital  dá  província  do  Pará,  ó  de  iuwlCuíavel  utilidade  e  ía- 
rece  dé  equidade  qu-i  o  govdr.  'o  imperial  subvencione,  uão  com  u  subvenção  qite 
íqi  pedida  no  projecto  aprese  mudo  nu  camará  dos  senhores  deputado*,  porem  sKm  com 
;2Ò0  contos,  de  réis  pdlo  úiuiiosj  á  companliiá  quo  so  jjropuziír  a  fazer  a  navegação,  etn- 
jformo  indico. 

.  Todas  as  companhias  qiij  tem  sido  órgahisadas  em  otitras  províncias  tem  sempre 
ftesbido  auxilio  do  governo  imperial  o  so  assim  iam  cilas  [regredido. 

Assim  que;  á  companhia  do  Ama.onas  recebe  larga  subvenção;  a  da  .navegação  do 
Alto  Paraguai, quo  intiressa  só  &  Província  de  iuittu-Urosso  também  ó  subvencionada,  e 
Jvínda  assim  julgou  o  governo  dei  utilidadd  subvencionar  a  navegação  do  rio  Slateua. 
Se' pois  essas  companhias  de  navegação,  aU>m  dá  outras,  tem.  merecido  auxilio  da  parta 
dó  governo,  parece  de  equidade  quo  à  curripanhlà  qu-.;  se  órganisar  paia  navegar  a 
.vapôr,  onde  for  possível»  os  rios  Aragiiavit  é  Tocantins  devo  merecer  lambem  uma 
isubvençâo:  .  . 

A  próvinciá  de  Goyazj  únia  cliís  nriis  atrasadas  do  imperio;  em  consequência  de  sua 
posição  central  e  nruitò  distante  do  litoral,  é  acenas  subvcnciaiiada  com  a  quantia  de 
coutos  de  réis  pelos  cofres  geraes  para  auxilio  tias  obras  províncias»  incluída  nossa 
Quantia  a  despem  com  o  engenheiro  mandado  pelo  gòveino  imperial. 

A  província  de  G.oyáz  luta  e  lutará  con;.  ás  maiores  diíliculdades.  continuará  estacio- 
nàriá.  e  quiçá  decadente  so  por  ventura  nao  òbtivev  mais  algum  auxilio,  mais  protecção 
ida  parte  do  governo  para  que  possa  desenvolver  se,  para  aproveitar  ás  grandes  rique- 
zas que  à  natureza  concedeo  ao  seo  solo. 

.•  Sno  estas  as  informações,  que  pude  colher  para  apresntav  á  V;  Ex.  —  Deos  guarde 
&  V.  Ex.  —  Iilm.°  e  Exui.0  fc*r.  Conselheiro  Ministro  de  EstaJo  dos  Negócios  da  a^gri- 
fcultura  commercio  e  obras  publicas.  O  presideme  Erwsio  Augusto  Pereira. 
.  Sobre  a  ua.-egá;ão  do  Tocantins  que  á  feita  sem  subvenção  alguma  e  que'  lia  ân- 
uos está  estabelecida  não  tenho  informações  oifleians  sobre  cila  de  modo  á  podar  escla- 
recer-vos  sobre  seu  progresso.  Estou  porem  convencido  de  que  tem  siJo  feita  com  re- 
gularidade continuando  á  trazer  bsnoficios  á  província. 

.  Apezar  de  já  estar 'termina  lá  a  guerra  com  o  ox-dictador  da  republica  do  Paraguay 
l>,  estar  franca  a  navegação  do  rio  Paraguay.  não  me  consta  com  tudo  tenha  começa- 
do do  novo  a  ser  navegado  o  rio  Coxim.  E'  provável  porem  que  essa  navegação  se- 
ja d>.  novo  feita  principalmente  estando  contractada  pelo  governo  imperial  a  líavega- 
.  çãa  a  vapor  entre  o  Rio  de  Janeiro  e  Cuyabá. 

■  ,  •  CATECHESE. 

Chamo  toda  a  vossa  attençuo  pava  este  importante  ramo  do  serviço  publico  pelo  du- 
plicudo  beneficio  que  a  província  deva  colher  da  civilisação  dos  iudios  selvagens. 

Cateohisaúos  os  iudios;  olileremos  milharesde  bra;os  para  a  agricultura, base  da  riqueza 
publica,  e  para  outros  trabalhos  úteis,  e  ao  mesmo  icnipo  teremos  completo  domínio 
nos  éxcelleníes  matos,  nas  pingues  pastagonj  c  nos  rios  piscosos  e  navegavas  de  cujo 
usó  em  outros  tempos  nos  tem  privado  em  parte  por  meio  d  i  suas  cruéis  atrocidades. 

Se  quando  havia  a  importação  de  escravos  da  custa  d  Africa,  ja  se  tratava  da 
cátoch/se  dos  mdios,  hoje  que  felizmente  cessou  esse  abominável  trafico,  «  que  é 
geralmente  partilhada  a  idea  da  emancipação  dos  escravos  existentes,  devemos  com  a 
maior  solicitude  envidar  n  dus  os  esforços  em  prol  da  civilisação  desses  infelizes  qua 
vivem  errantes  pelas  matas. 

O  trabalho  do  braço  livre  é  incontestavelmente  mais  productivo  do  que  o  do  escravo 
que  tudo'  faz  obrigado:  para  provar  esta  asserção  não  é  preciso  procurar  oxcmplos  fora 
de  nós,  abi  está  o  merca  lo  da  capital  quj  u  ultesta:  os  geJueroB  para  cila  nuporlauV 


ftXo  tm  maior  parto  proclucto  dn  braço  livro;  ontrutanto  quo  n  importaçtlo  foita  polo! 
lavradores  quo  possuom  escravos,  oin  gorul  è  om  muito  pequena  quantidade, 

Tilo  cada  nào  pndorá  a  província  obt.n-  colmos  estrangeirou,  por  quo  cilas  prnforam 
o  littoril  ondo  podmi  dispor  com  mais  faeilidado  do  producto  do  suas  Indigna  o  nflo 
«a  amiimo  >\  fawr  tilo' longa  viagem  do  qualquor  [)orío  da  mar  utó  uqui,  pelos  incom- 
modos  a  «Da  inhemnUs,  . 

Nu  pruvíiw.út  mmio  oxisle  o  ramadio  ap  mal.  quo  alia  sinio,  da  Ul  a  da  braços; 
Sim  ahi  estão  mais  da  vinta  mil  indios  salvagons,  quo  uivilisados  wrlu  bons  colonos. 

Firma  inutos  principioa  tanuo  eontuiutaraonto  empregado  os  maios  de  qua  dispoo  a 
administra 'ao  para  chagar  ao  íim  desajudo.  ' . 

Exisiindô  trás  missionários  no  presidio  da  S.  Maria  do  Araguayu,  onda  o  serviço  da 
cateohPái  tsni  eido  impruftuiio  por  quo  oa  indios  por  boroa  so  ah  apparecaniquaudo 
viio  padir  ou  coucarcar  ferramentas,-  como  paiticipou-ma  froi  l'rancisoo  do  Monta  h. 
Vito  em  oilkio  da  11  da  Outubro  do  auuo  passado,  á  9  do  Novoiubro  do  mosmo  mmo 
•doterminei  que  frai  Antonio  da  Ganga  voltassa  para  Thareza  Christina,  ou  lpiabauna, 
•que  frei  Sttvino  de  Rimini  fossa  pura  a  Boavista,  onda  oxistom  algumas  aldeãs  de  Apl- 
íiagés  e  outras  tribua,  afim  de  os  catachisar,  e  qua  frai  Francisco  íicasso  om  b.  Mana 
•encarregado  do  catechisar  os  índios  quaudo  ali  apparecassam. 

Na  proviucia  ha  cinco  al  leameníos,  Carretão,  6.  José  do  Araguaya,  Pedro  Ailonso, 
Thare/a  Christina,  e  Boavista. 

O  aldeamento  de  Pedro  3é  do  Carretão  foi  fundado  era  17C4,  a  201egoas  da  capital  na 
Mirada  que  daqui  seguo  para  a  vdla  da  Pilar;  preasntomenta  è  habilado  por  poucoa 
indios  disceudoutas  de  Charenlos  o  Chavantes  que  vivem  na  indolência  e  apenas  plantão 
quanto  chegue  para  passarem  mal, 

S.  JBosé  «3o  Aragaiay». 

Este  aldêamento  foi  fundado  em  1845  na  margam  direita  do  rio  Araguaya  por  frei 
ffegismundo  de  Taggia,  que  ainda  o  dirige  com  o  nome  da  S.  Joaquim  do  Jamimbú. 
Sua  população  consta  de  321  indios  Cha  rentes  e  Chavantes,  e  de  dous  canoeiros;  d  a- 
quelles  indios  119  são  baptisados  e  tem  alguma  civilisaçiio.  Os  indios  eropregão-se  na 
pesca  e  na  lavoura  tão  somente  para  se  alimentarem. 

Tendo  cm  Abril  do  auno  passado  permittido  que  alguns  indios  Carajás  se  retirassem  ■ 
do  S.  José  para  a  Tapera  do  extincto  presidio  de  Mente  Alegre  para  ali  trabalharem, 
como  pedião,  informado  pelo  missionário  em  offioio  do  30  de  Abril  do  corrente  .anuo  de 
que  os  referidos  indios  ali  vivião  na  ociosidade,  procedião  mal,  roubando  godos  e  viveres 
dos  moradores  do  lugar,  e  que  estavão  perdendo  os  princípios  de  educação  que  ja 
bavião  recebido, ~em  "data  do  14  de  Maio  ultimo  determinei  ao  missionário  que  fizesse 
regressar  paia  o  aldeamento  os  referidos  indios. 

Na  mesma  data,  atendendo  ao  que  representou  omisiionario  concedi  a  gratificação 
meusal  de  dez  mil  róis  ao  indio  ferreiro  Miguel  Dias,  ficando  elle  obrigado  a  consertar 
gratuitamente  as  ferramentas  dos  outros  judios,  sando  a  grali&cajão  paga  a  vista  d$ 
atestado  de  frequência  passado  pelo  missionário. 

Logo  que  chegue  a  capital  o  enviado  do  missianarie-  mandarai  ontragar-lhe  a  bigor- 
na, ferro  e  a^o  qua  pedio  para  a  tenda  de  ferreiro. 

Pedro  ÀíFouso. 

Foi  fundado  em  1849  por  frei  Raphael  de  Taggia  na  marram  do  rio  do  Sommo  per- 
to da  confiueucia  com  o  Tocantins,  cem  mais  da  200  indi  )s  C  n-ahds,  qua  se  dão  a  pasça, 
'  &  lavoura,  a  navega ;ru>  e  ajustão-sa  como  camaradas  para  tocaram  o  gado  exportado, 
para  a  província  do  Maranhão.  ; 

Thereza  Cln-ssiâna. 

O  aldeamento  de  There/a  Christina  oxi  Ipiabanha  foi  fundado  em  1851  na  conflu-» 
«noia  do  ribairão  daste  nome  com  o  Tocantins,  com  mais  de  3:000  indios  Cherentes  e  Chat 
vantes  que  se  dão  a  agricultura,  a  pesca  o  a  navega  ião.  Forão  aldeados  por  frei  Rapha-j 
el  de  Taggia,  e  hoje  estilo  sob  a  direcção  da  frai  Antonio  de  Ganga. 

Por  officio  da  14  do  Mar.-o  ullimo  participou  me  Frei  Antonio  qu9  mudou  sua  resw 
<lenciu  para  a  aldôa  denominada  —  panella  de  ferro  —  que  esta.  dantro  dos  limites  do 
aldoamanto  na  distancia  de  24  lagôas.  por  quo  em  Thpreza  Christina  onda  prepute-r 
menta  apenas  resi  !em  sois  famílias  da  indios  Cherentss,  ha  falta  de  matas  para  lavou-? 
Ta,  de  campos  para  a  criajão  do  gado,  de  fructas,  dc  caça,  e  da  paixo,  entretanto 
que  o  aldeamento  —  panella  da  ferro,  —  onde  residem  cerca  de  mil  indios  da  mesma, 
tribuo,  dirigidos  pelo  capitão  Manoel  da  Mota,  já  çivilisado,  poda  em  pouco  tempo  tpr< 
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iiíiv-pb  umh,  ílnroscòlila  povoariío,  povquo  o  território  d  wiíuliw.  almncln  do  opiimns  ma- 
las  paro  a  lavoura,  do  pingues  pastagens,  da  divorais  qualidades  do  froetas,  tio  gnuw 
tio  ^qnautidado  do  t-irti,  o  o*  rios  são  muito  piseozos;  o  quo  os  índios  cl j  Ipiabiiiilia, 
o  doutras  aldeãs  estão  dispostos  a.  mudarem -no  para  , tuo  ameno  lugar,  o  concluiu 
pedindo  11  minlia  approvafio. 

Com  quanto  «istfjn  eonvmwido  ila  quo  osta  mudança  ó  vantajosa  a  rateemos?,  com  tu- 
do ont  vista  do  disposto  na  2a  purto  do  §  do  uri."  \«  flo  j)ocroto  n.  4í!fi  do  24  do 
Julho  do  líMà,  mulr,  decidi,  e  p<  r  íjÍ-Ocío  n.  1.2  do  'lõ  do  Emilio  ultimo  dirigido  ao  JUi- 
.ínsleno  dos  Megocios  da  A^rieuliuru,  Commoirio  o  Obras  1'ublitus  submolli  a  appro- 
vaçao  do  (jovomo  Imperial  a  resolução  tomada  pelo  dito  missionário. 

íí<t£í-VtJS<«. 

.  O  ahbíimrmto  dos  Apiímgós  foi  fundado  cm  18  il  por  frei  Francino  do  afouto  S.  Vi- 
.to  a  uma  legou  da  cidade  da  Boavista  do  Tocantins,  com  COO  Índios  Aphm»vs,  quo  so 
-ompregio  na  agricultura,  ovinção  do  gtulo,  p.  nu  navegação  pautoPuui.  ° 

Mais  distante  daquella  cidade  existem  algumas  ald,'ns  "do  Apinnços  o  Gradahus  quo 
já  cstiverão  1uiiiJj.mii  sob  a  direcção  do  mesmo  Frei  Francisco. 

Prosuntoinont'.)  iodos  os  Índios  do  ]!oa.\ista  esião  sob  a  diretVno  do  Frei  Savino  do 
liimim,  que  ali  se  uebu  a  pouco  t:unpo. 

■  Atteiideudo  ao  (pao  represenum-me  o  J)r.  juiz  d:>  direito  da  comarca  da  Hoa-vista  do 
ioiuntins  oeaquun  JWbosa  Lima  acerca  do  osuido  dos  índios  Apinavvs  das  3  iddèas  quy 
fmquentão  acidaic  da  Boa  vista,  mandei  entregar-Uie  pelu  nvmriiva  collocío-ia  luunn- 
tiu  do  duzentos  mil  réis  pm-a  distribuir  em  brindou  pelos  ditos  indios. 

O  Ur.  juiz  dj  diroito  por  olíieiu  de  3  de  Novembro  do  anno  passado  remetbe-ma 
a  relnçíio  dos  índios  brindados  e  pnriicipou-me  que  i..iit!íj  im];ortado  os  briníes  distri- 
buídos nu  quantia  do  2MT>$v60  corria-por  sua  conta  o  excesso  de  dospezas  que  houve; 
que  por  oecaíiao  tia  distribuição  dos  brindes  _emprogou  t.s  Índios  nas  oliras  da  matriz, 
e  conseguio  fn/.er  baptizar  29,  havendo  poí  tanto  agora  entr.i  elles  72  ehristãos  e  final- 
mente que  obleye  que  algumas  mulh-res  fossem  inovar  entre  elles  pura  ensiuar-lbes  a 
doutrina,  o  também  as  meninas  o  adultas  os  trabalhos' de  c-ulha 
Ao  referido  Dr.  juiz  de  direito  agradeci  este  serviço  prurindo  a  bem  da  ratediese. 
Us  índios ;  Caiapós  que  estão  aldeados  na  margem  do  Araamava  em  frente  ao  presi- 
dio  de  h.  Maria,  TOiwinutainento  vem  ao  presidio  concertar  súas 'ferramentas,  e  por  essa 
occasiao  recebem  de  1-rci  *nmcisco,  que  está  mui  Io  velho  e  quasi  cego  a  instruecâo 
que  o  possível  dar-lhes  no  pouco  tempo  que  ali  se  dcinorfto 

Felisuiemte  não  sou  obrigado  a  registrar  neste  relatório  facto  algum  de  hostilidades 
commetudo  durante  o  anno  linde  por  iudios  de  qualquer  tribo 

tnbuir  llíií.des103  aldeamtíUÍ0S  Vm  teiu  villdo  a  eslíi  cidade,  tenho  feito  clis- 

Cumpre  ii.lbrmar-vos  que  os  Índios. estão  já  mais  civilisados  e  mostrão  amor  ao  tra- 
alho,  pois  hoje  ja  nao  apreoiao  nuuto  as  missangas  e  (Dutras  miudezas,  pedem  encha- 
das,  machados,  fouces,  espingarda»  e  auzóes.  '  1 


Havendo  fctia  3ía?esfcds  o  Imperador  por  bem  conceder  por  decreto  de  10  de  De- 
zembro do  anuo  passado  a  demissão  que  o  coronel  Joajim  Hueno  Ihmluga  Cai 
pediu  do  cargo  de  inspector  geral  dos  Índios,  poraeto  de  15  de  Julho  r  ô"  m  a 
do  nonno!  par,  subsutud  o  interinamente  o  coronel  João  Nunes  da  Silva  S  a  Odo 
mesmo  Hiez  prestou  juramento  o  entrou  em  exercício.  1 

OBRAS  PUBLICAS. 

Mersceií.o-me  especial  attanção  os  melhoramentos  das  estradas  e  outra»  obras  da  r,m 
Li^5:iin"Ut0S  m*  dH  qUU  t«iho  poditlo  dir,,or,  creu,  te/lií  tudí  Van- 
Não  ignoraes  a  deficiência  das  rendas  provinciaes,  que  ficão  ssinpre  á-iuem  da  w^h 
orçada  e  u^uestionavelmeiit,  «auxilio  de  vn.te  coutt*  de  r.íis  „„  un.dVos  eSmutí 

SmSne^  ^  ^  ^  £ 

(.omvuculo  da  no.-ssidade  do  augmenlo  desse  auxilio  pedi  para  quo  fo«»  cHe  w 
n,C..!ado  ao  menos  com  mais  dez  contos  de  róis,  porem  a,  grandes  d ; , "  £ 

Nao  sendo  porem  possi»  d  no  cxercicP  que  find:,u satisfazer  aos  comp,,,,,,;,,,*  ccn'n 

Sjr^eoXSrhoS/^ 

.  Cidade  ui^nte  do  au,mento  ^X!'^ 
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vou-83  adwpaisaoo-n  obma  publicas  por  conta  dos  coiros  g*raesA26:079/;i70  vs.  iniln- 
eiva  os  voiíeuneiilos  do  rosroctivo  ongonhoiro.  , 

A.  posUo  contrai  dastn  provinda,  uollooa-ido  a  om  dopaiidoncia,  dos  melhoramentos 
matarmos'  das  outras  limitrophes,  faz  udinr  |>ara  futuro  remoto  os  bonelicKW  qus  \  mia  es* 
purar  dj  uma  via  ".fio  torrastre,  tão  nou-whi.  prineipaliuenio  no  presunta  quando  ainda 
nfto  tom  sido  possível  vancar  todas  as  diffleuldiuloR  par*  oliootuai-.w  com  regulando 
de  as  communicaçòas  por  viu  do  Araguaya  entro  o  1'ani  e  ostu  província,  . 

Não  si  podendo  contar  com  os  auxílios  das  munioipalidales,  quo  pala  insigmticante 
ronda  toda  ella  absorvid»  pela  despem,  não  podo:n  aliviar  os  cufws  província*  _e  gamas 
in.iíiiido  as  obras  municipais,  ainda  aquellas  dn  muito  pequena  dospeza,  adoptei  o  plano 
de  concentrai"  ft  despeza  com  as  obras  provincial  tratando  da  fazar  aquellas  quo  suo 
destinados  ou  à  coinniunicar  esla  província  com  os  mercalos  onde  se  vae  prover,  ou  a 
pvoximor  pontos  commerciaes  dentro  da  província,  vindo  assim  a  favorecer  ao  commer- 
cio  e  á  agricultura.  ,  . 

Sa  n'aquellas  províncias  em  que  a  verba— obras  publicas— occuppa  o  mais  importan- 
te lugar  noorca.nento  provincial  ó  indispensável  haver  melhodo,  estudar-sa  o  plano  ga- 
ral  das  estradassem  duvida  que  estas  considerares  do  vem  merecer  muito  maior  importância 
n'aquelW  províncias  como  Goya/,,  em  que  os  recur.-os  para  essas  despezas  são  insignifi- 
cantes, e  em  que  a  administração  provincial  iem  de  prover  á  todos  os  melhoramentos. 

Não  é  possível  attonder  á  todas  as  necessidades  da  província.  Mais  de  uma  vez  tenho 
ouvido  queixas  da  que  não  tem  havido  o  preciso  cuidado  da  parte  das  administrações 
em  relação  ao  norte  da  província  que  sem  duvida  necessita  de  muitos  melhoramentos. 

Se  porem  se  attender  as  poucas  communicaç.ôes  que  ha  entre  o  norte  e  o  sul  desta 
província,  á  falta  de  relações  coinmerciaes,  não  causndas  pela  falta  da  estradas,  mas  sim 
por  qua  a 'importação  quâsi  que  só  consiste  em  gado  que  é  directamente  levado  das  fa- 
zendas de  criação  para  fora  da  província  è  não  podo  ser  exportado  para  o  sul,  que  não 
precisa  para  o  consumo,  e  a  imnortação  de  todos  os  géneros  é  feita  por  via  do_  rio  To- 
cantins, que  alimenta  .■>  commeréio  com  o  Pará,  que  também  importa  desta  provinda  algun» 
productos,  parece  rasoavel  que  se  fa;õo  de  preferencia  coin  as  estradas  e  outras  obnu  d» 
sul  despeitas  que  são  productivas. 

Expostas  as  ideias  que  tenho  sobre  as  obras  que  devem  ser  feilas  de  preferencia,  dar-vw- 
hei  detalhadamente  conta  do  estado  em  que  estão  aquellas  que  mandei  fazer  e  outra* 
quo  jíí  achei  começadas.  _  ,■ 

Foi  feita  por  administração  e  importou  na  quantia  de        4:;?47#07»  rói», 

Ponto  sobro  o  rio  Si.  Bento. 

Tendo  sido  reconstruído  um  dos  lanços  desta  ponte  que  havia  abatido  depois  de  feital 
o  conveniente  exame  foi  ella  recebida  e  mandei  pagar  a  ultima  prestação. 


Ponte  Alta  e  do  Hilieirfto  «las  Capivara*. 


Em  19  de  Outubro  do  anno  próximo  passado  mandei  construir  estas  duas  ponttt  na 
•strada  desta  cidade  para  avilla  do  Pilar. 

Serafim  Francisco  de  Castilho  contractou  a  construcção  de  ambas,  sendo  a  ponte  Al- 
ta por  250*000  e  a  do  Ribeirão  das  Capivaras  por  2CO$00O* 

Faltão-ine  informações  sobre  o  estado  dessa3  obras. 

Estrada  do  ftíorle. 

Em  9  de  Outubro  do  anuo  próximo  paissado  foi  autorisala  a  camará  municipal  da 
Tilla  do  Arraias  á  mandar  fazir  os  reparos  na  estrada  que  dessa  villa  segue  para  a  \nlla 
«ki  Conceiçãe  e  cidade  do  Porto  Imparial.   Esses  reparos  estão  or;ados  em  205»OOQrs.. 

Chafarizes* 

Estando  damnificalo  o  encanamento  da  a<?oa  para  o  chafariz  desta  cidade  autorisei  em 
19  do  Mar  "o  do  comuta  anuo  ao  engauhúro  da  província  qúe  faz  o«  indispensáveis 
rewros,  onWirto  tambom  de  reparos  o  chafariz',  da  carioca,  cujo  e»cnnamento  arrui- 
Mado  fada  psrdor-ss  grandi  quantidade  d'ngoa,  mandei  reconstrui-lo  fazendo-so  novo 
•ni.-anamonto  com  pedra  de  pissarra.  _       ,„.:„'  i» 

Esta  concluído  o  chafariz  da  villa  da  Coneeimio,  cuja  despega  na  importância  de— 
•7715000  mandei  pagar,  dolusindo-so  a  quantia  de  300SOOO  que.  pelos  cofres  provinciaes) 
já  tinha  sido  abonada, 


£nlcní>iciito  d»  Ktia  «rÁgiiit. 

.  .Estólido  o  calçamento  desta  rua  om  péssimo  atado,  conlruelei  com  o  tenonto  roronoí 
.yos.i  hodrigmes  ,10  Alonuw  a  factura  dos  cone  Tias  uivados)  ua  quantia  do  ôttlf 000,  eestu, 
obra  esta  cm  andamento. 

V,„it(!nSnna  7'"  L'B *  l'1?  1,u'M™ou  sobe  os  cofres  provinda?»,  mas  foi  feita  com  a- 
nu auto  <iiw  algum  cidadãos  qi,*  vmhuo  euhcomdo  ])ava  aa  despem  com  os  festejo* 
pula  .tenninatuio  da  guerra,  ollcrecerão  para  sur  do  proioreuoiu  applicaila  nessa  obra. 

Í8ua  <!u>  Mci't'adlo. 

A  nova  ri,a  que  mandei  abrir  no  intuito  do  facilitar  h  entrada  panl  o  mercado  drs- 
carros  que  trnon  ganeio*  do  ronsimm.  o  que.  transitando  pelas  ruas  da  «àdale  ÍihÍ 
vao  nao  pequeno  daniao,  c*ta  <o,cluida.  Ainda  ueo^ita  dl»  alguus  pe«U^  vi"ot. 

Os  i'eparos  que  forfib  leitos  nnMd  edilicio  consistirão  no  forro  derivo  eallas  da  secre- 
taria do  governo  qué  n  u»  erito  forradas  seiulu  tombai  caiadas  e  pintadas 
_  lendo  s^  íwonueeido  qu.«  uni  dos  espigões,  assim  como  alftuns  caibros  o  riras  p<1r. 
ViHnlaaunlinidos,  forâu  todos  subítiluh.os  °       W1"««sciiias  o»io- 

Ima  das  «tlsu  do  palácio  estando  com  o  estuque  ameaçando  ruilia  foi  elle  substituí- 
do por  turro  de  madeira  o  a  sala  forrada  de  papel  o  pintada.  institui- 

fiu  s&rssjc  ra^*-"*  »— • ssr. 

tira  de  pissarra,  por  não  88re,n  sudiciontes  oquello*  í  f  S8'ri  h  .ló  ,  n  /  1W" 
eoimwiantíw  .In.!»  «....v».  ,  -i-  :j_  i,      *jwm«*,  t-   (.onb.nuuao  sã  nos  Jurares 


Es 5 rada  <ís>  Sul, 


Todas  as  obras  que  esta  vão  em  coustruc  -ão  forão  a»aba  las  Fm>.  p11,  -  ,.,1  , 
niwiçao  a  ponte  sobre  o  rio  das  Unvn    '  °aJab- JjUtrj  elhl  <?ab)  especial 

■Jaraçua,  desta  °ulli1)ia  uST^^?  í                    "''t'  "  u  d« 

planta.  E:n  2d  d»  Fevereiro  do  t,n ,  -orn      cnní  [;       °  1f™,,til,,a  11  r«<P'-t!-va 

cearias  para  a  abertura  do  p^T  £   í  í  ' í (i  n,X í  T 

fia  no  relatcno  quo  vos  apresentei  no  anno  ,  roxi.no  ,  3     ^  <IU°  ^0S  ddl 

hstas  obras  consistem  ua  abertura  da  estrU»  na   nal  n  „™i„,n  n  • 
alom  deste  na  extensão  dj  1G:GU5  metros  rí,Z-     .  pio.M  na  ao.no  aqusin  o 

ca  o  doas  rances.                              '  tolles.,»,u  barrancas,  factura  de  unia  bar. 

Todas  as  obias,  sBg-imdo  cominunicou-m  >  o  omor-il-iro  I  ino  r,,r,,io  1  c 
Ko  prompias  no  lim  do  corrente  um  de  Atrorto.  ^  do  feoUi:a»  «ca- 

A  jionte  sobro  o  rio  las  Areas  ntl  c«tia!a  d .  y.wii-. 


»»-  19  -*> 

ta. 

A  estrada  do  sul  necessita  do  outras  obras  qno  eslãc  apontadas  no  rolatprjfl  annog^ 
•dp  ong.-mheiro  da  província,  que  sumo  tomadas  na  duvida, considerarão., 

flSsírndtt  |Ip  )g,  JrVijEo  |)ot*  B2c&.ii'i'iiaíííi^. 

A.'  oxcopçSn  das  (luas  importantes  ponte  sobre  ,os  rios  Meiurponto  e  dos  Bois  to,daf 
im  outras  ultras  estrio  concluídas. 

O  u.iipríiteiru  da  ponto  sobro  o  rio  dos  Pois  tom  lutado  com  as  difficujdadea  cau- 
sadas pelas  febres  intermittentes,  quo  não  s.ó  o  t3in  priva  lo  do  aproveitar.-se  dos  servi- 
ço* dos  trabalhador.is  .que  cont.ractou,  .corno  também  difliculta  o  obtor  outros  que  possãg 
(substituir  os  doentes.  Todavia  creio  que  essa  ponte  Ficará  prouipta  no  prazo  do  contracto 
senão  roorudecar  essa  febre. 

Esta  estrada  cun.i  as  obras  que  tom  sido  feita?  ainda  não  está  no  estado  de  poder 
íer  _ frequentada  em_  qualquer  tempo,  amda  no  vigor  das  agutis. 

Necessita  de  mais  algumas  obras  que  são  de  pouca  despega,  feitas  as  quaes  ficará 
.«endo  uma  das  melhores  da  provinda'.  .         •  •  

Eslradn  «lo  presidio  do  Jiiiruiieiisen  no  do  S.  Leopoldina. 

Sendo  ossa  a  estrada  primitiva  que  liga  eçlss  dous  presídios,  de  modo  à  ser  literal- 
•mente  intransitável  no  -limpo  das  aguas,  resolvi  mandar  lazer  os  neces.-àrios  estudos 
■para  a  eonstruc,;ão  de  unia  nova  estrada,  escolhendo- se  melhor  terreno  e  fazendo-se  03 
■encurtamentos  possíveis. 

■Jeitos  os  necessários  estudos  e  levantada  a  planta  da  nova  estrada,  foi  orçada  ades- 
•]>e:4ft  0111  22:981  #232  réis  na  extensão  de  12  legóas",  2:361  braças. 

Tenclu  sido  alterado  o  plano  da  parte  da  estrada  correspondente  á  4.?  5,"  soerão  evi- 
tando-se  a  construção  das  duas  pontes,  a  do  Carauda  o  a  do  Garrafão  ficou  *a  des- 
pe/.n  u  fazer-se  em  toda  estrada  roduzida  a  17:805^247  réis! 

Di  vi  lida  a  estrada  em  (j  secções  apresentu-vos  em  resumo  o  preço  de  cada  uma  das 
•8octj.ò«s:  ' 

í.«  Sem-ào   4-õ02»119 

2  a     »   '.  1:886^955 

«V     »   2:237g720 

e   "5:267í!R80 

»       •    ■    •   ,    •   ,    •  *    .   ,    .    .    .    ;.  ..   ,  3:9)0>'773 

77:805^247 

A  primeira  secção  foi  arremajada  por  Josií  Pereira  de  Mello  .e  as  obras  estão  adiau- 
•tadas.  Todas^  as  outras  secções  íhrão  arrematadas  pelo  capitão  Antonio  de  Paduá  (Joí 
„di"ho,  que  já  tom  feito  alguns  trabalhos  e  em  geral  estão  as  .obras  em  adiantuiuento.' 

Ponte  sobre  o  Bio-Vcnucllio  nesía  cidade. 

lista  concluída  esta  ponte,  tendo  20  metros  de  vaõ,  4  m,  84  de  largura,  é  toda  con^ 
Jtruida  de  aroeira  e  de  inconteítavul  solidez. 

liOTÇÇli)  PUBUÇA, 

Tenho  etupregado  todos  os  esforços  afim  de  melhorar  este  importante  ramo  do  serV 
yi;o  publico,  como  passo  a  expdr-vos. 

Ipaslrucçuo  piúinavia. 

.0  estado  da  mstrucjiio  primaria  nesta  província  ainda  não  ú  bom. 

Muitas  sao  as  cau/.as  do  atraw  em  que  olla  se  achi.  sjndoas  principais  as  segum? 
tes:  o  pouco  cuila.lo  qu.i  em  girai  os  paia  de  fa-nilia  tomão  pela  olucavão  de  seu? 
illlios:  a  falta  não  só  d;  habilitarão  de  grande  parte  dos  professores  como  dp  zdn  no 
cumprimento  de  seus  cl-; veres;  o  finalmente  a  nenhuma  vigilância  de  maior  partidos 
iiispectores  parochiais,  cargos  ostos  que,  em  muit?*'  locatisla  les,  na  carência  de  pes- 
soal com  as  precisas  habilitações,  são  exercidos  por  indivíduos  qt^e  ignorão'  suàs  pró- 
prias attribuiçóes. 

!).•,  minha  "parle  ÍU  o  que  pude:  110  regulamento  qu\  em  virhicb  da  autoris.ieãq 
gue  me  eouferio  o  g  <>'°  do  art  17  da  1/i  11.  4U  d)  9  de  Novrnibro  de  18  >á,  exjrtli 
uo  1."  da  Janeiro  do  anuo  ptusado  o  nas  instruo ^õsí3  que  a  20  de  Março  dp  niasim? 


fa-  âo 

Wwb  dei  para  a  bi'a  cxoeuç.iio  do  «ferido  regulamento,  fh  ihhoVaçoes  quo  sn  encon- 
trão 0111  regulamentos  de  outras  províncias,  tisqunus  tom  dado  boi  Ia  rosulíiultS,  como 
i- inloriiui  o  ins|K'cit)v  geral  no  ivla;erio  quo  vni  annexo» 

Cumpre  não  desanimar  o  coiilinuav  n  tomar  as  medidas  precisas  para  fazer  d,  sn|i|»i- 
recor  Wimzas  ifm  prejudiciaes  i'i  b«'a  educarão. 

Pura  conseguir  se  esto  desiduratuin  ó  protiso  dotar  fl  província  do  professores  quo 
possão  bem  desempenhar  osardms,  porom  honvi-sos  deveres  do  magistério. 

li"  iirgvnto  tratar,  do  mollu  rnr  a  porto  doa  professou'»)  mus  attondoiido  aos  poucos 
recursos  da  piovincia,  não  proporei  quo  se  fttigmentòiu  jíi  ow  vencimentos  quo  per- 
'cclwm:  entreíánto  comem  tomar  algumas  medidas  \\  este!  rtíspcilo; 

O  niug-uél  das  curtis  das  ewolas  dovo  sor  pago  pbks  cofres  piovinciacs,  iis»im  como 
porcmua  deste  dòvo  sor  fornecida  a  necessária  íiibbilin, 

Esias  modidas  qutí  estão  consignadas  no  roguhiiiiento  do  1  6  lld  Janeiro  do  armo 
1  assa 'o  6  que  "fro  forno  posiíis  em  execução  por  depender  Atí  fíiintos  que!  a  A-*oinl!iíút, 
vo  arj  uâo  sò  nielhoraráõ »  sorte  dos  profesVuros»  \(Y  (ti;tn  dos  qtiacs  correm  presente- 
mente essas  despezas,  coiiio  ainda  trazem  lerem  as  escolas  ii  necessária  decência  o 
'condições  hygicnieasj  escolhendo  se  casas  em  lugar  apropriado  (!  eOm  a»  prociza*  aconi- 
modaçOes. 

A siriniulo  0  aluguei  das  caras  confirme  »s  kcalidaddSj  hão  cònvoiri  limitar  previa- 
mente o  preço  por  que  devem  ser  alugadas;  déixe-se  ao  professor  a  èScoll.a,  detendo 
porem  o  contracto  fel  feiío  pelo  ii.spector  piirochial  e  sujeito  a  appío\!ii'âo  da  presi- 
dência, como  se  acha  disposto  no  citado  regulamento,  afim  d<!  que  não  se  de  o  ««ao  de 
escolher  o  professor  uma  casa  quo,  tendo  cominados  para  suit  residência,  não  seja  con- 
veniente para  a  escola,  por  não  estar  iib  centro  da  povoação  e  nf:o  garantir  ii  salubri- 
dade. 

De  conformidade  bom  o  disposto  iia  lei  provincial  n.  418  do  9  de  Novembro  de 
IWiS, por  acto  de  21  de. Janeiro  do  corrente  atino  estabelPei  nesta  cidade  unia  segun- 
da eícola  do  sexo  masculino,  vehceiído  o  professor  LODj?  réis  annuaes,  e  a  10' de  Abril 
nomeei  a  Jacintho  Soares  de  Gouvèa  para  a  reger  ii.térinamente,  fitfdndo  su  pprimi;.o 
o  lugar  de  professor  adjunto. 

Esta  escola  funecinna  ná  casa  da  provincia  sitíi  na  rua  do  Aftigutiyn,  pasrando  a  que 
ali  estava  para  a  casa  de  propriedade  do  capitão  F^ridião  BaplisUi  íioquete  Froes  nó 
largo  rio  Chafariz,  contraclampelo  aluguel  mensal  de  20#0u0  réis, 

Por  acto  de  20  de  Julho  ultimo  foi'  fechada  a  escola  do  sexo  masculino  da  povoa'- 
píío  de  S.  Antonio  do  Hio  Verde,  nmíiicipio  do  Catalão,  por  não  poder  ser  frequenta- 
da, pelo  meiíos  por  dez  alumnos  por  falta  de  população. 


>  u,,..  c  uo        u„  U1U  »  bi-ub  juuquun  nninoei  l  orreao  ellectivo  o  de 

Arraias  Padre  líozohndo  Furtado  de  Freitas,  visto  se  terem  mostrado  habilitados  para 
exercerem  o  magistério  na  forma  das  disposições  em  vigor. 

1'orfio  transferidos  a  seu  pedido  o  professor  interino  do  Chapêo  Manoel  Antoni, 
d  Araujo  Pandeira  para  S.  Domingos,  e  a  professora  interina  da  efcola  de  S  Domin- 
gos Juvencia  alaria  Cardoso  para  a  da  Conceição. 

Forno  nomeados  onze  professores  interinos,  ê  exonerados  7,  sendo  4  á  seu  nedido 
c  3  abem  do  su-vieo  publico.  1 

Forão  nomeados  oito  inspectores  parochiaes  e  demittidos  sete,  sendo  6  á  ivdid»  à 
inn  por  mudança  de  domicilio.  L-im»,  s 

Existem  na  província  70  escolas  de  instrucr.no  primaria,  sendo  40  do  sexo  masculino 
r  >i  do  feminino:  das  primeiras  estão  providas  40  e  vagas  0,  e  das  ultimas  achão-^ 
providas  Ti  e  vagas  2. 

Frequentarão  as  «2  escolas  providas,  1328  alumnos,  sendo  K00  do  sexo  masculino 
p  3.'8  do  femimi;..;  houve  por  lauto  do  anno  passado  pari  n,  xun  augmeulo  de  175 
alumnos  i:a  frequência  das  escolas,  a  saber  1G0  do  sexo  masculino  e  Tõ  do  feminino- 

^^m°£rZÍmSÍSlÚÍ[QÍÍUÍfí  6,11  rela!;ÍÍ°  a  1)0pUla^°  1ÍVru  da  l^vincia,  ,,u; 
Insírneçâo  Secundaria. 

No  Lycèo  (testa  cidade  funcionário  as  seguintes  aulas:  latim  com  35  alirnno. 
,in.'S  couí  2(!.'  an,hMU,llCU  U  «««t-™»*»  com  14,  gcgrapbia  e  hisioria  cmn  "J.  i 

O  numero  total  dos  alumnos  que  frequentão  as  aulas  ú  <h  103,  porém  o  da  matricula 
f«  m\uz  h  »0  porque  alguns  nlumnos  oursão  mais  de  uma  aula  nutuu.la 

A  aula  de  geographin  e,  historia  que  tinha  sido  fechada  poraeto  de  0  (3P  \^\n  do 
anno  pesado  por  falta  di  alunulos,  foi  aber.a  pelo  de.  25  de' Janeiro  do  com  me  am 
por  imo  se  dar  mais  aquolla  falta.  ■  u 

Att-nd-inrlo  ao  que  requereo  o  professor  vitalício  da  aula  de  franca  Jos  I-noeio  dr- 
Azevedo  concedi-.Hie  a  aposentadoria  que  requereo,  percebendo  o  ordenado  ouminl  :1o 


4R3J83!»  rói*  qua  Hw  foi  marcado  em  proporção  do  tempo  que  tinha  Jo  rorvlijo,  o 
nomeai  prullmui'  interino  du  rcfuvidir  aula  o  da  do  contabilidade  Ignacio  Antonm  da 
Silvo,  o  pura  tUjHtii  a  Umvulano  Jo?õ  Carneiro  do  Mendonça.  _ 

Ji.n  Novombui  du  anuo  passado  forão  oxamiundos  o  approvu  !os  pleimaiontci  om  latim, 
prosa  verso,  o  composicíio  relfttivamuula  as  ínulenus  estudadas  durante  o  i.«uo  loulivo, 
«  alumiuis;  «m  f  ancv,,'  leitura,  traduoeíU),  «  analysa  grammainjal !)  o  0111  ciufnbihdado 
1,  no  tudo  18.  Em  geographia  o  história  nuo  huuvo  exumes,  por  quo  u  aula  nossa 
época  «atava  fachada. 

Pelo  quo  venho  d.ioxpor  vò-sa  quo  o  lycAo  huú.6  bani  frequentado:  tendo  procurado 
tisealisar  o  ensino,  não  posso  attribuir  essa  falta  aos  professoras.  J  esdu  qim  o  ensino 
ó  absolu-amoiito  gratuito,  a  ins.rau.íuo  esta  á  porta,  o  os  professoras  uâo  suo  máos,  so 
aos  pais  du  lauiiliu  sa  poda  imputar"  não  «mv.hu  as  aulas  fraquenlndas,  ou  então  uâo 
ha  meninos  om  numero  suílioimis  para  a  bua  fraquonoia  das  aulus. 

Toado  a  assamblóa  «solvido  qua  o  lvcôo  saja  fechado  logo  que  for  aberto  o  Seminário 
Episcopal,  o  davando  este  fuucoionar  brevamenta,  uâo  julgo  preciso  pjdir  o  auxilio  do 
vossas  huas  para  os  melhoramentos  de  quo  careae  o  mesmo  lycêo. 

O  callegio  particular  estabelecido  em  Meia-ponte  sob  o  titulo, — Ssnlior  do  Bomhm, 
pwí  Henrique  Uaymundo  das  Genattas,  foi  por  ello  fechado  a  15  do  Junho,  por  sor  a 
despaza  superior  â  receita,  cm  eonsaquoncia  da  rol  irada  do  muitos  alumiios,  como  par- 
ticipou me  previamente  na  exposição  quo  mo  dirigio  em  data  do  12  da  Abril  ultimo. 

O  director  do  referido  collegio,  "cumprindo  a  obrigação  quo  lhj  impuz  de  receber 
iiiill.i  gratuitamente  até  cinco  alunmos  internos  designados  pala  presidência,  visto  ser 
sub  vaiieio  nado  pela  província,  promptamonte  admittio  tres  qua  se  lhe  apresentarão 
munidos  du  competente  designarão.  _  _ 

E'  de  sentir  qua  o  eullegio  uâo  pu lesse  continuar  a  funceionar,  por  que  uello  podião 
receber  a  instruccão  secundaria  os  meninos  de.  uma  grande  parte  do  sul  da  província, 
muitos  dos  quaes  por  falta  de  recursos,  não  podem  vir  a  capital  frequentar  o  lyeeo,  único 
ostabaleeimento  desta  ordem  que  ha  em  toda  província. 

HOSPITAL  DB  CARIDADE. 

O  hospital  de  S.  Pedro  d'Alcantara  fundado  nesta  capital,  e  o  único  que  existe  na 
' província,  continua  a  prestar  boneficios  á  humanidade  soilredora  e  desvalida,  que  por  ca- 
ridade é  tratada  em  suas  enfermarias,  bem  como  áquelles  enfermos  que.  mediante  ra- 
zoável retribuição  prefarem  receber  uli  o  tratamento  de  que  necessitão. 

O  edifício  nâ'o  reúne  todas  as  cundicões  hygieriicas  que  exige  um  estabelecimento  des- 
ta ordem,  por  sar  tarreo  e  eslar  próximo  do  Rio  Vermelho;  e  por  isso  convém  construir 
um  outro  edilicio  em  local  apropriado  e  sam  os  defeitos  que  so  notão  no  actual;  porem 
vtúo  cado  não  podara  a  juuta  emprahindar  essa  obra  por  sar  ella  superior  aos  recursos 
<le  que  dispõe. 

Durante  o  anno  findo  o  niovimanto  das  anfarmarias  foi  osegumte; 

Existião   21 

Entrarão   M 

TOTAL  1U 

Sahirão   1$ 

'  Vallecerão   '  24 

Picarão   _M 

TOTAL  Jll 

No  au'io  da  18G8  a  rnortalidada  foi  aproximaiamsnta  de  29  porcento,  no  passado  po- 
rem ella  desceu  a  '22.  ,         •        L  j,  ,  ■ 

A  receita  do  hospital,  inclusiva  armda  da  botica,  qua  fa:c  a  maior  parta  daquella,  foi 
eia  1H68  da  10:4(>3»;>9I.  eu  dospeza  <k  l0:4õ8g468. 

A  junta  esperava  qua  no  anno  passado  a  receita  fossa  augmentada.  porem  assim  não 
acouteeeo,  por  estar  a  botica  desfalcada,  e  sò  a  pouco  foi  que  raeeb  io  o  suppriinento  man- 
dailo  vir' do  llio  da  Janairo,  p.  por  essa  razão  a  receita  apenas  chagou  a  quantia  de 
8:õ77#733  ráis,  sendo  a  daspe/a  de  8:569i?149,  havendo  um  saldo  de  B&õS-lrs,  que  pas- 
sou para  ocorrente  anno,  ao  qual  deve-se  acrescentar  a  despeza  com  o  supprinianto  fi 
caixa  do  cemitério  na  importância  de  443j)!478,  quo  na  forma  da  lei  tem  de  ser  indem- 
nisadu  paio  cofre  provincial  ,  •, 

O  resto  apagar,  qua  passou  para  ocorrente  anno,  edo  1:495,^154,  que  com  a  divida 
passiva  de  ânuos  anteriores  sobe  a  5:507^775  réis. 

No  presente  auno  tom  o  hospi  lai,  de  satisfazer  essa  divida,  bom  como  as  'despesas  or- 
dinárias próprias  do  anno,  o  para  occorrer  a  esses  pagamentos  conta  comos  juros  de  21 
apolicís  da  divida  publica,  a  dotarão  que  recebe  do  cofre  provincial,  o  rendimento  da 
botica",  a  eom  a  cobrança  da  divila  activa  quo,  com  quanto  aiudu  ostoja  cm  liquidação 


fcjuntA  assevera  sor  avultada,  nSSo  obstanto  havor  algumas  cluyicloeas  o  incobravols. 
,   A  iVnilii  tottí-éó  ownórodo  'dm  mollioiar  osus  tilo  útil  dstabóleeinlonto,  quo  estava  em 
quasi  total  docadoncia,  o  n?.ste  Bontido  tenho  tomado  as  providencias  quo  ella  tom  ro- 
flau.a  hi,  uuiuo  voimíb  do  relatório  que  vai  annexo'. 

In'ói'ma  ajunta  que  os  empregados  bíío  preBPhtometilo  mnís  dirgoirkiB  no  cumpri- 
menu  deseos  deverei,  e  fax  óspeniul  mencflo  do  facultativo  Vicente  :\n  r>tti  Vcgg ia,  pe- 
lo iutereuse  quo  sámpre  ha  ma.  ilostado  êm  pvol  da  prosperidade  do  estabelecimento. 

Cemitério. 

Durante1  o  anho  findo  oht^ftiràVi í-bsS  ho  cemitorio  desta bidtteb,  que  esta  a  cargo  do 
hospital,  152  cada  vores,  sendb  livres,  140,  a  sabdr:  71  do  tòo  ma&.-ulino,  e  69  do  íérrii- 
nii.o,  e  12  dscmVos}  aehdb  7  do  masculino,  d  5  do  feméliinu.  Dos  152  cadáveres  só 
houve  2  >la  flstraugiiiíos. 

A  reé»ita  foi  durante  o  anno  findo  às  õOSíUOOi  havéndo  ú:n  defkk  de  442»l-78;  quo 
'segundo  eítú  ddtdrmiuádo  por  lei,  deve  ser  ilitlemnlsado  pelb  cofie  provincial. 

.  tíepressntando-me  a  jUtitii  que  o  cemitério  nécesêita  dé  urgdutes  reparos  de  ijouàirvfc- 
V;5o  ti  asseio;  dhcdrréguéi  o  éngenheiro  da  província  Dr.  Joaquim  Rodrigues  dá  Morays 
Jardim  depvocè.ler'  abs  ntieessarioá  exames  e  de  fazer  o  eonipetdilte  OMihientU;  oue  ím- 
Jporloit  tia  qtiantlll  de  780j?<J83.  Mandei  pôr  dm  prata  èsta  obra,  e'conio  luio^tenhao 
hpnardcifb  licitantes,  vòd  inaiidat'  fiuel-a  per  administração. 

No  relatório  do  ánrib  passado  ilpreséntei  a  nécéssidade  de  um  carro  parii  a  condução 
"dos  cadavéras  para  o  céniitério,  e  tornando-sd  cada  voz  mais  palpitante  esta  necessidade, 
pivo-vos  que  decréteis  a  quantia  precisa  pata  nííqiusi^âo  da  um  moddslli,  pdrom  déceuto 
burro,  visto  como  o  hospital  nao  pode  carregar  com  essa  despeza. 

Correio, 

A  repartição  db  correio  dssta  província  compõe^sedo  administrador,  do  ajudante  cotitador 
èdo  porteiro:  ha  na  província  19  agencias; 

O  administrador  Pedro  Ludovico  de  Almdida,  tendo  adHecido  de  febres  intermittenus 
quando  seachava  no  goso  de  uma  licença  que  llie  havia  concedido,  finda  ella.  nm  decla- 
rou que  não  podia  entfar  em  exercício  pelo  sdo  estado;  que  na  verdade  era  deplorável, 
Of.resceiitando  que  não  peHia  demissão  por  que  aguardava  a  decisão  do  Governo  Impe- 
rial acerca  da  aposentadoria  qtie  havia  requerido!  elle  continua  fora  do  exercício,  e  co:  fi- 
ta-me  que  ainda  solfre,  epor  isso  serve  de  administrador  João  Baptista  Marques  Fofl-a«a 
que  por  portaria  do  ministério  dos  negócios  da  agricultura,  cornmercio  e  obras  publicas,' 
de  19  de  Abril  de  1 869,  foi  uomnado  ajudante  do  conta  lor,  de  cujo  emprego  tomou  iw- 
se  a  3  de  Agosto  do  mesmo  anno.  ' 
.  0  serviço  do  correio  ainda  é  feito  com  muita  Irregularidade:  õmas  vezes  os  estafotns 
cnegao  dias  depois  do  marcado,  e  outras  não  Irasem  correspondência  al<?uma,  ror  não  ter 
f.hegado  a  mala  na  agencia  d'onde  partirão. 

f  Destas  irregularidad-s  tem  se  dado  repitidas  vezes  na  linha  do  sul  du  província,  oue 
e  arreiriatac  a  por  um  individuo  da  de  Minas,  o  pela  qual  deve  ser  condusida  a  eone«- 
poiídencia  da  corte. 

Com  o  fim  âe  evitar  que  se  rdprodusão  taes  irregularidades  tão  prejudiciaes  ao  servi- 
ço piibiico  e  aos  interesses  particulares,  recomineudei  ao  administmdòr  do  correio  oue 
participe  a  autoridade  competente  toda  e  qualquer  falta  que  se  der  no  cumprimento  dó 
respectivo  contracto.  .  1 

íirOGRAPHIA  PROVINCIAL. 

"  meíteltÍima  ^  "  áirec,;fl°  do  Dr<  Con°lano  Augusto  do  Loyola.,  e  funecioua  regular- 
ão rendimento  ainda  é  de  pouca  importância  por  ser  diminuto  o  numero  de  si^i»-. 
cuhr°i        rmo  °fr<cial>  e  poucas  as  impressões  que  se  fanem  por  couta  dos  paui- 

íNo  corrente  exercido  ate  31  de  Marro  ultimo  rendec  283j?3G0 -óis. 

THESOliRARlA  DE  FAEZNDA  PROYISCIAL. 

Fsía  repartição  que  funeciona  regularmente,  compõe-se  de  17  emproados  inclui™ 
•o  inspector  Joã<)  Haptis-.a  Carneiro.  1   b  ^""^a 

Do  anno  pagado  para  rá  derilo-seas  seguintes  alferarôes  em  seu  pisoai- 
A  18  de  Junho  dú  anno  findo  concedi  ho  1."  escripiúrario  1'elicissimo' dó  E«niH),. 
Palito  a  demissão,  que  pedio,  o  a  19  do  mesmo  mez  nomeei  para  aquelle  lu°nro  •? 


«pcviptuvorio  .Tosi!  Rortrifjuos  Jnrdim,  para  ósto  lugar  o  cartorário  Américo  Gomos  d§ 
Biqueira,  o  para  cartorário  Antcuio  Xnviur  Kunos  (In  Silva 

A'  19  fio  SJaio  do  niflsmo  anuo  lalleeoo  om  8.  Movi»  (to  Tagiintinga  o  1"  esoriptu- 
rario  Vicente  Jusii  tlí  A/.ovedo:  por  auto  tio  1  0  de  Junho  noniooi  para  o  rjferido  lu- 
gar o  3.°  eHCi'i|.)turavic)  Américo  líomes  do  Siqueira,  para  eslo  lugar  o  oxiictor  Jokó 
1-  raneisco  do  Cu. unos,  o  para  exaetor  Ernesto  Augusto  Teixeira.  ' 

No  din  1.°  do  .lulho  do  tobratlito  anuo  forno  designados  para  Rervirom  na  Mesa  da 
Rondas  om  Taguntinga  o  I  °  osoriptumrio  biqueira  e  o  3'  Campos,  o  mandado  re- 
«olh»r  o  3."  Ignacio  Luiz  da  Silva  Brandão,  que  apresontou-se  a  ropartuao  a  7  da 
Novjinbro  ultimo. 

A'  5  da  Agosto  om  observância  do  disposto  na  rosolurfio  n.  431  de  3  do  mesmo  moz 
foi  suppriniido  o  lugar  da  contador,  racolhendo-se  a  thesouraria  de  fazenda  o  2."  cs- 
cripturario  da  mesma  Herculano  José  Carneiro  da  Mendonca,  que  exercia  o  reibrido  lu- 
gar da  contador. 

A.'  5  do  Novembro  ontrou  em  exevckio  o  3.'  escripturario  Jcaquim  Antonio  da  Bocha, 
que  estava  auzente  da  reparação  desde  I8(i(j  como  alteres  da  guarda  nueioual  eia  ser- 
viço de  dostacameuto,  e  finalmente .  uo  gozo  da  licença. 

Ten  lo  sido  suppriniido  o  lugar  de  contador,  por  ucto  de  5  do  Agosto  fiz  algumas 
altarajõas  no  regulamento  de  2  de  Outubro  de  18C8,  passando  as  attribuicões  daquel- 
lc  lugar,  umas  para  o  inspector,  o  outras  para  os  chefes  de  soecão,  e  dando  outras 
proyidencias  precisas  para  regularidade  do  serviço. 

llezn  do  Remias. 


O  p3s?oal  desta  repartirão  consta  do  administra  lor  Pacifico  Antonio  Xavier  de  Barros,  o  de 
dous  escripturario3  da  thisouraria  de  fazenda  proviucial  que  ali  servem,  conforme  as 
d  is  msi  „õps  em  vigor. 

Esta  repartirão,  não  onstante  as  diíficuldades  com  que  ha  lutado,  tem  prestado  im- 
por.autes  serviços  a  bem  dos  interessas  da  fazenda,  efiectuando  a  arrecauacao  de  di- 
versas quantias  que  ha  muito' devito  ter  eutrado  para  os  cofres,  e  activando  .a?  esta- 
ções arrecadadoras  no  cumprimento  de  seus  deveres,  como  informa  o  inspector  da  thè- 
fiouraria  no  relatório  que  vai  annexo. 

Recebedorias. 

Existem  na  provircia  1 5  rocebelorias  inclusive  a  da  barreira  do  Bacalhao:  em  algumas  delias 
o.  rendimento  t3m  diminuido  por  falta  da  guarnição  para  vedar  o  eontra-bàndo.  Como 
gabais  a  insufficiencia  da  forra  de  linha,  e  a  deficiência  dos  cofres  provinciaes  para 
fa  -.er  fa;o  ás  despezas  com  guardas  nacionaa»  destacados,  não  parmitte  que  possãoser 
estacionados  destacamentos  nas  recebedorias,  e  em.  outros  pontos  em  que  elles  são 
muito  necessários. 

Collcetorias, 

listão  crealas  23  collectorias,  das  quaas  20  estão  providas,  e  vagas  3,  que  s3o  d3 
S.  Rita,  Dores  do  Rio  Verde,  e  Pouso  Alto,  por  não  ter  podido  o  inspector  achar  pes- 
soas habilitadas  para  ser3m  nomeadas. 

Pelas  ra.:õ3s  da  conveniência  apresentadas  no  relatório  do  annp  passado,  por  acto  de 
25  de  Agosto  do  mesmo  anno  forão  supprimidas  as  collec  orias  de  Tórres  do  Rio  Bo- 
nito, Vaivém,  Crixas,  Trahiras,  e  Pedro  Affonso,  iicando  incorporarias  a  1.*  (\  da  D<j* 
res.do  Rio  Verde,  a  2."  á  de  Catalão,  a  3  *  áde  Pilar,  a  4.'  á  de  S.  José  do  Tocan- 
tins, e  a  ultima  ;'i  da  Porto  Imperial. 

Segundo  informa  o  inspector,-  em  geral  não  d  lisongeiro  o  estado  das  collectorias  pa- 
la falta  que  na  província  ha  de  passoal  habditado,  a"r:!scondo  que  em  algumas  delias, 
o  pouco  interesse  que  fazem  os  coljectores,  por  ser  diminuta  a  renda,  os  obriga  a  em- 
pregarem-se  de  preferencia  em  outros  afazeres  donde  possão .  obtar  meios  pára  sua  sub- 
sistência, ficando  um  abandono  a  arrecadarão  e  fiscalização  das  rendas  a  seu  cargo. 

Mercados. 


Segundo  informa  o  inspector,  o  desfa'  capVal  administrado  por  Antonio  Josó  Martins, 
continua  em  prosperidade  e  ó  seiri  duvida  alguma  a  melhor  fonte  de  renda  que  tem 
a  província.  Outro  tanto  não  acontece  com  os  de  Meia  poote,  Bom-fun,  S.  Luzia  e  Ca- 
talão, porqua  ellas  accaretão  grandes  despazas,  e  as  rendus  das  respectivas  colleoturias, 
a  que  estão  aunexos  os  referidos  mercados,  não  tem  tido  auginento  algum, 


b!v!(9u  nctlvrt, 

• 

A  que"  òstk  liquidada  até  80  <te  Abril  Ultimo,  o  em  diversas  cintas  foi  romettido  ao 
juizo  dos  fui  tos,  para  promover  u  cobrança,  monta  nu  quanlia  do  4G:7ò'41}(52G  riíis. 

A'  cobrança  cbsia  divida  |i«lo»  meios  judioiaus  o  semprd  tdletdunda  com  gnmdes  do- 
iongas  assai* projucliciaa»  ím*  iiH  trem»  da  fiuseudu.  Muitas  são  as  causas  qu«  pira  isto 
teoncorrom,  saudo  ns  pi-ínci-a  r*.  o  dfcleixo  dos  ageuk'»  liseaesent  asdivemis  kiailidadtí», 
íl  morofidad.1.  com  que  ftlguiiii  jUUCR  lerritonaes  fa.'.ein  cumprir  os  mandados  expedidos 
polo  juiso  do3  loitosj  o  ííoalmeitUí  ouKcau.!uloso  pairunato  que  os  devedores  sempre  en- 

IMvfila  pussivrt. 

Á.  qua  é'i  Ucha  liquidada  e  reconhecida,  ó  a  apenas  do  GG5j>á42  róis, 

Itet  eiCa  o  despesa. 

Sègubdo  b  respectivo  i»ak(i'j'o  ft  Rtôsíta  arrecadada  foi  cie  lfilrOOÔfôÓííj  è  tt  dsspcjza 
puja  de  14.1:7895231,  havendo  jx<r  lauto  mu  saldo  do  2():113í?027  r.íis. 

Comparada  ii  wCeita  própria  \n  pjwo  de  18(i8j  que  fui  de  í45:f>14S7r)l  com  a  própria 
do  anuo  d»  1W57,.  que?  apeíitt*  fc>í  da  102:0928716.  appareca  um  aocré&imo  riu  42:822  .SIM» 
a  favor  do  aano  dó  18G8.  pelo  que  pareço  que  as  rendas  clu  província  vão  augmotttaii- 
do. 

1809  a  t870i 

Peld  ^ynBpsíi  organisaáa  na  tbflwuraríd  do  fazenda  província]  vè-ss  que  até  31  dfl 
Março  ultimo  areoita  arrecíidada  inclusive  o  saldo  do  anuo  anterior  na  importância  dó 
20:1 13$027  ís.  d  de  l(54:782#W5,  <;  a  djspe/a  paga,  ato  ames.na  «lata,  de  14lJ:3QLç:iOG 
havendo  um  saldo  de  15:4*205(^1»^ 

Pela  lei  ii.  414  d<!  19  ils  Novembro  da  18158  foi  anucsxado  ao  referido  exercício  de  1809 
ii  187C)  cjuô  conie;ou  u'o  l"  ik  Julho  de  18(59,  o  >tjrae3tíe  de  Janeiro  a  Junho  do  mesmo 
auno,  pído  que  licou  com  J8  m»'//3«  em  vez  de  12. 

A  reedta  dessa  exercício  devj  edwar-ío  a  muito  maio:  quantia  porque  na  svnopse  não 
estão  compreheudidas  aí  nmda-í  amseadas  em  diversas  estações  de  fora  da  capital  por  i«-- 
.  iiorar-so  sua  imponancía;  \ajtau  por  um  calculo  bem  fundado  ella  deve  ser  avul!aiu,&e 
]ior  isso  passilrá  ajin  duvida  uai  nulio  niio.  pequejuo  para  o  corrente  exúrcicio  de  1B7U  a 
.  187 !. 

Orçamenta  para  1891  «  1893. 

A  receita  foi  orçada  em  <20:K4?9233,  servindo  de  base  a  arrecadarão  dos  frí-s  últimos 
utinns  u  a  d.-speza  em  t58:37O.?07l  *  havendo  por  tanto  Um  deíici;  "de  32.527  Í848  réis 
mas  6  de  esperar  qitw  a  tt/Cííia  mm  exercício  tenha  um  augmeuto  considerável." o ciuai 
Com  o  saldo,  que  indiibíia,-!.dm«»í!í  passara  dn  eonv.i.te  exercício,  fará  desappurecvr ' o 
dctic.it,  havendo  unida  saldo  talv%  avul.aio,  pois  como  informa  o  inspector  da  thesouraria 
do  fuKdUila  provincial  no  cita  lo  nlatorío,  a  creaçiio  da  muza  de  rendas,  eus  dispo^i.-òes 
Contidas  no  r<!gula!ti«nto  <\\\i  «xpeJí  a  5  de  Agosto  do  anno  passado  muito  lem  mcdhii- 
ralc  a  arrecadaç.iio  dos  \m\m\m:  com  In 'o  é  conveniente  e  ató  nesessario  que  "na  détre- 
tajâo  das  dispsiiu  tenha-a^  UtnííO  um  vis'.a  a  quantia  a  que  |:odora  checar  a  reedta 
atim  de  que  o  saldo  substitua  um;  amea  aJor  deficit,  que  vem  sempre  nos  oròimenloV 
mas  que.  Hizinynta  d^apparec»  para  dar  lugar  ao  salio  que  \aa  passando  d'uidj 
para  outro  anuo. 

JsiuIum  filevtsoi-us. 

Tendo  alei  provincial  n,  \'X>  de4.de  Agosto  de  1869  dsterniinado  qn^  oti  ça'a 
cnllsctoria  haja  uma  junta  cum\mUi  dojuu  de  paz  do  districto.  como  presidente '  de 
um  emprega  lo  que  for  nomeado  pia  presidência  e  do  colector  piya  rever  a«  í-lal-r-es 
dos  deve-dorjs  da  fa.wuda  proviticíal.  residentes  no  districto.  afim  de  reconhecer  "(iiíúod 
as  dividas  solúveis,  írwoiuwí»,  «  duyíJosas,  a  9  de  Agosto  do  anno  passado  nomeei  sa- 
ra nvrnibro  das  junta-»  do  tiorW  da  província  oarlminis  rador  da  me/.a  de  rendas-  Quan- 
to pororn  as  juntas  do  sul,  aguardo  aocca.iáo  em  que  possa  ser  distraindo  dr-s  trul)álli«s 
da  thjsí.urana-de  fa^nda  j»wwucíal  algum  empregado  pava  o  encarreirar  des^a  coinrnis- 


THESOliRARIA  GERAL. 

Levado  por  informações  faka»  qua  me  forão  presta  .las  pelo  cx-inspector  Autoni» 


,—  18  - 


Honorio  Ferreira  julguei  oslar  esta  .repartição  em  Miado  regular,. quando  ntlo  poffl* 
tff  paor  o  feri  catado  quer  pala  confusão  u»  óaferíptiiriit;ílu  ndrddo  prjpamdn  |»r 
ex-fu»eeionario  para  encobrir  as  gr* voa  faltas  e  irwgulariJad  ir  que  commottarn',  iajf 
Jalas  prevaricações  que  forãó  coittmettidás,  sendo  desviados  do  cutoi  da  thaaouravia 
finportautas  quantias.  •    ,    ■  „„. 

Tendo  chaga-lo  ao  meu  conhecimento  a  existonca  despas  ousadas  pravuwnçChs  clapo 
«Aid  dista  capital  so  ausmtou  furtiva  nántt  o  dito  ex-inspjetor  Honorio  Farraira 
tomei  sam  demora  conhecimento  das  que  foi  possível  descobrir  apesar  da  falwliea^d 
da  escripturacão  e  incrível  confusão,  além  da  falta  de  muitos  documentos,  que  çnmi- 
nosamente  folão  subtrahidos  por  esse  funecionario.  Attandoudo  a  gravidai!,  dos  fadou 
que  Unhão  sido  cummetlidosi  devendo,  ou  procurar  por  todos  os  modos  evi  nr 
solfrerem  irra  media  vai  menta  os  cofros  Ha  naijío  todo  o  damno  quo  coutra  elles  coninettara, 
Honorio  Farroira.  fiz  saguir  para  o  Rio  de  Janeiro  um  offkial  da  confiança,  a  quem 
recommeudei  a  maior  presteza  na  viagem  afim  de  dar  conhecimento  ao  governo  imperial 
sobre  as  ocourrencias  da  thascuraria  e  lambem  para  que,  génio  ouvido  Honorio  Ferreira 
se  conseguisse  não  só  fa/,er  entrar  pura  os  cofres  alçumaw  quantias  que  eu  suppunha 
as  ter  elle  comsigo,  e  tambam  prestar  esclarecimentos  para  que  so  conhecesse  quaes  os 
cumplicos  que  o  auxiliarão  nos  paculatos  qua  comraetteu  e  â  quem  indubitavelmente 
tocou  parte  das  quantias  extraviadas. 

Sobe  a  somma  já  conlwciJa.  das  quantia»  extraviadas  á  mais  de  50  contos  de  me. 

Para  melhor  conhocimanto  da  verdade  e  poder  prestar  ao  governo  informares  mi- 
nuciosas, nomeei  uma  comrriissão  composta  do  inspector  da  thasouraria  provincial,  João 
Baptista  Carneiro,  do  thasoureiro  da  th  «ouraria  gaml  Luiz  Pedro  Xavier  dos  Guimarães  _ 
e  do  2.*  escripturario  dessa  «partição  Herculano  Josá  Carnairo  de  Mendonça,  que  pro- 
cederão a  exame  nos  mezss  de  Abril  Maio  e  Junho  do  exarcicio  da  1867  á  68  e  roa 
jnezas  do  prazo  a  ldicional  até  o  mez  de  Fevereiro  de  1868. 

A  cominissão  cumprindo  satisfatoriamente  o  que  lhe  havia  sido  determinado  demonstrou 
i  evidencia  as  alterações  e  falsificações  na  escripturaçúo  e  nos  balanços  que  havião 
•ido  remettidos  ao  governo,  assim  como  o  extravio  de  quautias. 

Teu  lo  porám  o  governo  em  consequência  das  informações  que  prestei  nomeado  o  2.* 
escripturario  do  Thesouro  Nacional  Sebuítião  Josá  Cavalcante  p.ira  examinar  a  escrip- 
turaião  e  contabilidade  da  thasouraria,  dispensei  a  commissão  dos  trabalhos  de  que  estava 
encarregada  por  não  serem  mais  necessários,  logo  qua  aqui  chagou  o  dito  2."  escriptu- 


rario 


Foi  nomeado  inspector  em  commissão  da«»la  tbesouraria  o  3.*  escripturario  do  Thesouro 
Nacional  Salustiauo  Jaciutho  d'  Andrada  Pessoa,  que  em  5  de  Julho  ultimo  entrou 
em  exercício.  ,  , 

Logo  que  d8sta  capital  S9  ausmtou  furtivamente  o  ex-inspactor  Honorio  í  errem, 
passou  a  exercer  o  cargo  da  mspector  o  chefo  de  secção  Ignacio  Antonio  da  Silva  atj 
que  o  novo  inspector  nomeado  entrasse  em  exercício 

As  habilitações  e  reconhecido  zelo  daste  dUtincto  funecionario  excusão-me  de  vos 
dizer  que  durante  todo  o  tampo  que  exerceu  esse  cargo  prestou-me  os  melhores  semços. 

Na  forma  da  lei  expedi  as  necessárias  ordens  para  que  fosso  responsabilizado  o  ex- 
inspector  Honorio  Ferreira  pelos  crimas  que  commetteu,  e  já  está  pronunciado  pelos 
crima3  de  abandono  de  emprego,  falsidade  e  peculato. 

Conforma  as  informadas  qus  mi  pr>s:ou  o  a ítu-il  inspector,  a  receita  desta  repartição 
no  exercício  que  findou  até  15  de  Julho  ultimo,  impor.ou  em  40.7170849  réis,  terá 
porém  essa  quantia  de  subir  a  maior  somma  até  o  fim  do  exercicio. 

As  receitas  dos  exercícios  de  1867  á— 68e68  á— 69  importarão  a  do  1/  em  57:8200935 
róis  e  a  do  2.°  em  52:2660902  réis. 

A'  vista  das  informações  inexactas  qua  no  anno  próximo  passado  prestou-me  o  ex-r 
inspector  desta  repartição  communiquei-vos  ter  sido  a  renda  do  exercicio  de  67—68 
de  65:4320785  róis,  que  é  uma  inexactidão  que  me  apresso  de  rectificar. 

SECRETARIA  DO  GOVERNO. 

Os  trabalhos  desta  repartição  marebáo  com  a  desejável  regularidade  sob  a  direeçá* 
do  secretario  do  governo  Francisco  Ferreira  dos  Santos  Azevedo. 

Em  data  da  26  de  Junho  do  anuo  próximo  pa3S-ido  designei  para  conimnndar  o 
contingente  da  guarda  nacional  destacada  nesta  capital  ao  portairo  desta  repartição 
tenente  João  Clemente  de  Campos  e  em  14  do  Março  ultimo  nomeei  a  Vicente  Ferraz 
da  Passos  para  o  substituir  durante  o  tempo  em  que  eauver  no  cominando  do  dastaca- 
xnento. 


Concluindo  esta  oxposição  cumpro  um  dever  declarando,  que.  abstrahindo  dás  desa- 
gradáveis oeçurrencias  da  parte  do  «-iwwctor  ^^^^J^SJS^^K^mf$l 
li^^Toroamnccíòniriòa.  desta'  .jVovuici*  boa,  voafadá  ém  itailiar  me,  isto*  aadiciça* 


*—  èc 

fêà  iôfvlçft.'  quuliçttrtdi  íjwc  oâ  tow.rio  rnototirnòodavoltí,  é  qHia  pál»  òtofaiiçftqué  safcèii 
litalílmí  predito  iricontePtoveis  garrias  &  íulmlnisitaçuo. 

•••'Bw.  luèntbvos  riu  ftssumbWil  províuotol,  fiiudaivlo  u  vossa  reiíniiio  ténho»  mais  vivil 
tè  do  que  doteis  tíaia  provÍr.cia  do  loia  quo  oirvilo  pura  feou  deaenvolvuneatò  moral 
I  iridíovíftl. 

Por  nlinha  pftfto  vos  Asaagfuro  qud  eontpM  ma  fteliaráiá  prompto  para  vos  prestai 
todos  os  escluíiWimauion  quo  julg-arJea  nctwssarioâ. 
CltiyAa,  h*  dâ  Agosto  dô  1870. 


Ertiústo  Auyitètô  Pemrà< 


goeretaria  da  Policia  da  Pwvineíi  fo-eojMíi-lO  to  Julho  d»  1870J 


Illm.  e  Exra.  Sr. 


■tão  as  observais  quearespoito  mo  parecerem  convenientes. 

TRANQUILLIDADE  E  SEGURANÇA  PUBLICA. 
'  Achando-se  gravemente  compromottidas  a  segurança  otranquillidndí >  pub|ica  nayilly 

otesttSo^L^;  EoSriXquô  IsvanSo  em  sua  oímpanhia  vinte  praças 


fleve?  Si?  Tquí  uma  recapitulado  dos  factos  mais  notáveis,  e  das  providencias  por 

^íformacões  áque  procedi  nadiía  villa,  onde  cheguei  al4de  Setembro,  resulla: 
Oue  S  S  de  23  de  sunho  Manoel  Martins  reumo  diversas  pessoas  em  sua  ca/a 
WidSua mesma  um  divertimento  intitulado-caxambú-o qual  continuou  pelo  d  a 
ISnte  eteSado  por  ordem  do  subdelegado  de  policia  Pacifico  Antonio  Xavier  da 
S  cessolí^rcasa do  Martins  para-  continuar  na  de  Antonio  P.nheiro  A llenmo  pra 
&o  K  w»ío  se  conformando  com  a  deliberarão  tomada  convidou  a  todo* 
£ Pessoas mSntes!  e  levou-as  coinsigo,  consentindo  sò  a  muito  custo,  á  p?didosde  ^ 

^uTC  E  ^J^^ISA  ^cido  por  Zuza  perturbando  o  socego 
Wblico com SaíS  éditos,  alguns  até  desrespeitosos  á autoridade,  e mandando  .o sub» 
fiado  n?endel-o  em  custodia,  a  noite  Pinheiro  Allemão  reumo  algumas  pessoas  ar- 
£^JmP?umew-rdow  com  o  intuito  de  tirar  odito  ZmadapruSo  emquese  acha- 
v    rau"Soao  conhecimento  do  subdelegado,  d«pois  da  mandar  reforçai- a ]guar- 

^Z^T^rTLW^T^é^o,  não  se  seguindo  acto  alSu„i 

Pmheiro  Allemão  reunio  e  conservou  por  muitos  dias  cm  sua  casa  pessoas  ar- 
■JS  em  —  tjaeíactidúo  Bio  foi  poWvel  verificar- se  com  certeza,  niornund* 
iuns  que  era  para  resistir,  o  outros  para  defender-se;  nTOV;ncia  Pintrirò 

.  iTinnlmpntp  oue  I020  oue  conslou  a  minha  viagem  ao  norte  ca  província,  rina-ini 
J^A^StA^^  de  seo  pae  o  coronel  Luiz  Pinheiro  Pmto  Guimarães 
.iSíl^^pUndo  as  pessoas  que  o  acompanhaváo  no  lugar  denommalo 

^íwísXe  Allemr,o  uma  grave  aceusa™,  a  de  ter  mandado  assaesinar  Pacifico,  mas 
poTSS  d  poíasTlía  Spfareceo;  toda*™' Pacifico,  ^^^J™^ 
Jrmado,  concedi;-  requisitando-me  quatro  praças  para  acompanhal-o  ate  a  villa  deS.  Do, 

''^vS^AT^^l»^»  morte,  ferimento  ou  offensas  do  qualquer  nata- 
■'reza  STnto  o  ac  níerimentos  acima  narrados  e  pelos  auaes  pronunciei  Antonio  ^ 
■•ffiro  ÃSemSto  como  incurso  no  art.  207  do  cod  «1 
\T.-m  hiviào  docorrido  dias  de  minha  chegaria  á  villade  b.  JUaiia,  qnancio  r^coí  a* 

'âeWdo  de  policia^S  S*ut°3  ™  °-T  Z"™' 

3 1  aurSo  sido  resistida  a  sua  autoridade  pelo  ccllector  Anton.o  Jos3  Yabntc, 
.  Th^fl  mSado  l  mandado  prender,  para  o  que  reumo  gente  armada;  mas  n?0  d* 

•  ^itodo-Sanca  nSa  gente  e  não  estando  alli  ainda  organiza  a  guarda  nacio- 
£3  me  reSak  uma  escolta  de  praças  de  linha  para  efectuar  a  prauo. 

•  He£-nd ã re  eridí delegado,  fazendó-lhe  sentira  irregularidade  de.  seu  proce-hrrnn- 

•  to         ^andoa  Antonio  Valente  por  crime  de  resistência  comodma  ou  clef  (,bed,an- 

•  Pcomo tmha noticia;  por  quanto,  se  resistência  ou  desobediência  mha  havido  a  sua 

•  SutoTidado  o f  orden  Ve  delegado  era  incompetente  para  tomar  conhecimen to Jk^ cn- 

•  ™Toaua  unicamente  lhe  cumpm  fa^or  era  remetterao  juiz  mumcipa  t>u  o  1  eup- 
iKK3 coXmeocrlrne,  todos  os  documentos  que  por  ventura  tivesse  era 

vSSt  S^^  prtmM  WB^te^^crimei  do  tal  natureza,,^ 
•edeísa  fiejundo,  o  direito.  .-.i  t» 


Outro  *lm,  qiie  ntlo  podia,  por  ora,  dispôr  tio  umo  sfi  praça  da  força  cie  primeira  Wfihnj 

fov  quanto  om  sua  maior  parto  aclmv!io-se  cilas  om  diligoncias  main  ou  monos  impor- 
tantes, o  algumas  bum  loií^iquns:  mus  quo,  noesa  datn,  toiulo  requisitado  do  connnon- 
■daute 'superior  da  comarca  da  Palnva  vinto  guardas  nnsionaos  l.-go  que  essa  forra  cho- 
ganso  ou  es  reunisse  uquBlla,Momelter«lho»hia  a  que  requisitava.  Concluindo,  disEO-lbo  que, 
acliaudo  conveniente,  lho  furiu  ixiente  quo,  no  momento  em  quo  mo  pornuttimm  os  nf- 
fazires  do  que  estava  atarefado  em  S.  Moria,  para  ali i  seguiria  com  todn  a  força.  De- 
corridos dias,  uma  carta  e  diversos  papeis  mesao  rumettidos  pulo  capitão  Injipcencio  Josii 
Yatanto,  que  o  pao  do  Antonio  Valenti,  coutra  Rosauro,  o  pouco  depois  uni  olficio 
■  deste contra  aquulle  capitão. 

Ambos  estorça  vão-so  em  demonstrar  um  do  ovitro  defeitos,  faltas  o  culpa?:  procuravâo-* 
me  fazer  crer  *  na  existência  real  o  certa  da  crimes  que  nãcsoi  so  forão  praticados  ma» 
•quu  as  daclaracõas  o  documentos  por  sua  irregularidade  o  falta  de  fundamento  não 
provao:  resultando  tão  somente  que  a  verdade  havia  cedido  lugar  á  cdiosidade,  nina 
da  exaltarão  de  ânimos  d3  que  se  achavio  clles  possuído?.  Como  meu ofíicio  ao  delega- 
do o  resposta  á  carta  do  capitão  Innocencio  sereniima-ss  os  animo?,  e  paralisar.lo-ss  as 
quastôes,  voltando  Amónio  Valente  para  S  domingos  rVonie  havia  sí  ausentado  para 
não  s  jr  prazo  ou  morto,  segundo  di>S3.  Não  podendo,  porem,  concluir  com  n  brevidade 

Sue  esperava,  o  proessso  e  indagações  a  que  estava  procedendo  em  S.  flliiria,  só  n  21  do 
utubro  é  que  me  foi  permittido  partir  com  o  tenente  Berquó  en  força  sob  seo  cemman- 
'ào  para  a  Villa  de  S.  Domingos,  onde  cluguei  a  29  do  mjsmo  mez.  tíe  bem  que  ó  pri- 
meira vista  paracia  que  estavão  concluídas  as  questões  ahi  havidas,  todavia  não  eia  dif- 
ficil  reconhecer  qu3  só  haviab  tréguas  e  essas  momentâneas:  era  um  inesndio  que,  por 
falta  d i  novos  combustíveis,  não  apresentava  cliammas,  mas  que  nem  por  i?so  83  p^dià 
•considerar  extincto,  por  quanto  com  rapidez  se  inílammatia  ao  menor  incentivo. 
Encontrai  ahi:  ■  ,     .  ■ 

1*  Ainda  em  restos,  eseus  effeitos,  a  questão  suscitada  entre  o  3'  e  2-  supplentoj  do 
juiz  municipal  por  não  querer  aquelle  passar  a  esse,  quando  lhe  foi  exigida,  ajuris- 
■dicçâo  que  exercia,  qus  chegando  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  foi  por  V.  Ex  mui  bem  decidida: 
2"  Um  procasso  por  crime  de  desobidencia  a  sua  pessoa  instaurado  pelo  delegado  Bq- 
«aúro  Moreira  dos  Santos  contra  Anlonio  Valente: .     ,     ,     .  _ ., 
s  3"  Uma  execução  mandada  faíer.;pelo  mesmo,  delegado,  a  requerimento  da  camará  mu- 
nicipal, para  pagamento  de  imposto,  contra  o. juiz  municipal: 
.  4o  Demissão  a  fortiori,  dada  aos  dous  escrivães  do  juiz  municipal  pelo  2'  suplente  d» 
mesmo  juiz: 

5o  Finalmente,  completa  dssharmonia  entre  as  duas  primeiras  autoridades  do  lugar  a 
•s  de  sua  parcialidade.  '.'.'. 
_  Informado  de  todas  as  oceurrencias,  suas  causas  e  razõss,  dirigi-me  primeiramente  ao  delega* 
do,  fazendo-lhe  vèr  que,  não  só  não  era  conforme  o  que  elle  havia  praticado,  como  já  devia  estar 
scieute,  pelo  ofticio  que  eu  lhe  havia  dirigido  da  villa  de  S.  Maria,  mas  tão  bem  era  de  rigoro- 
sa e  absoluta  necessidade,  que  não  mais.se  reproduzissem  procefsos  dessa  ordem,  que  so- 
mente produzião  o  perturDa;ão  no  lugar  è  desrespeito  a  autoridade;  que  a  execução  no 
seu  juizo  promovida  contra  ó  juiz  municipal  2*  supplente  á  requerimento  da  camará  mu- 
nicipal para  pagameuto  de  impostos  ou  divida  era  tão  nulla  e  irregular  como  uullo  e  irregular 
esse  processo  de  desobediência  instaurado  contra  Antonio  Valente:  alem  do  mais  peccavão 
pela  incompetência. 

Em  seguida  dirigi-me  ao  juis  municipal  2'  supplente,  e  disse  lhe  que,  não  obstanta 
os  seus  escrivães  lha  haverem  desobedscido  e  ate'  injuriado;  não  obstante  não  haverem 
ellos  dado  cumprimento  ás  ordsnsdo  juiz  de  direitb  interino,  quando  ordencu-lhe3  que 
não  servissem  com  o  3'  supplente;  não  obstante  furtarem-se  os  ditos  escrivães  de  servir 
com  elle,  nem  por  isso  podia  dar-lh.3s,  sem  serem  sollicitadas,  as  demissões. 

Outros  orão  os  maios  do  que  devia  lai:ça:  mão.  meios  esses  claramente  especificado» 
.na  lei,  a  qual  divia  ser  fiai  e  exactamente 'obssrvada  em  toda  sua  plasitude. 

Em  terceiro  lugar  entendi-me  como  3'  supplente  do  j»ii  municipal  capitão  Miguel 
Perjira  Gomis,  o  <?xpuvlh3  que,  se  estava  sendo  processado  por  crime  de  responsabili- 
d'uh  p  do  juiz  de  direito  interino,  tinha  sido  elle  próprio  quo:n  motivara  esse  proceder, 
pois,  se  nor  veutura  ignorava,  como  dissa,  que  os  supplentes  anteriores  teem  direito  du 
preferencia  ao  exíroioio  do  cargo,  depois  do  despacho  do  juiz  de  direito,  baseado  na  de- 
cisão do  V.  Ex.  ordenando  que  entregasse  a  jurisdição  ao  2'  supplente,  sob  pena  da 
responsabilidade,  não  podia  soccorrer-se  mais  de  ignorância  em  princípios  de  direito:  de- 
via raipsitar  a  decisão  da  autoridado  superior,  obedecendo  ao  seu  despacho. 

Quanto  a  questão  da  saber  se  os  actos  praticados  paio  3-  supplente,»  quando  illegal- 
mente  em  exercício,  erão  ou  não  nullos,  respondi  que  sobro  esse  assumpto  não  expres- 
sava opinião,  nem  emittia  juízo  algitm  por  riâo  ssr  de  minha  competência  e  do  mais  in- 
.  conv3ii:3nt3;  as  partes  quí  recorressem  ás  autoridades,  ou  tribunaos  competentes  para 
tornar  conhuimonto  e  dar  decisão,  que  eslava  certo,  seria  com  a  justiça  que  lhes  assis- 
iisss:  a  mim  sd  cabia  declarar  a  quarn  ignorasse,  que  a?  questões  judicia38  se  tratam  no 
fóro  com  a  calma  e  atten,?.o  d3  que  ellas  hão  mister;  que  não  é  envolvendo-se  todos-  e 
iuUo  em  seiis  nsgociôs  paViiculares;,  perturbando  a  ordem  e  paz  do  lugar,  que  seadquir» 
.direito  e  te  Ua  justiga.  


5^3 


fim  último  lugar,  to  algumas  considerarW  sobro  a 
devora  e  rolares  quo  tlnhfto  para  com  as  outras  do  superior,  -iginl  e  Inte  gta. 


«ria"  anecossidiído  do  harmonia  ontro  todas  para  ounaorvoQto.da  ordom  o  tranq jUM dJ; 
i,  finalmouto,  sobro  a  rociprocidade  do  corto/.ia  o  delicadeza  quo  sompro  davw, h, v 
cômo  um  roBiiUndo  da  oducofjuo  quo  Unhão,  o  da  oslimu  o  congiden.<;uo  quo,  coda  a 

.^olímwnVtolaa  as  questões  terminarão  favoravelmonto;  os  escrivães  forão  reintegrado? 
o  as  autoridades  ficarão  liarmoiusadas.  „„;i„.-, ■  ,u 
No  decurso  do  anno  findo  facto  algum  mais  occorrou  quo  parturboMs  ou  podado 
quulqiiov  modo  alterar  o  estado  do  tranquilidade  e  segurai!,;*  de  quo,  gradas  n •  JJ»vina 
•Providencia,  gosn  ha  muitos  aunos  esía  província,  cujos  filhos  rulo  sua  wdola  benigna,, 
caracter  pacifico,  princípios  o  hábitos  do  ordem  muito  se  distinguem. 


» 


SEGURANÇA  INDIVIDUAL  E  DE  PROPRIEDADE. 


Nilo  é  ainda  lisongeiro  o  estado  da  população  polo  quo  rospeiía  a  sCfeumn«i  individual. 

Tendo  exposto  no  relatório  anterior  as  causas  desse  ostaclo  tão  dissomiiiatlas,  quo  tanto 
depôo  contra  nossa  civilisaciío,  e  referiudo-me  ao  quo  então  expandi  do  occordo  coia 
o  juízo  da  meus  predecessores,  parece-mo  supérfluo  deduzir  quaesquer  considerardes  a 

J8]}^  participados  officiae3  das  autoridad-s  policiaos  e  do  outros. documentos  authenticos  • 
•archivalos  na  secretaria,  consta  que  durante  o  anuo  próximo  findo  forão  conimettidos 

78-  crimes,  classificados  da  maii3ira  seguinte;       ,  «„ 

Homicídios  •  z^ 

Tentotiva  do  dito   •» 

Ferimento  e  ofiensas  physicas  .     .    •  •  •  -k 

Tirada  e  fuga  de  presos    ..   •    •  » 

Arrombamento  de  cadêa .  •.• 

Amea;as  ......«•..«•••••  •r* 

Fstelliouato  •  •  -\ 

Furto  •    .    •  à 

Boubo     .    .    .     i    .   ~i 

Desobediência  .•,««»#»»»«a«»*  'i 

SOMMA. 

Procedendo.so  &  comparação  com  a  estatística  do  ultimo  quinquennío,  a*. differença 
existente,  quanto  ao  seu  numero  e  qualidade,  entro  os  crimes  referidos  e  os  perpetrados 
nos  cinco  annos  decorridos  de  1864—1868,  íica  bem  demonstrada  no  quadro  annexo 
gob  n.  1. 

FACTOS  E  CRIMES  NOTÁVEIS. 

Na  ordom  dos  factos  e  crimes  occorridos  durante  o  anuo  transacto,  merecem  referencia 

°S  A' 84dote Janeiro,  em  um  lugar  áquem  do  arraial  de  Dores  do  Rio  Verde  tres  légua», 
foi  encontrado  a  cadáver  de  uma  mulher  desconhecida,  parecendo  pelos  vestígios  ter 
eido  assassinada.  .    ,      ~  ,  . 

No  dia  20  do  mesmo  mez,  ás  duas  horas  da  tardo,  no  lugar  denommadc—  Cacnoeira 
Granda—,  uma  légua  distante  desta  capital,  Manoel  José  do  Nascimento  assassinou  com 
uma  amivetada  no  poscoco  6  Manoel  Joaquim  de  Oliveira,  que  falieceu  momoarf»  depois. 
O  criminoso  foi  immediatumente  proso,  e  sendo  submettido  á  julgamento,  foi  condemnad» 
6  nona  de  doze  annos  de  prizão  com  trabalho.  ■  • 

Em  dias  do  mezvlo  Fevereiro,  fugindo  quatro  escravos  pertencentes  ao  capitão  Jiwgenss 
Gomes  Pereira,  residente  na  villa  de  Jaraguá,  no  acto  do  effectuar-ra  a  piisoo  dos 
ditos  escravos,  no  lugar  ■  deuominaao— Salobro— depois  de  opporera  elle3  uma  tenaz 
resistência,  fora  um  delles  morto  pela  escolta  quo  os  perseguia. 

A  autoridade  respectiva  tomou  conhecimento  do  facto  afim  de  instaurar  o  deíido 

■  írNaS  manhã  do  dia  21  no  lugar  denominado  — Burity—  cidade  do  Catalào,  foi  en- 
contrado em  sou  domicilio,  com  um  profundo  golro  de  machado ,  sobre  q  .-çranpo,,  » 
infeliz  Manoel  Luiz  da  Silva  que  succumbio  &s  dez  horas  cia  noite  dosai  mesmo  d  a. 
A  própria  mulher  do  morto,  Rila  Maria  do  Jesus,,  autora  do  tuo  revoltante  attentado, 
acha-se  presa  o  pronunciada  no  art.  192  do  código  criminal.  m 

A  uma  hora  da  madruga  la,  do  dia  27,  entrou  umratp  por,  uma,  das  janity»  d* 
torro  da  cadêa  desla  cidade,  desceu  pela  corronto  do  sino,  e,  concluída  esta,  riela  parede- 
abaixo  indo  ao  terçado  da  sentinella  que  estava  postada  na  poria  principal,  foi  ter  a. o  a 
coronha  daespingarda  damasma  sentinella  deixando-a  estrifgada,  desappareçenc  o  lego  depois. 
Felizmente  não  houve  a  lamenlar-se  sinistro  algum,  pois  a  própria  sentinella  nponas  ío» 

,  arremessada  para  o  interior  do  corpo  da  guarda,  sentindo '  grande  ardor  w  b»gp,  cuja  ma» 


titatatoà  a  csp\ti(fariâv  „  s 

,.  Na  noilo  do  28  travou-ía  ria  enuoft  dá  cidades  do  Cotaitlo  umn  questão  entro  os  presof 
Uanoal  Alexandre  da  Silva  o  Joíío  Ignacio  Ribeiro  do  Mollo,  resultando  esto  ferir  aquollê 
Njom  deflorais  golpes  dè  faca  nobre  o  pescoço. 

O  dolegado  regpóctivo  procedeu  ao  compotontò  auto  tio  corpo  do  delicio  o  formação 
Ma  culpa  ao'  delinquente. 

A'  .16  <!o  Mturçov  no  bairro  do  Mat&ov  distvicto  dó  Jaragua,  Thomd  Pereira  daSilv» 
NistáSBhtoU  .com  um  tiro  e  tros  iàcndas  a  um  sóu  cunhado  da  nome  Fraucisco  da  Oli- 
veira Sepulveda.  O  àssàssiuo  acha -só  prCeo,  o  o  processo  instaurado.- 
*  A'»  duta  horas  da  tarde  do  dia  2  do  Abril  foi  encontrado  o  cadáver  de  Domingos 
Leão  estendido  ô  mutilado  dentro  dè  seu  próprio  rancho,  uoMiguo  á  fazenda  —  Jacaré, 
Via  qual  3  proprietário  João  Martins  da  Cunha  Nepomuceno,  que,  sendo  indigitado  au- 
tor deeSa  morte;  foi  preso  o  processado;  q\  sondo  submeltido  a  julgamento,  foi  absol- 
iidov      •  . 

'  A'  8  de  Maio  foi  oxpttheada  no  lugtir  fonteiftltn,  districto  do  Ouro-fino,  por  José 
'jFrarièisco  de  Assiz,  o  iufeliz  Marin  do  Freitas  Machado,  a  qual  folleceu  no  dia  23de?se 
\me3mo  mez-,  declarando  os  peritos',  qUe  procede rfio  ao  devido  exame  no  cadáver,  ter  sido 
'»  mortà  provéuiente  das  pancadas.  Jos'é  Fraucisco  foi  immédiatamente  preso,  e  na  ea- 
,*déa  desta.,  cidade  aguarda  feeix  próximo  julgamento. 

;  A'  oito  horas  da  noite  do  dia  31,  no  distriòto  de  Santa  Riltado  Paranahjba,  Ma- 
'  Wl  Camillo  e  Mahool  Antunes  Júnior  esfaquearão  a  Adão  Alcantara  de  Novaes,  qua 
.  Buctumbio  ao  amauhecer  db  dia  seguinte.  Pela  autoridade  competente  foi  instaurado 
■  "o  aummario  dtf  culpa  aos  «rínrinososv  que  -logrorão-  evadir  sé. 

A'  13  d<?  Junliofno  iugar*- Olhos  d^gôR.  — #  termo  dé  Méia-ponte,  Fabi5o  Diogo  da 
.  'Almeida  fério  tomsunvtir»  de-pistela  a"  Ricardo  José  de  Souza.  O  réo  foi  preso. 
"  A'  20  Ud  sitt»  Vau.  termo  dé  .Santa  Luzia>  foi  aiaòada  uma  escolta  que  couduzia  al- 
guns recrtftaspWttmbaudc*  de  malfeitor^  os  qaáes.  matarão  a  Hermenegildo  Gonçal- 
AVes  Férnaodcsf  commirudante  da  dita  escolto  e-  ferirão  com-  tiros  a-  outras  pessoas,  qus 
^laziào  parta  fiá  nlesmat  e  consumados  •  es>»s  orimas,  soltarão  -todos  os  recrutas. 
'  .  O  delegado  6o  termo  tom»>u' conhecimento  do  facto  e  deu  as  providencias  precisas 
.  para  a  crpturd  desses  criminosos,  tres  «dos  «quaes  athâc*se  presos.  „ 

A'  8  dê  Jutho>Uo  leritro  do>  Fórte,  «no  «cto»de*er3Hi  presos,  pelo  inspector  de  quar» 
"teirão  Donato  Soaras  de  Andrade,  para  recrutas,  Antonio  Nunes  e  seu  irmão  Delfino 
'  .Cardoso»  travou-se  um  cbnflicto  entre  estes,  aquelle  inspector  e  a  força  que  o  acompa- 
nhava,, do  qual  resultou  a  morte  de  Antonio  Chaves,  ficando  ferido"  o  inspector  Do- 
jiàto  por  um  liró  que'  decepou^Ihe  dous  dedos  da  mão  direito,  peuetrando  onze  caro- 
':  Ipos  dé  chumbo  no  peito  esquerdo,  e  Delfino  tão  bem  por  um  tiro  nas  nádegas,  sendo 
a  final  -^resot  •  r 
( À'  autoridade  respectiva  procedeu  ao  devido  auto  de  delicto,  instaurando  .o  summa- 
rio  de  culpa  aos  criminoso». 

A'  27  de  Agosto  suicidou-se>  com  um  tiro  de  pistola,  o  infeliz  José  Vicente,  mo» 
.Tador,  no  districto  do  Curralinho. 

<•■  A'  31  -nò  sitio  Possões,  districto  de  Campinas,  foi  á  facadas  assassinado  Manoel  José 
fle  Souza  pelos  seus  próprios  escravos  Isac  e  Joaquim,  os  quaes  lograrão  evadir-se-  j 

Na  noite  de  19  para  20  de  Outubro,  na  cidade  de  Catalão,  travou-se  uma  luta  en- 
tre Antonio  -Bernardino  de  Freitas,  André  Mascarenhas  e  Alexandre  de  1al  por  um  la- 
do, e  Tobias  Rodrigues  da  Luz  e  José,  escravo  de  Francisco  José  Rodrigues  Manco 
por  outro,  de  que  resultou  sahirem  gravemente  feridos  os  dous  primeiros,  dos  quaes 
o  segundo  falleceu  dous  dias  depois.  A  autoridade  competente  tomou  conhecimento  do 
facto  e  expedio  as  necessárias  ordens  para  a  captura  dos  delinquentes. 

A's  oiço  horas  da  ntite  de  3  do  Novembro  na  povoarão  dos  Geraesd'Abbadia,  termo 
do  Forte,  uma  mulher  de  nome  Josepha  assassinou  a* Marinho  de  tal,  dande-lhe  uuja 
facada  na  artéria  do  pescoço,  a  qual  produzio-lhe  a  morte  momentos  depo;s.  A  delin- 
quente fora  presa  no  dia  seguinte,  c,  sendo  euviada  para  a  cadèa  do  Forte,  dahieva- 
dio-se. 

Na  firpguezia  dé  S.  Roza,  do  mesmo  termo,  a  25  de  Dezembro,  José  Romão  e  seu 
camarada  de  nome  Antonio,  procedentes  da  província  de  Minas,  assassinarão  a  Theodo- 
ro  de  tal,  feito  o  que,  evadirão-se.  0  respectivo  delegado  tomou  conhecimento  de  todos 
'fesses  factos,  instaurando  os  devidos  summarios  e  dando  as  providencias  precisas  para 
•  captura  dos  criminosos. 

INCÊNDIOS. 

Felizmente  nenhum  incêndio  tivemos  a  lamenlar  durante  o  anno  findo. 

SALUBRIDADE  PUBLICA.  i 

Hojrçe  lk  pajfe.dfiB&.repa^  cuidado  em  dar  dentro  do  cirái 

h  oe  ffuti  altribuiç/tes,  todas  às  providenciasw  adequadas  à  gáràiilir  a  salutriaaàfl  ot" 


.'(Tl 


Mija.  A  tnorlaridaúo  vcstn         to  atmo  findo1  foi  do  1K2  ymtta.  _ 

'    ACQUISIÇiO  DE  RECRUTAS  E  DE  VOLUNTÁRIOS. 

Papsarãó  pela  raparticao  da  .policia  no  decurso  do  anno  findo  93.  recrutas  o  1.6  vcj 
luúturios.  ,  ...... 

CAPTURA  t)E  DESERTORES  E  CRIMINOSOS. 

Forno  «rpkirodos  ror  <Hveraw  autoridade».  roUctae»  S6  desertores-  e « £9-  criminoso!., 
tendo  dete»  1»  por  crime  de  hom.cidio,  i  tentativa  do  dito,  7-  de  icrimeuto  e  olieuía» 
plij-Biciw.*  1  -por  fuga-do-  presos,  a  ^por  orimo  -de •  rouba.  *  *    •   ■  • 

ESTATÍSTICA. 

;  Continuo  a  instai-  <-bm  às  autoridades  subalternas  para  qtio  forneoúo  os  dados- precU 
nos  alhn  de  se  poder  orguuisar  niku  só  a  estatística  da  população,  como  laobem  a  pou- 
cial,  crcada  pelo  decreto  n.  3:572  de  30  do  Dezembro  de  l*6o. 

DIVISÃO  POLICIAL  DA  PROVÍNCIA  E  SEU  PESSOAL. 

A  provinda  está  dividida  em  19  delegacias  e  55  subdelegadas  repartidainente  pelaa 
dez  comarcas  existentes  í  Mapp.»  n.  2. ).  ' 

Existem  94  \a°-as.  as  quaes  procuro  preencher,  para  o  que  emprego  esforçou  atiro, 
do  colher  informações  de  pessoas  idóneas  quo  bem  possão  occupal-as. 

Ybem  do  servido  publico,  por  não  ter  prestado  juramento,  e  a  seu  pedido,  fora* 
exonerados  43.  Para  preencher  essas  vagas  d  outras  inuis  que  existiao  forao  por  V .  to. 
iloineados  o8i 

C  ADE  AS. 

Do  quadro  sob  n.  3  vi<-se  que  existem  na  província  17  cadoas,  e  bem  assim  as  lo» 
cai  idades  era  que  estão  situadas. 

A  quasi  totalidade  d«*tas  cadèas  funcciona  em  casas  particulares. 

Alem  da  da  capital,  passão  por  melhores  em  capacidade  e  segurança  as  de  Trahiras, 
Cavalcante  e  S.  Luziâ.  Com  tudo,  não  se  pode  considerar  nenhumu  delias  uma  prisa* 

dfficèdas  fora  de  todas,  as  regras  da  arte,  o  seu  regimen  é  forçosamente  muito  de- 

fiCoSalmentè"Scârecem  todas  de  obras  radicaes  ou  de  reparos  indispensáveis 

KV  urgente attender-se  a  necessidade  que  lia  de  melhorar  o  actual  estado  das  cadeae, 
nituimé  o  daquellas  que,  pela  sua  posição  central  na  respectiva  comarca,  devem  ser  da 
maior  proveito  e  utilidade.  A  falta  de  seguras  cadèas  ou  catas  de  pnsao  anima  a  per- 
l»tra.-ão  dos  crimes,  impede  o  livre  a  proinpto  exercício  dos  meios  de  justiça,  e  sobre- 
maneira concorre  para  a  impunidade,  mal  que  devemos  cuidadosamente  evitar;  o  pois. 
"  muito  convém  providenciar  sobre  tal  objecto  com  solicitude  e,  presteza. 

O  n-ssoal  delias,  constante  dos  carcereiros,  não  foi  alterado  duranus  o  anno  tinclo, 
A  cadèa  da  capital  se  não  tem  a  solidez  que  era  para  desejar  e  as  commodidades  ues 
darias  é  ainda  assim  a  que  melhor  satisfaz  os  fins  da  sua  ercaçao. 

Toru-i-s»  cada  ve«  mais  sensível  a  falta  do  uma  prisão  para  as  mulheres,  que  sao 
conservais  em  um  pequeno  a  insalubre  quarto  na  extremidade  interior  do  edifício. 

Jul-Ò  ser  de  indeclinável  necessidade,  como  em  meu  relatório  passado  apresentei  a 
V  Ex  -i'  continuado  do  edifício  da  cosinha  para  o  lado  do  sul,  fazendo-se  aln  uma 
sala  para  servir  mo  só  do  prisão  ás  mulheres  como  também  de  enfermaria  ás  mesmas, 

qiAníloiSfuesta  medida  importa  um  notável  melhoramento  para  a  principal  cadea 
da  província;  e  sem  quebra  dos  interesses  da  justiça,  assim  ter  se- ha  do  alguma  forma 
wtisfeito  o  sagra  lo  dever  da  humanidade. 

As  prisões  da  enxovia  e  casa  forte  precisão  de  alguns  reparos,  os  quaes  forao  orde- 
nados" nor  V  Ex..  c  iá  estão  em  começo. 
O  movimento  que  se  deu  nas  prisões  durante  o  anno  da  que  se  ttata,  foi  o  seguinte: 
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Sorama  4(j 

«rifi^Ta.0""10'0     I*»—  «•«*»•  *  «•* 

PRISÃO  DOS  GALÉS. 

ciie™PV^  1™  a.P-ão  dos  galos,  e 

i»or  lenitiva  de  dito  1;  í^^ttZbo  1    '  ^  W  ^  d°  h°micidi°  *> 

conimuíar  ú  pemi  de  morte  á  que  for cSnanadc L?  dfSíS0'  ^  P°r  beia 
aa  ilha.  de  Fernando  de  Koronhi         con^mnado  pela  de  galés  perpetuas,  cumprida 

FUGA  DE  PRESOS. 

StSlT4fr„íR  CrÍmÍn0-S0S  m  deCOrrer  do  anno  fi»d". 
AnX™  «dl.  da.cidada 

íolchior,  detido  para  recruta  rt  iy2  do  codl£°  criminal,  o 

rô™  do^hnXpSncto^o^lS  tSrte'  rdir  °  *  ™*> 

do  Lago.  1  Lomo  autt>1  de  uru  tiro  disparado  sobre  Ricardo  Josd 

k^tjSS f  Sl.C°nSeSUÍ°  6VadÍr-S0  da  Cadêa  da        do  Forte  a  Criraino3a 

SECRETARIA  DA  POLICIA. 

rio  Sa!CS^utÍr ?  r ""T  "*  n'  4'  *°  -  -criptura- 

mente  cumprem  os  seus  derçres  **'  *  Um  V°t[eir°>  todos  08         bem  e  fiel- 

^°oS0de-aíet 6tr!S  GSta  repar,ÍCÍÍ°  a™Cadou  a  q«-ntla  de  20*400  rdis  du- 

doSrSlr  -tíF  que  mo  paroceu  convoniento  subministrar  á  v- Ex- &w 

SÍdfi"S  D.  pre- 


Goya!!,  1J>  do -Tullio  Jo  18t0.— lllm.  oTíxm.  fôr. —  Passo  as  mios  do  V,  Ex.  o  rala 
torlo  anuunl  dnsobma  publicas  feitas  n'csui  província  quo  correrão  á  moo  cargo,  do  Moio 
do  anuo  pussurio  á  presente  data,  dos  que  se  ach&o  om  oxoouçflo  ou  estão  someuto  pro- 
joetndas. 

ESTRADA.  BO  StíL. 

Toda9  as  obras  dosla  estralo  indicadas  om  execução  íto  relatório  quo"  tivo  a  honra  da 
apresontar  a  V,  Ex.  om  17  dc  Maio  do  a  mo  pussado  estilo  Concluídas,  inclusive  apon  - 
te grande  do  rio  das  Almas. 

Forão  arrematadas  por  Lino  Correia  do  Souza  as  obras  do  porto  do  Mnratá  om  S. 
Cruz  pela  quantia  do  3:41G#800  réis,  consistindo  na  abertura  de  uma  estrada  deli  me- 
tros de  largura  na  matta  que  orla  o  rio  Corumbá  aquém  calem  em  uma  extensão  de 
16:665  metros,  cortes  nos  barrancos,  factura  do  uma  narca  de  6,G0  m.  do  comprimento 
Bobra  4,40  m.  de  largura  e  duas  canoas  com  os  competentes  accessorios. 

Foi  controctada  pela  quantia  dc  3:160S830rdi  e  segundo  me  consta  já  está  promp- 
ta,  a  construcçao  de  uma  ponte  sobre  o  ribeirão  das  Areias,  no  ramal  de  Moiaponte  pa-^ 
ra  S.  Luzia.  .t  4 

As  pontes  do  ribeirão  dos  Patos  ( Cachoeira )  e  a  do  riberrão  do  Catingueiro  precisão 
de  reconstruci/io  urgente  e  toda  a  estrada  necessita  de  limpeza,  principalmente  nas  par- 
tes que  fieso  em  matto. 

Todas  us  obras  desta  estrada  que  «o  tem  feito  estão  era  bom  estado  de  conservação, 
inclusive  as  da  Serra- dou  rada,  porem  desta  lu^ar  para  esta  cidade,  em  uma  extensão 
de  duas  léguas,  soffoo  bastantes  estragos  o  leito  da  estrada.  Em  quanto  não  se  fizer 
obras  solidas,  se  bem  que  despsndiosas,  n  esta  porção  da  estrada,  onde  o  transito  de" gran- 
de numo'0  de  carros,  as  enxurradas  e  a  pe-àhna  qualidade  do  terreno  concorrem  effícaz- 
mente  pffra  sua  damnificação,  ter  se-ha  de  renovar  todos  os  annos  despezas  com  a  sua 
difficil  conservado. 

A  abertura  de  um  ramal  de  estrada  do  alto  <to  serra  de  Meiapotite  ao  arraial. do  Corumbá 
parece-mo  dc  necessidade,  tanto  mais  se  allrndcr  ao  imporlnnte  commercio  que  ena  districto 
entretém  com  esta  capital.  Esse  ramal  não  terá  mais  de  dua9  legoas  de  extensão,  s  não  po- 
derá custar  mais  de  2:000#000  réis. 

E'de  Ioda  conveniência  quanto  antes  tratar-se  da  repai  açlo  de  algumas  partes  da  estrada  an- 
tes que  cheguem  as  aguas,  aliai  de  se  entar  maior  despeza  com  oa  estragos  que  necessariamente 
terão  de  apparecer  com  as  chuvas. 

Com  quanto  reconheça  de  pouca  vantagem  na  conservação  das  estradas  o  emprego  dô  zêlodo- 
Tesi,  não  é  possível  entretanto  prescindir  se  de  cinco  na  estrada  do  sul  entre  o  Curralinlw  e  Bcm- 
fim.  Esses  zeladores  terão  por  obrigação  roçar  a  estrada  todos  os  annos,  trazer  sempre  desem- 
pedido  o  seo  leito  e  limpas  as  entradas*  das  pôntes  para  evitar  que  o  incêndio  dos  campos-  a  ellas 
se  eommuniquem. 

ESTRADA  DE  S.  PAULO  POR  MORRIKHOS. 

Estão  concluídas  as  obras  d'esla  estrada  que  estavâo  em  execução  quando  apresentei  c  meo* 
vitimo  relatório,  a  excepção  da  ponte  do  rio  dos  Bois  no  porto  do  Felício  e  a  do  rio  Meiapon- 
te,  as  quaes  estão  em  andamento,  devendo  ficar  concluídas  por  todo  este  anuo. 

O  melhoramento  desta  estrada  apenas  começado  não  pode  parar  somente  nas  obras  que  estão 
feitas. 

Além  de  muitas  outras  obras  necessárias  sobres»  he  a  necessidade  de  uma  ponte  no  ribeirão  do 
Meio,  perto  do  sitio  dos  Cordeiros,  a  abertura  da  estrada  entre  o  córrego  da  Chibata,  alem  1 1/2 
légua  da  fazenda  do  capitão  Francisco  Ferreira  até  a  ponte  do  rio  dos  Bois,  e  desta  aos  dons  Ir- 
mãos alem  da  serra  do  Paraizo.  Feitas  estas  obras  e  as  pontes  do  ribeirão  de  S.  Izidro  e  do 
Uruhú,  licará  a  estrada  des-empedida  para  todo  o  tempo,  podendo  se  adiar  outros  melhoramen- 
tos que,  com  quanto  não  sejão  urgentes,  trazem  entretanto  encurtamento  e  segurança  para  o 
transito. 

A  limpeza  da  estrada  nos  mattos  todos  os  annos  até  que  a  vegetação  se  reduza  a  capim  é  de 
necessidade,  epor  isso  convém  também  a  nomeação  de  alguns  zeladoras  que  não  sô  se  encar- 
reguem deste  trabalho  como  da  conservação  das  obras  feitas.  .  . 

ESTRADA  DE  JURCPEXSEN  Á  LEOPOLDINA. 

Em  virtude  do  olficlo  de  V.  Ex.  n.  39  de  11  de  Setembro  do  anno  passado,  em  que  ma 
ordenou  que,  logo  que  estivesse  concluída  a  ponto  da  Lapa,  seguisse  para  Jurupensen  e  deste 
presidio  para  o  de  Leopoldina,  com  o  Cm  de  estudar  e  dar  um  plano  para  uma  estrada  entre 
estes  do*:s  presídios,  segui  d'csta  cidade  a  11  de  Outubro,  levando  para  me  ajudar  n'esse  tra- 
balho, o  Sr.  capitão  Antonio  de  Pádua  Godinho. 

Em  um  relatório  datado  de  25  de  Novembro  do  mesmo,  anno  dei  conta  da  commissào  de 
que  incumbio-mo  V.  Ex..  fa/endo  o  acompanhar  de  uma  memoria,  planta  da  estrada  e  planos 
do  lodos  as  obras  que  julguei  conveniente  que  se  fizesse. 

Dividi  a  estrada  em  seis  secções,  e  destas  a  1*,  2',  e  3"  estão  em  execução  e  bastante  adian- 
tados os  trabalhos.  Em  oflkiõ  dc  *  do  corrente  propuz  a  V.  Ex  a  modificação  do  4"  e  5* 
secções,  pelo  melhor  conhecimento  que  tive  do  terreno  em  que  forão  traçadas.  Com  esta  mo- 
dificarão evila-so  a  conslrucçâo  das  pontes  do  Caraudá.  e  Garrafão  e  melhora  o  tericno. 


-":'^f"  *  •  9  "  !<M**«âb"  wiad  •  ofjjtdaà'  bm  «oârcsoio '  tentos  .oitocentos  o  •cinco  mil 
Uiisoutoa  o  qunrontn  o  solo  riis,  porem  reslo  ainda  orenr  uma  ponto  no  córrego  do  Panlano  om 
«uruponson  o  um  pontilhão  no  córrego  do  Burily,  ohms  oslas  que  so  lornno  nocessarina  por  (o- 
rem  eslos  corrogos  nn  òslòiiào  dns  chuvas. sunsi  ngiiós  rçprewulns  pelo  rio  Vermelho;  idem  destas 
onros  é  do  imprescindível  nocóssidade  a  oohstruwno  tio  tfeà  fòncbos  uoli)  mctios;  tltf  èsíroda,  pa- 
ra oommòdidadè  dos  viajohíes. 

•  Aqui  darei  llm  fbsúmo  daâ  obras"  a  Só  fazCr  a'  sóos  tírçdmôhíos*.' 


V    ■  ... 

ítaté  to  'èorrego  dá  MaHrincitô 
Dita  na  Matnncha  sinha  . 
,Dha  na  vereda  da  Roça  do  vento 
Pontilhão  ho  Embírumi  .  ;  . 
Estivamento  de  19  m  8fl  com  ater- 
ro •  •  •  •  •  .'•■.';'  .  . 
Abôrturó  de  Í5237.-  2  íe  és- 
Irada  om  serrado'  com  5,  »'5  de 
largura1  .  .  .  ■  ,  . 
Abertura"  de  396""  de  estrérlã  em 
motta-  com  11  »  de  largura!  . 


Impórtancia'  [è 
Secção  1  . 


obrtís  da1  1. 


Pontilhão  no  corregb  da  Bau- 
nilha .   .    .  ... 

Estivamento  e  aterro  de  11" 
do  esítensfio  .•...'• 
Abertura' de  297.  ■  &  estada' em' 
Diatto  .com.  11  -  de'  largura  . 
Abertura;  èe:  14810,  ■  4  de  es- 
trala em  serrado  com  6  A  5  de 
largura1  ... 

■       •       •       •       •  '  • 

Importância  dafe  .  obras  da  2."' 
fcecçâq  ..'  .•  ....    „.  , 


g«gbSb  rib  ctffetfr  |dos  dous 

Abenur^  d^roki".^  'de' esí 
trada-em- serrado  com  55  de  lar- 

:  Abertura  de  847"'  de  estrada- ná 
*»»  do  Latebary  com  cortes  e 
Aterros  .... 

..  Importaríeis  das  obras  da  3.» 
Secção 


Ponte ■  ti&  córrego  Vermelho  . 
Pontilhão  nas'  Araras 
Abertura  de  29200  m  de  estrada"' 
em  serrado  coni  5,  »  5  de'  lare-u- 
ra  .    .    .       .       ;    >  ? 

\bertura  de  1254'  >  ile  'estrada 
jn  matto.com-  1.1  »  de' largura. 
>;i'6tÍTamento  com  aterro  de  89  °> 

:■!.  Importância'' das  obras  da  4  r 


1.'*  Seccãó: 

em  metros: 

Í4,30' 
10/78, 

7/70 


2.-*  Secção': 


3.»  Secção'. 
7,70- 


4."  e  Secções, 

25,74 
7,92 


Largura  o'rà 
èm  melros'. 

3,52 
3;52 
3,5^ 
3;52 


3,96; 
3£2 


Píeçó  òrroxto-. 


975W29 
818ÍI790 
757Í680 
3650820 


'á45&555 
35»0Ó0 
'1650000' 

í:346ffÓO0 


1.886ÍI955' 

'365I82.Ó 
'909ÍÍ400 
962*500' 
2:237jf720 


1:583*295 
373»$485 


2:654j?600 

364IÍ800 
.  291 $500 


,•    6.'  Secção i  . 

jfajé  do. córrego  da  Pinguela;    '       45,10  \    ,  .  M     ■  .  - 

Abartura de  440  m  do  ostvndaem  loMtíhrt 

mattò  eora  11  *  de  largura  .   .   ,MW 

Abertura  da  9416  m  do  estrada' 

era  Borrado  muito  fechado  com  .   .  •i.tificiflfihft 

5,  -  5  de  htvgura  .   .   .   .   t  l.awSWU 

Importância  dás  obras  da  6<*  ^MÒífiflS 
Secjao 

ÒÒRaS  Í)ÍVÊRSÁ^ 


•  .  '■'''•'■tf  • 

ponte  da  lapa  sobre  ò  rio  vebmelho. ~  Foi  reconstruída  está  p6'nte\cJnforme  o.plg . , 
fiue  Sa  feito   E'  de  um  lanço  e  tem  20  metros  de  vão  e.4,°>  84  ^  largura^todo . 
HSmelóde  aroeira  e  ae propores  para  um*  longa  dur^ao.  Importo^  a  su» 
construção  „ué  foi  por  ad.tíinfetrUo,'  em  quatro1  contos  quinhentos  e  quarenta  e  sete 

ml^V  meecadc)3^- Está  fincada  a  construção  desta^tra^^racisa^en^  / 

d  e'  Soque  em  alguns  pontos,  principalmente  a.  muralha  quà  sustenta* £*rrp 
JS junto  ao  mercado;  por  mal  construída  teve  de,  ceder  a  pressão  do  aterro  açar 
com  ó1  peso  dos  carros'  4  chuva.  Foi  feita  por  arrematação.         .      ••   v  1. 
calçamento  da  rua  d'âgtja.     EnV  virtude  do  officio  ,de  V.  Ex..  de  9  de  Julho  do 
wnopassado  formei  pa  plano'  para  o  cal^nto  de  tóda.rua,  importando  o  seu  or- 
Bm  W30M92  rés.  Não  se  podendo  levar  avante  eSh  obia  por  irtlta  jdemèios 
RffiJ  rSoTAr  ípe^asW  n«lhorameutos  no  -calçamento  èdstente, 
J^Tiáo  òrcados  em  561  «430  réis,  e  quejá-estão  e'm  executo  .por  contrac  o.      . . 

palácio  D^  MEkroENCiA,'  —  Alguns  merooramojitos  forão  feitos  ítaíe*  edifício:. (ímço 
J^J^SubàâA  de  tabda'S,-  é' teda  W .  ç»i#M  .. 
È 1.  col  ocar  o  forro  da  um*  das  salas  descubrio-se  grt  «»  *>«.  M°f/^-M '  • 
frei  j<?  q,uebraiío,  substituio-se  por  um  outro,  assim;  como  alguns  caibros  tf  r^queí 

eSSubSS^  por  forro  de'  madeira'  6  estuque1  da" saía1  g^Mé  qtó  estóva  é,  dé^! 
gendo  tàmbam  esta  sak  forrada- de  papel  e  pintada.    ...         ...    :  ; 

Afora -estas .obras  fôz-se  alguns  outros  reparos  de  pequena  monta.  ,; 

ÓMaS  MILÍTAEÉS.  •  ;  :  \ 

Efn  ófficio  de  30  de'  Juuhò  dó  inn»  passado  '^g&^^^^£t 
terii.a  das  obras  militares  Vesta  capital  em  ausência  do  Sr,  major  Dr.  fôdro  Lias  iaes 

LeNoe8exercicio  da  minha  direcção  interina  for**  feilbs  concertos  qutó  Mlt^iirtti: 
fi,io  nue  sèm  de  deposito  da  pólvora,  sendo  substituídas  as  cum.eiras  caibros  e  for- 
S ;  no?  estar tudo podre?  foi  rebokdo  e  caiado  o  interior  e  exterior  do  ed.fic.o  -e  Col- 
ÍoXk rfiípíría  «^8  por  estarem  c«»^*q°#^'«  *ue  e* .  '.  ■  ' 

;  Mt"TS3oS  fSt  também  algufc^W 
fljn  ?lTv  E?  mandeY  fa-.er  uma  nova  posto -com-  porte  «  janea»  gradeada-  de.n».  ■ 
Í  foi  auasi  S  o  eiiMd  retalhado,  rebocado  e  caiado, sendo  substrtuidos  .patía 

Tornava-se  nm.to  -^fJSXl*  cano-áa  lartri'na'.quesS.renovava>-. 
Vico  da  cosinha,  como  ^^^i^9^^^^  passa: ,  Esta  falta-  desap- 
toâos  osannos  com  grande  tirada  do  encanamento  Io 

pareceo  com  a  coustrucçnc ,  do  . ^K^^^Jos  para  todo  o  .encanamento  ,<r 
chafariz-  da  praçi  mumciwl.  ,HSní o  seX  128  d^encaimento  forçado /ehxluoos da' 


EDIFÍCIO  D09.  ARÍIQOS, 

cia  de'  26»350  réis-. 


CÁDEIA.  ;,  'v''--;-;.'.;,MÍ',^v^ 


'  ^stôo  inça^  alguns  ^ 
.^stao.eia.'fttulànioUto.  .  .'  ,.-!;  ■■■      ■ .  ,  '  .  - .       ;    :•■  -/  :!  .;.; ■.^^^pl^ 


S!|ò  oslns  íia  inlbvmàçOos  qtiò  cabo-mò  lovdr  no  coiíhoeimonto  de  V.  Ex,  sobro  ns  obras 
publicas  na  província,  no  poriodo  do  tempo  açima  indicudo. 

(D(jt(8  guardei  ú  V  Ex..-lllm.  o  Exm  Sr.  Dr.  Ernest»  Augusto  Poroim,  i)ro."idon(o 
d  e«a  província.  —Joâgiim  Rodriyues  de  Moraes  Jardim,  l.*Umouta  dWeuhairo» 
tiaearrogddu  das  bbras  publicas  da  província. 

Goyaz*  12  de  Novembro'  de  Í8ti9; 

íítm.  o  Èxrti.  Sr. 

.  Èm  obediência  ao  que  mo  dotòrmihoii  V.  Èx.  ôm  ôílicio  d*  íí  <fe  &tmUo  do  corrínie 
anno,-  estando  as  obras  da  poillo  da  Lapa  à  finalisar-so,  torna  ndo  ío  por  isso  dispensável  a 
ininha  presença,  a  11  dè  Outubro  parti  desla  cidade  em  direcção  ao  presidio  do  Jimnonson, 
levando  coímmgo  o  Sr.  capitão  Antonio'  de  Pádua  Godinho  fiara  aiu  dar-mo  nua  Iraba  lios  de 
que  fui  encarregado,*  Éoíilbrfító  navia  combinado  cora  V.  Ex ". 

Chegando  no  dia  13  a  Jurupensen,  á  14  segui  teváMarido  a  píaniá  dá  estrada  dest.)  para 
ò  presidio  de  b.  Leopoldina,-  pl.uita  que  toriima-po  necessária  para  deleiniinar  o  rumo  entre' 
fesVaoV  PrCâ       6  °  Cm  mdiCadaá  as  diíicofciad«s      terreno-  para  o  traço-  da  nova» 

*  íi^v'8!?6  alc;?ccí3S.  Leôpoídiná  6  nô  dia  Í8  âo  íneio  dia,  depoiâ  de  fer  condindo- 
tJ£?&ÍiFvÍ  I  áf^ii&átí  ^sen,  cotóceoi  a  picada'  de  explorai 

tom  o  rumo  27  1/2  S.  L.  ISeste  rumo  devia  a  picaria  vir  encontrar  á  estrada  que  e*8tó*n« 
boçama  do  Larnbary.  tendo  por  pohto  niais  aflorado  o  fopr  conhecido  coto  e  «otttf  úl 
Lslreifo  que  liòa  a  pouco  rnàis  de  fegu*  do  rumo  da  picada. 

dous  prSdios.0         Para  b0Ca"',a  P°r  q"e  é  *°*  6"a  (1"e  PaâS8'  3  íinífa  >ecía ^  to  »* 
Continuando  á  picada  hof  dias  Í8  s  19  encontrei  sempre  terreno  muito  iWavef  mm  » 
estrada,  no  dia  20,  porem,  estando  a  mar,  de  uma  légua  e  quarto  do  presidio  e  encoBlrondl 
a  ma  ta  da  hngíicla,  penetra-a  no  rumo,  reconhecendo"  fogo  ler  eira  toda  alaga  a  Te  da 

JToàí  p,C?df  d'ng'  °,.C,íí,!orâfiafl  P'Wa  difeila  irtd0  e*c0fltraf  8raftde3  Hw  habitai  Jr 
peixes,  cuja  existência  indicou-me  perrhanenciá  d'agua  no  maior  rigor  da  seecâ  P 

JiL   St  w,^3  €0?,inúei  a  e?PloraSâo  Par"  o  mesmo  lado  até  ir  encontrar  o  Rio  Vermelho 

do  lio  do  icarí  T    ^  *  ^  ,in,,adeixado  a  e  2  1/2  do  pnldta^aSS 

«.  íCCvf!1UIlnd0  leríeno.  fir?1(i-  'ty0'8  de  teiP  âfrAvessadô  6  íago  das  IAnumás  que  estava  secco 
subi  pela  torgem  ítf  no,  indo  logo-  encontrar  grandes  alagados  que  encostão  hei e  ' 

iJtSV.         ?  que  °.  ,e''ren-  mais  firmo  e  mais  8berl°  é  0  em       mais  ot.  menos  esK 

sst  «T&i&r* no  dia  25  voliei  -   ■  • 

;sd;çefze^rrií  ?  ttw:  srt  ias  is 

peqiueua  q:(.a„tia;  mas,  se  por  ora  nào  podemos  alcançar  esse  deside  aíu  ,  cm  v  la  Sm  „,  ,ne 
emsos  de  que  dispõe  a  província,  com  o  plano  que",enho  a  lmntoZ£Z*Í£5%i 

íieesilw  ;n8,?sarf  umaf  cslrada  ,,vre  ^í'»"^  Cagados  que  se  encontra  n  c  J, 
que  existe,  e  praticável'  com  segurança  em  todas  estacões  do  annj  0 

W  íerreno  que  fica  entra  o  ramal  da  serra  do  Larnbary  e  o  Rio  Vermelho,  alem  de  muito 

i  í ,?„'  Parec,pnd<|-nie  mesm°  Cm  "'ST  P°nIos  dtí  nivel>  se"5o  mais  baixo  f  ie  o  loilo  do  rio 
1?  for,nodoIdo«'?a  esPessa  «WHida  de  arca  que  fiKra  todas  as  aguas  dísde  a  r  i/  d» 
seira-  a-  ponto  de  ribeirões  navegáveis  seccarom  a  não  se  encontrar  uma  gola  dVua  ! 

eito  na  estação  secca,  e  na  chuvosa  accomulare.u-se  grandes  deposbos  d'aRu°a  formando- 
«fflftens»  lagos  que  se  communicão  e  desaguào-se  pelo  Garrafão  e  Pinguela  para  direita  « 
para  0  no  Vermelho,  formando  os  grandes  fogos  que"  se  encontra  em  suS  margem  d  a' 

Ba  boeaina  para  Jurupensen  pnde-se  encurtar  um  pouco  a  estrada,  salvando-a  do  nantanal 
d»  Estiva  a  de  todas  as  vertente  da  AWmorta  Entendo  que  não  se  deve  exi-ir  Sr 
encurtarrrento,  alinhando  a  estrada  directamente  da  serra  para  o  presidio  pordous  motivo?  • 
por  «[re  fcr-se-hia  de  mettel-a  em  nm»  extensão  não  pequena  <  e  lerreío  se  Z  2  ■ Z  a L 
serrdo  esse  terreno  coberto  lodo  de  pedras  canga  ferruginosa,  tornaria  a  es  Sa  a  'n  0q  se 
despender  muito  com  o  quebramento  das  pedras,  de  um  transito  insupporfa  e S  fc'  2  h  o 
ja-meo  projecto  orno  parn  pontos  de  alinhamento  a  garganta  da  serra  do  Embiruí  é  õ 
Estreito  no  alro  da  serra  ormado  pelas-  cabeco.ras  de  uma  vertente  da  Estiva  do  um  lado 
e  outra  do  Itio  Vefinclho  de  outro.  ldU0 
Do  Embirui-Ú  á  Juriipenseu  seguirá  a  estrada  quasi  que  pelo  ramo  do  caminho  existente 
afalnnrfn.ee  unicamente  de  algumas  vertentes  e  tomando  um  alinhamento  mais  reeti \u S - 
Imporão  toda»  as  obras  qno  proponho  em  vimor  o  doús  contos  novecentos  o  oitenta  e  tim 

A  economia  de  distancia  que  «o  faria,  no  caso  que  fosse  possível  construir-se  uma  estiada 
leaiilinn-  sen»  de  pouco ,  m.„  de  logua  o  meia,  o  que  dá  16  pimimamenle  para  as  v  £ 
A  pliiila  e  uma  memoria  q.ue  tenho  a^  honra  do  passar  ás  mãos  de  V.  Ex  cscVào  ma 


! 


8 


cie  sor  mais  prolixo  nosio  officio.  .  v  „.„„„. 

Com  quanto  mo  nnrocn  quo  logo  quo  so  rogulnrisar  n  navognrní.  do  Arnguayn,  n  limpo» 
do  Mo  Vormolho  o  a  sim  navegação  laivo/,  aló  nuiilo  próximo  desta  cidadã  ora  certos  mexes 
do  anno  so  reduzirá  a  facto,  considero  mitrolanto  o  inelhoranoulo  da  estrada  da  Leopoldina 
como  uma  obra  indispensável  o  do  vantagens  pava  a  província.  _ 

Autos  do  dar  por  concluído  esto  oflloio  oabe-mo  dizer  a  V.  hx.  quo  o  br.  capitão  Godinho 
foi  incansável  na  coadjuvação  quo  mo  prestou  em  todos  os  trabalhos.   

Deos  Guardo  a  V.  Ex.-llim.  o  Emi.  Sr.  Dr.  Ernesto  Augusto  Pereira,  digníssima 
prosidenlo  desla  província.—  Joaquim  Uodríyues  do  Moraes  Jardim. 

Goyaz.  4  do  Julho  do  1870.- Mm.  e  Exm.  Sr.-  Constando-mo  ter  um  carreiro  vindo 
de  Leopoldina  desviado  da  passagem  do  Garrafão,  escrevi  ao  Sr.  capitão  Godinho,  empreiteiro 
da  estrada,  para  averiguar  sobre  n  veracidade  desse  facto,  porquanto  as  inlurmaeoes  que 
tivemos  quaiido  exploramos  essa  parlo  da  estrada  era  que  so  tomava  impossível  desviar  iia 
passagem  por  causa  do  um  cordão  de  lagos  que  do  Estreito  vinha  ter  ao  fearnilno.  U  br. 
Godinho  accodendo  ao  meu  convite  foi  por  si  mesmo  verificar,  reconhecendo  que  o  carreiro 
«ao  linha  faito  mais  que  passar  com  o  carro  um  pouco  por  cima  da  passagem,  anula  em 
peior  terreno-  porem  continuando,  depois  de  haver  foi  lo  o  reconhecimento,  a  abeirar  o 
mallo  do  Garrafão,  passou  por  um  estreito,  conhecendo  logo  depois  que  estava  em  vertentes 
que  oorriào  para  esquerda,  e  por  co  iseguinle  subia  pela  margem  esquerda  do  Uarralao. 

Sempre  pensoi.  e  assim  está  desenhado  na  planta  da  estrada,  que  o  Garralao  o  a  reunião 
do  "Vermelho,  das  Araras  o  do  Carandá.  ,  , 

Escrevendo- mo  o  Sr.  Godinho  o  quo  tinha  observado,  deliberei  ir  ver  se  haveria  vantagens 
em  mudar  a  direcção  da  estrada,  islo  quanto  a  natureza  do  terreno  somente,  porquanto  o 

rumo  melhorava.  .  ,,  ,     •  , 

D'aqui  <e"ui  como  V.  Ex.  sabe,  e  fui  em  direitura  ale  a  Pinguella  que  encontrei  intei- 
ramente seew. 'Reconheci  do  novo  os  canaes  que  se  reúnem  lugo  acima  da  passagem,  e 
que  são  os  estios  do  Lago-grande,  aonde  sahio  a  picada  á  rumo  que  abri  da  Leopoldina, 
listando  seccos0  esses  canaes,  pude  bem  observar  alguns  lugares  que  mo  parecerão  bons  para 
«e  collocarem  poules,  porem  enlro  alies  o  lerreno  ó  lodo  alagado  e  para  abr.r-se  uma  eslrada 
seria  preciso  um  extenso  aterro,  e  por  isso  ainda  conservo  a  collocagao  da  ponte  da  Pinguella 
no  mesmo  lugar  marcado.  .  . 

Deste  ponto  para  o  Lambary,  que  forma  a  4."  o  5.'  secções  da  estrada,  mude.  lodo  o 
traçado,  pois  alem  do  trazer  vantagem  quanto  a  natureza  do  terreno,  traz  uma  economia  de 
■cinco  contos  cento  e  setenta  e  cinco  mil  novecentos  o  oitenta  e  cinco  reis,  supprimindo-se  as 
pontos  do  Carandá  e  Garrafão,  o  augraenlando-se  um  eslivamenlo  de  29  braças  de  extenso 
aias  margens  do  Vermelho.  ,»  . 

Rogo  a  V.  Ex.  que,  tomando  em  consideração  o  que  acabo  de  expor,  approve  a  modificação 

^DMsrTvhE*-lllm.  eExm.  Sr.  Dr  Ernesto  Augusto  Pereira,  presidente  desta  provinda, 
t-  Joaquim,  Rodrigues  de  Moraes  Jard»>^carregfdDdas  obras  publicas  da  província. 
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flf,  74,  —  Tnspíotnrln  Gorai  fia  Instnicçuo  ruldica  da  Província  de  Goyaz  em  14  tio 
Julho  d«  1870.  —  lllm.'  o  Exin.'  Sr  —  Cumprindo  <>  disposto  no  §  2."1  do  art.  l.°do 
Regulamento  do  l,u  do  Janeiro  du  18(39,  tenho  a  honra  do  apresentar  &  V.  Ex,  « re- 
latório do  osiadu  da  instrucjão  primaria  o  sooundaria  nosta  provinda,  o  o  orçamento 
gorai  das  despozas  uoiu  us  escolas. 

LYCEO, 

Funfcionão  nostn  estabelecimento  assolas  seguintes,  a  subir:  ia  latim  comflõalnm- 
Oos;  d;>  francez  com  21;  do  contabilidade  com  14;  do  geogntphia  o  historia  com  13; 
o  do  musica  com  20,  ae  toilo  103.  Us  alumnos  destas  aulas  tom  experimentado  algum 
adiantamento;  o  cm  Novembro  do  anno  pasmado  foráu  examina  !os  o  approvados  plena- 
rneuto  cm  latim—  prosa,  verso  o  composição,  relativamente  ás  matérias  estudadas  du- 
rante o  anno  lectivo,  oito  alumnos;  cai  íVancez  —  leitura,  traduoção  e  analyse  gram- 
unalioal,  nove;  com  contabilidade  um:  ao  todo  18;  não  havcvndo  exame  dos  aium«os 
4o  geographia  c  historia,  por  funceionar  essa  aula  posteriormente  aos  examos. 

As  aulas  funcciouão  regularmente  e  os  respectivos  professores  cumprem  com  seus  de- 
veres. 

INSTRUCOÃO  PRI1IAE1A, 

Pelos  mappas  ultimanvmta  reemidos  pmb  varificnr,  que  no  corrente  anno  matricula- 
rão^ nas  diffewntos  escolas  publicas  t:32tf  alumnos,  seúdo  1:000  do  sexo  masculino, 
e  328  do  feminino,  ■  _ 

O  numero  inferior  ao  que  devera  estar  matriculado,  em  relação  a  população  da  pro- 
víncia, explica-so,  em  gjml,  palas  grandes  distancias  em  que  fu-ão  as  aulas  uma,  das 
outras,  pela  pobreza  e  descuido  dos  pais  de  família,  especialmente  pelo  interior  da  pro- 
víncia. . 

Alguns  professores  também  fallando  com  franqueza,  e  feitas  honrosas  excepção,  mio 
«stão  na  altura  da  sua  árdua  e  importante  missão. 

Acoutecs  muitas  vaz»  que  os  professoras  deixão  de  cumprir  os  seus  deveres,  oceu- 
pando-ss  de  mis.ercs  alheios  ao  magistério,  obtendo  todavia  attestados  do  frequência  e  . 
bom  comportamento  que  lhes  são  dados  pelos  inspectores  parochiacs,  para  receberem 
seus  honorários. 

iía  verdade  que  a  falta  de  inspecção  dos  inspectores  porochiaes,  que  muitas  vezes  le- 
vados de  uma  bondade  mal  entendida  e  de  relações  amistosas,  dão  lugar  a  que  os  pro. 
fessorcs  sejão  menos  cuidadosos  no  exercício  do  magistério. 

Todavia  o  ensino  publico  tem  melhorado  muito  com  as  providencias  do  regulamento 
do  i.°  do  Janeiro  do  anno  passado. 

SECRETARIA. 

ConipõJ-se  de  um  único  empregado,  que  é  o  secretario,  a  quem  íncumle  fazer  to- 
da a  correspondência  expedida  pela  directoria  do  lycco  e  inspector»  geral  da  mstrucçao 
publica.  Salta  aos  olhos  que  um  único  empregado  não  pôde  satisfazer,  com  pontuali- 
dade, as  exigências  dos  multiplicados  trabalhos  da  correspondência  com  todo  o  pessoal 
da  instruirão  publica  da  província. 

Parece-me  conveniente  que  se  restabeloça  o  lugar  de  um  amanuense  e  de  um  ar- 
tdii  vista,  podendo  o  actual  porteiro  do  lycèo  aceumuhr  este  ultimo  emprego,  medmuto 
uma  o-riitillcacão  razoável  por  esse  aceressimo  de  trabalho. 

Aprosmitaudo  a  V.  Ex.  o  orcamoato  das  despesas  com  o  expediente  para  as  diver- 
sa* escolas  da  província,  ouso  lembrar  a  V.  Ex.  a  couvemencia  de  que  as  quotas  dis- 
tribuída? para  o  expediente  de  cada  umas  das  escolas  sejão  pagas  pelas  collectorias 
mais  próximas  á  sjde  das  mesmas;  facilitando  desta  arte  os  respectivos  pagamentos. 

Sãoe^ías,  Exm.«  Sr,  as  informo  iões  que  posso  dar  a  V.  Ex.  em  relação  ao  ensino 
publico  da  província,  rogando  a  V.  Ex.  haja  de  supprir  com  suas  luzes  a  smingua 
du»  meos  conhecimentos  o  corrigir  os  defeitos  que  por  ventura  existao  neste  meu  tosco 
e  pequeno  trabalho.  ~  Deos  guarde  a  V,  Ex  —  lllm.»  e  Exm  °  Sr.  Ur.  Ernesto  Au- 
gusto Pereira,  presidente  da  província.  —  O  cónego  Joaquim  YtccnlO  d  Azevedo,  ins- 
pector geral  da  iustrucção  publica. 
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Cumprindo  o  preito  dos  ^ 
de  Jaueiro  do  185'J.  «t.  53,  vem  a  Junto  do  Hospital  de  ».  i  e 

tom  da  18(59,  com  o»  roappas  que  •  acompanlillo. 

ESTADO  ACTUAL  DO  HOSPITAL. 

«ajunta  náo  poder  — r  a  V  Ex ^STÃ 
£t^^rW^=  5r.ua  perene,  e  da  » 

contemplação,  rcgwtra™  actos  ^J"?  ,Sm  m<4as  de  entristecer  e  ató  horrorizar. 
trabaHio  «togyaS*»*.  wtMMnn*  o  o  <W»  *»!».,  ..  . 


pessoal  regliíew  «;;S,!!íSíf  a»>r-m  vencidas  pela  no*,  administra;»). 

timoso  estado,        «J1»,4  '™S,s»to  como  «o  sabe,  tem  estado  del- 

A  botica  que  i  »'>»to  J' ^"'io  -Sdo  basta  te  que  desde  1861 
fatela  d.  reme»»; :  •  1^.  "ÍKta^i  é  o  rendimento  «unual,  ellatan 

»5o  tem  hMid»  W»'».'"'  •"'"f"0?  Kn»  taáaíio  que  lambem  »'"»  do™*»™ 

M£#tfft  dlTwf  soTestabelecendol  botica  a  devida  ceSula„- 

dade,  de  que  *í»  .to  I" "J"»;*-     t,r  0  csbMccimento  a  seo  cargo,  desejosa  de  podet 
No  firmí  maça?  «>»»'  J£K  o  mtaairo  cuidado  da  junta  Hrmap  6  augmeiitar 
ampliar  amiúde  »""«vX,t«  no  ffde  Jamito  como  Mia  cidade. 

feri»  toa  **»  »  «™f»"»« «/ffir.  âoS£nif;éTl>a.  inclusive  a  importância  do, 
Pagra-H  ulti.M»n*  i*  11»  de  ™™  í™" recebiio,  a  quantia  df.  tóOOUOOO. 
imo,*  d»  .poli»  *?  SS^t  SpiU  ™.  e  s,  d'um  empréstimo  laOOWOO  ré». 
faca-Je  a         «o  R»  *;if,Ki,  arhaudo-sa  a  botica  bom  sortida. 

ià  tem  auxiliado  e  muito  pode  filiar.  assevóra  quoéa- 


Ínríaneià  dos  resultados  «to:  cobrança  dá  divida  activa  qtio  devo  sor  promovida  com 
(íu;no,  e<cripturaçFui  da  bulicu  que  devo  ser  bom  regulurienda  para  se  tor  conhecimen- 
to ciaro  o  ditítir.cto  dj  tolw)  us  opera /ie».  &1»  os  objootos  do  quu  uctuulmante  mais  hd 
oacu»  ujuuta. 

.  Ntío  pólo  deixar  da lamontar  quo  o  boticário  Jos4  Joaquim  Dias  queixoso  do  Bordo; 
ente,  sabido,  como  o  que  o  trabalho  do  boticário -o  Um  complflroonto  nocossario  TMira  quo 
a  botica  dò  grando  foudimonto  o  quo  os  to  es  :a  na  rmao  directa  d'uqucllo  trabalho. 

A  junta,  jjorjm,  no  firme  provoísito  em  quo  esu't  d>  fiuni|>rir  (;«  bws  devores  nem  a 
faontompla  âo  qu.)  tud  )  vicia,  om'tímpo  hudo  sollicitar  do  Y.  Kx.  as  providencias  que 
recla  rmrjm  os  inwrewss  do  hospital. 

Mas,:o  justiça  consig'narso"aqui  que  por  ultimo,  na  confecção  do  balanço  de  1869, 
tem  sido  dilif?3iH9  e  ponado-se  muito  bani  o  mesmo  boticário,  que  a  junta,  assim 
como  ós  dó  mais  emprjgados  continuarão  a  cumprir  08  seus  devires  har.noaicu manto, 
como  é  (te  absoluto  necessidade  à  boa  urdam  da  administração  do  ostabolecime;ito,  para 
o  quo  todos  devem  coucorrar. 

^  E  merece  especial  mtíuçjto  0  medico  cirurgiao-mór  Viconto  Moretti  Foggia,-  p9lo 
intoriiáss;  que  toma  pala  prosperidade  d  futuro  do  mesmo  estabelecimento. 

Cabo  níste  lug.ir  a  junta  mencionar  um  facto  assas  lisoiígoiro,  c  vém  a  ser  a 
'eonfiàu'^  quo  inspira  o  ôstabelecirotnto. 

Muitos  são  os  enfermos  jjobreB  qua  o  procurao  e  mesmo  alguns  pensionistas;  mas  ó 
dí  so  lamentar  que  nem  sempre  sgja  possível  receber  todos  os  pobres,  com  quanto 
oh  q_un  nao  podam  ser  adraittidoa  por  falín  de  leitos  sajào  suppridos  gratuitamente  do» 
medicamentos  precisos> 

Ainda  nao  sc-  pode  au^meli lai  permanentemente  o  numero  do  leitos  alem  de  13f 

bim  que  por  força  de  circunstancias  nao  soja  raro  vel-o  elovado  a  muito  m»is.  Em 
uma  povoação  Como  a  da  capital  em  que  na  tanta  pobresa,  o  único  estabelecimento 
tie  caridade  deveria  dispor  do  maior3s  recursos  o  tor  titulo  de  mais  para  se  Selar  e 
respoiíar  os  bôus  interesses,  que  são  os  interesses  dos  miseravei?. 

O  seu  estado,  ha  toda  esperança,  dé  melhorar  em  brevei  mas  è  necessário  grande 
comedimento  nu  dospeza,  pcis  é  sabido  que  o  prédio  em  que  esta  situado  exijo  despeza 
extraordinária  dá  urgames  e  custosos  reparos. 

ESTADO  DO  ftOSttTÀL  ÊM  31  Dfe  DEZEMBRO  DÉ  1869. 

,  Do  balanço  ora  apresentado  vé-so  qtio  a  receita  em  1869  foi  do  8:5775733  e  a 
despeza  8:5698149,  havendo  o  saldo  de  8:5584  réÍ9,  para  ocorrente  anuo,  a  quedeve-aa 
iccre$cer  a  despeza  com  suprimento  a  caixa  do  cemitério  ( 443jJ487  )  indemmsavel  pela 
toíre  provincial  na  forma  da  loi.  • 

Podo-se  pois  considerar  o  saldo  na  importância  de  452*062  róis  quo  com  o  que  ficou 
per  arrecadar  do  mesmo  anno  ( 2:495fl270  réis  )  monta  em  2  947#332. 

O  resto  a  rJagar  desse  anno  que  passou  para  o  corrente  6  dá  1:4958154,  que  coxa 
à  divida  passiva  de  annos  anteriores  ( 4.0l2g621 )  que  também  passou  para  o  corrent» 
importa  em  5:507,-5775» 

No  corrente  anno,  pois,  tem  o  Hospital  a  seu  cargo  satisfazer  a  importância 
dessa  divida  e  de  todas  ai  sua^  dispezas  ordinárias  duraute  ello,  tendo  de  contrahir, 
como  já  coatrahio,  nova  divida  para  sortimento  da  bolica. 

Mas  o  que  tem-so  feito  até  o  presente  ficou  já  explicado  na  primeira  carto  deata 
íxposição,  , 

Para  occorror  a  todas  aj  despezas  conta  com  os  juros  de  apólices,  a  dotação  que  re- 
òeb?  da  província  e  os  randimontos  da  botica. 

Duranto  o  anno  do  1869  forão  tratados  no  Hospital  111  ãoante3,  do  quaes  sanirao 
73,  fallícerãf.  24  o  ficarão  em  tratamento  16. 

'■  Despendeu-ss  só  com  medicamentos  aos  pobres  tratados  no  Hospital  1 :020807o,  ao* 

?™i"u«o£  Catièa  109^470  ráia  0  8  outroá  P°DÍ33  1ub  procurarão  108$015.  Total  rs. 
l.:ioS»2oD,  em  que  nao  comprohendo-se  o  valor  da  composição. 

A  nspsito  do  Hospital  é  tudo  quanto  a  junta  por  esta  occasiao  tem  a  lew  ao 
conhecimento  da  V.  Ex.'. 

CEMITÉRIO. 

Estando  desde  muito  a  cargo  do  Hospital  seria  para  este  bem  oneroso  se  nao  hou- 
▼M»3  a  provi  lencia  legal  de  ser  o  mesmo  Hospital  indemnisado  do  dníicit  quo  aynualmenta 
appareca. 

No  anno  do.  balanço  a  receita  foi  de  508S000  réis  o  a  despeza  de  85 10487—  deficit 
443{t478.  O  mnppa  que  acompanha  o  balanço  mostra  o  movimento  do  oamitario  do 
anno  da  1869. 

No  corrente  anno  é  provável  que  ntio  haja  deficit  ou  qus  este  venha  a  aar  pequéao 


I 

Mio  maior  numero  do  compras  de  sepultura  psrpotu». 

Ma8  snbo  V  Ex.'  qua  ha  nocessidaclo  de  uriíontes -roparos' do  conservagtío  e  acòfo,' 
«obro  quo  V.  Ex,»  dou  logo  promptaa  providencias  mandando  o  engenheiro  orçar 'a 
deepaza  quo,  segundo  o  orçamento,  dovo  importar  om  780*983  o  publicar  oditoos  convi- 
dando arrematantes,  Mas  nomhumn  proposta  foi  apresoutada.  Entretanto  ó  necessário 
quo  bo  façáo  ja  ao  monos  oa  reparos  do  conservação  e  a  junta  esti  certa  quo  V.  Ex.* 
continuara  u  «ttondor  a  09Ba  necessidade. 

Terminando  dovo  a  junta  roconhocor  quanto  ó  oata  sua  oxposiçao  difick-nto;  o  que 
occupando-w  mais  do  genoralisajno,  por  agora,  contraho  perante  V.  Ex.  o  dever  de  em 
outra  occasiáo  63r  minuciosa  expondo  om  melhor  ordem  o  detalhadamente  os  factos 
mais  importantes  o  tudo  que  poaaa  interessar  ao  exacto  conhocimonto  do  sou  proceder 
e  do  eatado  do  pio  estabelecimento  confiado  a  sua  adminiBtraç&o. 

Espera,  pois,  que  V.  Ex.*  continuará  para  Cornelia  asar  iiidulgento.—  Deos.  Guarda 
a  V.  Ex*  — Illm.  o  Exra.  Sr.  Dr.  Ernesto  Augusto  Pereira,  presidente  desta  província. 
—  O  provedor,  José  Joaquim  de  Souza.—  O  thesoureiro,  Joaquim  Fernandes  dô 
Carvalho.--  O  secretario,  Luiz  Pedro  Xaviei:  dot  Guimarãe*. 


■   .  :  — 

TYPOCHUPHU  PROVINCIAL. 


fittoumrk  do  Wla  Provincial  de  Govaz,  1»  J0  Mn»  do  18* 


IJiit,  «  lítra.  Sr. 


fc^SttWErtSSKt  ff  iV°  * 2  *  «>«» 

Mias  exidicativíw  Ha  ™Jit„     i  1  JjX'  0  bala ''Vo  do  "«estuo  ia'«"°  com  m  ta- 

í     oSSStSlft?'  «qwíerwm  da  divida  activa  e  passi, a.  o  oríi- 

i       wu..  .iuia8  desta  íepirtiçaoedas  que  llie  estão  subordinadas. 
THESOUEARIA, 

O  1"  ()Sf.rmt,iiru.!'in  Vi>i;,.;l- .1..  b-  •  •  ■    ..    .  •» .  .' 


Fatoido  em  S  Maria  o  1»  êserh  u traio F.,UT'°  ,  vier  JNunes- 
foi  nomeado  para  o  substituir  Z á £  d T Í  aL  KJ0"*  Ai  .!V™v*d?  0111  19  *  Maio, 
passanlo  a*'  eseripturario  i&TtJ  Frlnct  ^fhZ^^T  A"TÍC° 
Ernesto  August»  Teixeira  «ncisco  de  Campos,  e  a  exaetor  o  cidadão 

MEZA.  DE  SENDAS. 
Compõe-ss  o  pessoal  actualmente  empregai  o  nesta  renartirio  rV  i,™  «a  ••  •  *  a 

tias  que  tarde  entramo  para  os  Xs  -,  T  f ja-°  de  dl™sas  q.mn- 

M*«  das  es^qu^^o^aiSrS^  ^toT^V^t 

RECEBEDORIAS. 

.Além  da  barreira  do  Rio  Bacalhio.  existem  quatorz»  Tae^rtovi**  m;..  .m       ,  - 
lustra  lons  eonstQo  do  mesaio  qualro  n.  2.  O  es  ado  dista? S  ^  T   "'-"des  eadm,- 
«eml .  não  é  sat.sfaclorio.   A  falta  de  guariM.i  em  aKí  JÍE  toST'^0"1 
■contrabando  e^nseguinismente  as  rendas  se  ir^  diminuindo        "         aceroSoado  9 

CGLLECTORIASL 

Actualnpntr.  existem  vinte  e  ires  constantes  do  miadro  n  T 
va^as  a,  de  S.  Rita,  í3  Dores  cio  Rio  Vwde  e  de  iWÂlto  Ifí?  ?rovifla\  ^  c 
centrado  psssoa,  habilitadas  aquém  possa  nomír       i  oreupa S         ^  6U  a!U;k  en' 

l*or  acto  de  2o  de  Aposto  do  anno  passado,  e  por  cm'J *n 
forâo  suppriinidas  as  coílectorias  do  Rio  Bonito!  Si     S   %  TV°  pU  l'1?0' 
AUbnso,  ficando  anuesa  a  1."  4  de  Dores  do  Rio  vS  '  9.    ^  4,1™k,ra*-  B  Ie,r8 
*4.«  S.Jwá  o  5.'  a  Porto  Imperial.  NerJft»  a2    a  Catalão,  a  3.«  a  Pilar, 

jnfelizmsnte  não  <«  lisonjeiro  geralmente  o  estado  destas  PsKr.n«..  *  r.u  * 
habilitai  do  um  lalo,  e  a  exifçuidadj  das  ronda   S^V,   W  a  dc  l13Pf"^ 
•em  multa-lo  SJre;n  mal  administradas,  visto  a  ?5rs?dad7       /le"a9  \múm- 
remover  os  seus  interessas  por  outros  meios    flZdV    2  °        os.  po  lfi0,n,v,s  '>« 
colkctorias  cjuasi  sempre  o.n  Jo.ipbto  aba S  «l'«uniBlra--.o.  .das  mwuiai 


MKKCADOS. 

,>.i,in#io  *  A  sem  duvida  iilcuma  a  melhor  fonte 
O  deMt  capital  continua  em  jgjjjj J *  j  wm  a       ^  4 

do  ronda  .que  tem  a  ^^^  ^.^"i^^Ha  o  t?,  Bamflm,  S.  Lu-,ia  o  Cumlío;  ao 
provincial  da  cr,a>  ut»  me rm  »J  d    ^ 1 i >M      ,  |e8  dt!iJ1,ei!a9  uas  cofrM 

contrario,  ao  l»f  »st  j  "  E  ri»,  *        eVo  «uwxo»,  contiuuuo  uo 

D1VU>.\  ACTIVA. 
..•11     1.x  -ia  ,u  &  Vtríl  fio  c>rriMit'>,  anno.  *  ramottida  no 
.^C^íV^^  2  t^a.  4,  importa  na  quantia  do 

4TS^Sm  delonga»  muito  prejudto  aos  intrr«»  provinda»  qu9  «3  oiToctua 
W  metal  judias  a  «^d-m^  -  -  '         -  ' 


s 


dj  alguma  vinguu/a  particular. 

DIVIDA'  PA2S1VA. 

v  mo  nociva  linuiflada  c  competentemente  reconhecida  aohn-se 
Presentemente  a  divida  pa#»a  i^™"  °  w  i     y   fi       ri  dft  rtíh(.r0  dos 
reduzida  a  iiwifjiiiflcmite  somma  de  Cb5*24i  rei*,  como 

^?^™™^™o°™£v^S«>  a  concessão  do  competente  credito, 
com  a  clausula  de  poder  sar  dispendido  desde  já. 

RECEITA  E  DESPEZA. 

b  i  ,  m„p.;m  hnlan-o  em  que  distiuctarn*nte  ss  demotistrão  as  operações  de  receita 
e  ^TT-llto^fWVrocoBl^  que  a  receita  elevou  se  a  somma  de,  .reis, 

161:902»258,  araber:    145:514^751 

Renda  .própria  :  _    #  7:279$610 

Operados  do  credito  .    .   •   "...  6:786#352 

Depósitos    •    •   •   2:321)5545 

Saldo  do  anno  anterior    

161:9023238 


vincia  olgum  incremeulo  vão  tendo. 

EXERCÍCIO  DE  1869-1870. 


íWornw  a  svnonse  que  julgo  conveniente  apresentar  &  V.  Ex.,  yè  se  que  ati  ao 
Conrormo  a .  synor»  e        J   ^  (,outa  dflSl8  exercicio  iw-liwveo  saldo  trans- 

dW,'  odo  aí^  anirSÍ  1  í«5taVl84s782|995  réis;  e  tendo* demn-i  lo  no  mes- 
portado  o  ani o  anwi  °J  a  lu  0    ldo  de  l5.420/J68í),  o  que  ê  mais  uma  pro- 

roStt,:  do  l^uloí»  «do"  com  que  V.  EX.  tem  sabido  administrar  esta  pro- 

VÍ  ví"  nos  d»  vemos  c^qnecar  porjra  que.  para  que  pud?M3  tor  lugar  a  hl  que  esta- 
^lo  nu;  «™  exercícios,  foi  necessário  anoexarse  a  «Bte  pn- 

b,1E,  íu  C ^ou a ^  ? ^  5  Julho  de  1869,  o  samestre  de  Janeiro  a  Junho  do 
imirj.  que  co me.ou .  a  ^r  r        u      fl  de  doze  cora  t8  moam 

^S^^t  ^Z^lo  a  somma  a  que  me  refiro  no  espaço  de  quime 
í «  ô  fS  rito  deixa  de  ser  lisongeiro,  maximé  attendendo  se  a  que.  ate  a  referi- 
£  dlC  Sa  não  eí-ao  conhecidas  as  rendas  arrecadadas  por  diversas  esta.oos  subal- 

iarnafl. 

ORÇAMENTO  PARA  1871  -  1872. 
Cflculaia  pela  arrecado  dos  tre»  últimos  anr.os  financeiros  foi  orçai»  a  receita 


deste  cxoraicin  na  quantia  Jc  120:842^223. 

li'  de  ccr  sy  qu»  a  muito  maior  fionirna  dovo  olla  attingir  víhIo  a  melhor  fiecallia» 
çno  que  vau  taudu  as  remias  da  província,  depois  da  creaçuo  o  existonuia  da  mesa  do 
rendas  e:n  S  Maria,  e  espridiil  mente  depois  das  ealutariM)  providencias  contidas  «o  re- 
gulam mto  geral  de  arrecadado  expedidos  por  V.  Ex  em  data  do  5  do  Agosto  da 
J8ti9,  mas  V.  Ex.  tabi  que  "os  fraudes  oramentoB  só  «nrvom  para  acoroçar  grande» 
dm|iezas,  iuuí'hs  improductivas;  o  por  isso  uingi-iua  simplegrueuta  ao  tornio  roedio  da 
renda  dos  tre»  ulti.nus  auuos,  como  acima  disse. 

OBJECTOS  DIVERSOS. 

A  rwoluçao  provincial  n.  433  de  4  d)  Agosto  d-3  18G9  mandou  crear  em  cada  col- 
líctoria  da  "província  uma  junta  íiwal  para  rever  a  rjIaçSo  dos  credores  d  i  fazenda  o 
«onhjcjr  as  dividas  solúveis,  insolúveis  ou  de  estado  duvidoso. 

•Por  oflluío  d?.  9  de  Outubro  do  mesmo  anuo  foi  mandado  executar,  nomeando  V.  Ex. 
para  nienibro  da  junta  das  coltaetorias  do  norte  da  província  ao  administrador  da  mesa 
de  rendas  Pacifico  Antonio  Xaviar  de  Barros,  a  quem  dei  instrucçõae  em  data  de  14 
■do  rjferido  me/.,  enviando-lhe  na  mesma  occasifio  as  relações  das  divirjas  exis  entes. 

Aqueib  administrador  commuiiicou.me  que  logo  que  melhorasse  a  estação  seguiria 
o  »».u  destino,  porém  siti  esta  data  ignoro  «3  deu  ou  nao  começo  aos  trabalhos. 

Em  rída.-ão  porém  ás  collectorias  do  sul  nemhum  começo  de  execução  teve  ainda  a 
•dita  rvsolu.no  em  coiiFequencia  de  não  so  ter  podido  dispensar  do  serviço  desta  the- 
souiaria,  ond.s  cartamenlj  faria  grande  falta,  algum  dos  mais  hábeis  empregados  delia. 

O  regulamento  de  5  de  Agosto  do  anno  passado,  cujas  providencias  aliás  muito  tem 
concorrido  para  o  augmento  e  melhor  tiscalisajão  das  rendas,  necessita  de  alguns  re- 
toques* como  a  experiência  tem  demonstrado. 

Diversos  contribuintes  tem  me  representado  verbalmente  acerca  da  taxa  de  3#C0O 
réis  estabelecida  por  animál  earregado  que  transitar  pelas  recebedorias  dos  portem  da 
proviucia,  pedin  lo  a  suppressão  ou  reducrão  delia,  o  V.  Ex.  não  ignora  o  que  ou- 
tros tem  pratiealo  no  porto  de  S.  Rita,  ahm  de  furarem  se  ao  pagameuto  de  serae- 
lhant'  taxa 

Entendo  por  tanto  que  alguma  cousa  se  deve  fazer  no  Fentido  do  alliviar-se  os  cou- 
tríbuinfcs  d3  uma  imposição  que  na  verdade  pareça  pesada. 

Parscj  me  também  que  "deva  ser  augmentada  a  multa  de  10*0.00  réis  imposta  pelo 
art.  93  aos  que  S3  nogarem  ao  pagamento  dos  direitos  relativos  a  excravos  exporta- 
dos, visto  qus  igual  multa  ó  applicada  ao»  que  extraviarem,  uma  cabeça  de  gado,  o  que 
fica  fora  de  toda  a  relaçào 

Os  trabalhos  desta  thesouraria  estiío  em  dia,  graças  é  búa  vontade  e  intelligencia 
com  que  sou  secundado  pelos  saus  empregados  de  maior  graduação,  tendo-se  tomado 
contas  a  todos  o«  responsáveis  com  a  maior  pontualidade. 

Dou  fim  a  estas  informações  pedindo  a  V.  Ex.  desculpa  pelas  faltas  e  lacuna*  que 
encontrar. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Ernesto  Augusto  Pereira.  D.  preii- 
dente  desU  província.  —  O  Inspector  João  Baptista  Carneiro. 
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